
Porto Ferreira, 03 de maio de 2019.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO FERREIRA
liA CAPITALNACIONAL DA CERÂMICA ARTíSTICAEDA DECORAÇÃO"

GABINETE DO PREFEITO
PORTO FERREIRA

Ofício nº 283/2019 - GP.

Exmo Sr.
JOSÉGUSTAVO BRAGA COlUCI
0.0. Presidente da Câmara Municipal
Nesta;

Ref.: Requerimento nº 106/2019

Senhor Presidente,

Em resposta ao Requerimento em epígrafe, de autoria do

nobre Vereador Ismael Miguel da Silva, seguem anexas informações da

Sra. Claudia Regina Lopes Aguiar, Secretária de Educação.

Sendo o que me cu pria para o momento, renovo protestos

de estima e consideração.

Atenciosamente,

CNPJ: 45.339.363/0001-94
Praça Cornélio Procópio, n090 - Centro - Porto Ferreira, SP- CEP: 13660-000

Fone: (19) 3589-5201 /3589-5202/3589-5203
www.portoferreira.ID·gov.brlgabinete@portoferreira.sp.gov.br
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO
PORTO FERREIRA

Ofício n? 286/2019 - SEDUC

Porto Ferreira/SP, 02 de maio de 2019.

Prezado Senhor
RÔMULO LUÍS DE LIMA RIPA
Exmo. Prefeito Municipal de Porto Ferreira/SP

Ref.: Resposta ao Requerimento de nO106/2019 de autoria do nobre Vereador Ismael Miguel
da Silva.

Exmo. Prefeito,

Vimos pelo presente ofício, apresentar resposta ao Requerimento
Legislativo de nO 106/2019, de autoria do nobre vereador Ismael
Miguel da Silva versando sobre informações acerca de monitoria em
ônibus de transporte escolar na rede municipal de ensino.

Aproveitamos a oportunidade para renovar protestos de estima e
consideração.

Atenciosamente,

CNPJ: 45.339.363/0001-94
Av. Engenheiro Nicolau de Verguelro Forjaz, n0860- Centro - Porto Ferreira, SP- CEP: 13660-000

Fone: (19) 3589-5300
www.portoferreira.sp.gov.brleducacao@portoferreira.sp.gov.br

--- - ---------------------------- -----------------------------------------
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Porto Ferreira/SP, 02 de maio de 2019.

Prezado Senhor
ISMALE MIGUEL DA SILVA
Exmo. Vereador da Comarca de Porto Ferreira/SP
Ref.: Requerimento Legislativo n" 106/2019

Brno. Vereador,

Vosso requerimento aborda temática de informações sobre monitoria em
transporte escolar na rede municipal de ensino. Trata-se de um tema que tem
a atenção dessa secretaria justamente para disponibilizar esse serviço na
integralidade do sistema de transporte escolar.

Informamos que o transporte escolar na rede municipal de ensino é feito de
forma mista, ou seja, realizado por empresas terceirizadas e pela frota
própria da Secretaria de Educação.

As empresas terceirizadas realizam o transporte por meio de peruas/vans e
por meio de ônibus, sendo que em todos eles há a presença de monitores no
trajeto, auxiliando o motorista e organizando as crianças.

Com relação ao transporte realizado pela frota própria, a Administração
Municipal prima pela busca de soluções diante das limitações operacionais
e logísticas existentes.

A questão é complexa, porém não nos furtamos na busca de soluções.
Estudos e análises foram realizadas, sendo que implementamos e estamos
analisando os resultados de uma forma de monitoria em duas linhas (que
servem as EMEIsLaura Salgueiro Torres - Jardim Salgueiro - e Maria Luiza
Frattini Martins - Vila Sibila).

CNPJ: 45.339.363/0001-94
Av. Engenheiro Nicolau de Vergueiro ForJaz.n0860- Centro - Porto Ferreira. SP- CEP: 13660-000

Fone: (19) 3589-5300
W'NW .portoferreira.sp.qov .br I educacao@portoferreira.sp.qov.br
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PORTO FERREIRA

Diante de todos os estudos realizados, no dia 04 de abril de 2019,
instauramos processo administrativo (PA6293/2019) solicitando ao Exmo.
Prefeito autorização para a realização de um processo licitatório visando a
contratação de empresa especializada na prestação de serviços de monitoria
de transporte escolar.

o Exmo. Prefeito Municipal, acolhendo a sugestão dessa Secretaria de
Educação, autorizou a realização de processo licitatório.

Essa informação foi amplamente divulgada pela Assessoria de Comunicação,
Cerimonial e Eventos do Gabinete do Prefeito.

Atualmente, a Secretaria de Educação está trabalhando no memorial
descritivo e obtenção de orçamentos prévios para a formação de paradigma
de valores, todos estes documentos essenciais para o processo licitatório.

Sr. Vereador, encaminhamos cópia do processo administrativo 6293/2019
corroborando as informações ora tecidas na resposta ao vosso requerimento
legislativo.

Acreditamos terem sido apresentadas as informações solicitadas, porém a
Secretaria de Educação permanece a disposição para novos e
complementares esclarecimentos.

Aproveitamos a oportunidade para renovar protesto de estima e
consideração, despedindo-nos atenciosamente.

":, ~J fc.' /)/, 1/.( ;:if"'.dU{ '~.L':' ('rv-<"-~> ~,:r._. ,
CLAUDIAREGI LOP AG lAR

Secretári de Edu açã

CNPJ: 45.339.363/0001·94
Av. Engenheiro Nicolau de Vergueiro Forjaz, n0860- Centro - Porto Ferreira, SP- CEP: 13660-000

Fone: (19) 3589·5300
www.portoferreira.sp.gov.brleducacao@portoferreira.sp.gov.br

-------------------------------- ---



PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO FERREIRA
Seção de Protocolo

PREFEiTURA MUNICIPAL DE PORTO FERREIRA

ADM »6293í201S Vo!:!
: SECREYARIA DE EDUCAÇÃO

Data/Hora:

Comprovante de Protocolo

• c,_:=,c : ELlANE SOARES STOCOTANGERiNO

Piõ-';ULtc : MOllHTOR DE TRANSPORTE ESCOLAR

.,- .';ó-·cc . Ufeio 219/20-; 9 - Monitor de transporte escolar

\

PREFEiTURA MUNtCIPAL DE PORTO FERREIRA
Praça Ccmého Procéoic, 90 Centro Potic Ferreira SP 136ôO-OOO\

-----,----- --. --_.__ ._------------ ._--------------.----------------r-----'r-
I
I
!
I
I



6293/2019-1

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO
FERREIRA

04/04/2019
14:45

Folha: 2

Númerodo PROCESSO: 6293/2019-1

Data de Abertura: 04/04/201914:45

Requerente: SECRETARiA DE EDUCAÇÃO

Assunto: MONITOR DE TRANSPORTEESCOLAR

Endereço de Ação:

SU!T1l!ia: Ofício 219/2019 - Monitor de transporte escolar

f r ,
v (\J'Yl~"· h((,t tlLL{/_,() I

~ I
I

i
I
I
i

I
I
I

etlane.tanqerlno CU!,4 abr 20;9 17:48:~9 Autenticação: D252312CE212B7B9EOAD946D6627375E

--------- - - -



Ofício n? 219j2019-SEDUC

PORTO FERREIRA

Porto Ferreira/SP, 03 de abril de 2019.

Prezado Senhor

RÔMULO LUÍSDE LIMARIPA

M.D.Prefeito Municipal de Porto Ferreira/SP

Ref.: Solicitação para início de procedimento lícítatórto visando a contratação de empresa para
fornecimento do serviço de monitoria em transporte escoiar

Exmo.Prefeito Municipal;

o transporte escolar na rede municipal de ensino é
realizado de forma mista, ou seja, por ônibus da frota própria do município
e por empresas terceirizadas contratadas por meio de licitação pública.

As empresas terceirízadas, por força contratual,
mantem em seus veículos a monitoria escolar. Na frota municipal, no
entanto, não há a possibilidade atual do acompanhamento de monitores de

transporte escolar.

Cumpre informar que atualmente a frota municipal
desempenha o transporte escolar por meio de 13 linhas, sendo 5 (cinco)

CNPJ: 45.339.363/0001-94
n••_ ....."..................1 O......-Á.................!..,.. ,... ... "' ...~ih ..... ""o~c., _ f*"c.n+l'n_ p"",r+nJ:~rrAirn ,,-p - rFP" 1~A.An-nn9



PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO FERR....II'--­
liA CAPITAL NACIONAL DA CERÂMICA ARTíSTICAEDA DE

SECRETARIADE EDUCAÇÃO
PORTO FERREIRA

ônibus para linhas exclusivas de escolas municipais de educação infantil
(EMEl)e 8 (oito) ônibus para linhas exclusivas de escolas municipais de
ensino fundamental. Nos veículos não se misturam alunos de educação
infantil e do ensino fundamental, visando justamente o bem estar de todos
com relação à proximidade da faixa etária e segmento escolar.

Não há no quadro funcional da Prefeitura Municipal

de Porto Ferreira, o cargo de monitor de transporte escolar. Em duas linhas,
a Secretaria de Educação, em razão da tenra idade dos menores, proporciona

monitoria por meio de estagiários.

A situação causa preocupação, bem como consiste

em demanda por parte dos pais e responsáveis.

Diante deste quadro, vimos pelo presente instaurar
processo administrativo sugerindo a realização de procedimento licitatório
para a contratação de empresa visando a monitoria de transporte escolar.

Uma vez autorizado, a Secretaria de Educação fará
a análise e a elaboração de memorial descritivo para a contratação. Os
estudos serão realizados visando, dentre outras coisas, identificar a faixa
etária de alunos onde haverá a presença de monitoria.

Ressalta-se que a terceirização do referido serviço
mostra-se oportuna e necessária e, de forma alguma, desarrazoada.
Conforme noticiado pela mídía, no último dia 28 de março, na esfera federal,
a Presidência da República editou o Decreto 9739/2019 estabelecendo
medidas de aperfeiçoamento da eficiência da prestação do serviço e, dentre
elas, determinou a demonstração para autorização de concurso público para
cargos que a função não pode ser exercida de forma índíreta.

Assim sendo, solicitamos a deliberação de V.Exa.
no sentido de autorizar a presente iniciativa dos estudos e realização de

CNPJ: 45.339.3ó3/0001-94
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO
PORTO FERREIRA

procedimento licita tório para a contratação de monitoria nas li
transporte escolar efetivado pela frota própria munícípal.

Na certeza de podermos contar com vossa valorosa
atenção, colocamo-nos a inteira disposição e nos despedimo-nos
atenciosamente.

CNPJ: 45.339.363/0001-94
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PORTO FERREIRA

... . ....

PREFEITURAMUNICIPAL DE PORTO FERREIRA
"A CAPITAL NACIONAL DA CERÂMICA ARTíSTICAE DA DECORAÇÃO"

GABINETE DO PREFEITO '{)/;;_,i9/
I._,/ \1.;' \:___...,

Em 10 de abril de 2019.

A
CLAUDIA REGINA LOPESAGUIAR
Secretaria de Educação

Ref.: ProcessoAdministrativo nº 6293/2019

Senhora Secretária,

Mediante solicitação da Senhora constante no Ofício nº
219/2019-SEDUC às folhas 03 à 04, AUTORIZO a realização de processo
licitatório para a contratação de empresa visando a monitoria de transporte

escolar.

Segue processo para ciência e providencias legais cabíveis.

CNP J: 45.339.363/0001-94
Praça Cornélio Procópio, n090- Centro - Porto Ferr lrc.

Fone: (19) 3589-5201 /3589-5202/3



PORTO FERREIRA

PREFEITURA DE PORTO FERREIRA
liA CAPITAL NACIONAL DA CERÂMICA ARTíSTICAE DA DECORAÇÃO"
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, OBRAS EMEIO AMBIENTE

,/

PROGRAMA MUNiCíPIO VERDEAZUL

DIRETIVA: Biodiversidade

BioS - ação para conservação de fauna silvestre

DIAGNÓSTICO

o Município de Porto Ferreira conta com vanas áreas de potenciai à
institucionalização de refúgios de fauna, pois algumas se encontram parcialmente
interligadas umas as outras e, ou ligadas a trechos de floresta, como a do Parque
Estadual de Porto Ferreira. Dessa forma, através da institucionalização desses refúgios
e do reflorestamento de trechos estratégicos à ação, além de manter a saúde das
florestas, APPs e matas ciliares, também, futuramente, colaboram com a formação de
corredores ecológicos, importantes à transição de animais, impedindo que sejam
vítimas de atropelamento, acidentes, invasões e caça predatória, mas principalmente,
proporcionando a possibilidade de troca genética intraespécies.

O intuito dessa ação é identificar locais de refúgio de fauna, promovendo o
equilíbrio entre os aglomerados urbanos e fragmentos de vegetação do município e
despertar nos munícipes a importância de preservação desses locais para a
manutenção da biodiversidade.

As potenciais áreas relacionadas inicialmente são:

• Mata ciliar do Rio Mogi Guaçu (Ancoradouro)

• Parque Estadual de Porto Ferreira

• Parque Municipal Henriqueta Libertucci

• Rod. Dep. Vicente Botta (Recreio São Lázaro)

• Área de ranchos (Rod. Anhanguera; Ribeirão Preto - Porto Ferreira)

• Mata do Porto Belo

• Mata ciliar do Rio Mogi Guaçu (Curso Sta. Rosa)

• Área Sta. Rosa I (Rudolf Street)

• Área Sta. Rosa II (Jardim Salgueiro)

• Área Sta. Rosa III (Sta. Luzia)

• Mata do Jardim Vitória

• Mata do 'Jardim Águas Claras

Secretaria Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente
CNPJ: 45.339.363/0001-94

Avenida João Martins da Silveira Sobrinho, 653
Fone: (19) 3589-3600

WWW.portoferreira.sp.gov.br
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PROPOSTA

A primeira ação a ser desenvolvida é o diagnóstico das áreas verdes e de
possível refúgio de fauna silvestre de áreas que já possuem essa característica. Ainda
no diagnóstico, serão levantadas informações da flora e fauna local, para que possam
ser discutidas e definidas as demais ações.

A equipe da Divisão de Meio Ambiente se mobilizou para vistoriar as áreas
supracitadas e fazer um levantamento prévio da condição dos locais, produzindo dessa
forma o relatório de vistoria de cada uma das áreas. Com esses relatórios, foi possível
realizar o mapeamento e averiguar, quais teriam condições de se tornar refúgio de
fauna e produzir o diagnóstico das áreas vistoriadas.

Essa vistoria contou com a visita às áreas, com um critério de avaliação
determinado para identificar:

• Local;
• Bioma;
• Condições do local (Crítica; Semicrítica ou Não crítica);
• Situação (Pública ou Particular);
• Condições de abrigo de fauna (Área de transição; Área propícia ou Área não
propícia).

Após a conclusão do relatório e mapeamento das áreas propícias ao refúgio,
será realizado um segundo levantamento (fevereiro a dezembro de 2019), para
realização de um inventário de fauna e levantamento de informações adicionais dos
locais visando identificar:

• Animais silvestres no local;
• Animais domésticos no local;
• Animais exóticos no local;
• Principais impactos: erosão; indícios de incêndio, etc.

o Parque Estadual de Porto Ferreira já possui Plano de Manejo com as
informações elencadas acima.

Após a conclusão do segundo relatório, já específico à fauna local das áreas

propícias ao refúgio, será realizada uma audiência pública para tratar do assunto e

apresentar propostas à temática, ainda sem data pré-determinada.

Será realizado um mapa do município identificando essas áreas de refúgio para

que a população tome conhecimento. Os locais de refúgio de fauna serão identificados

Secretaria Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente
CNPJ: 45.339.363/0001-94

Avenida João Martins da Silveira Sobrinho, 653
Fone: (19) 3589-3600

www.portoferreira.sp.gov.br
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com uma placa modelo do projeto. Essas ações foram realizadas no segundo semestre
de 2017.

Faz-se necessário para a efetivação da proposta, a definição de legislação que

regulamente um sistema municipal de áreas protegidas de maneira que os espaços

possam caracterizados com áreas de interesse ambiental e protegidos na forma da lei.

FERRAMENTAS DE COMUNICAÇÃO

• Placas padrão de identificação para as áreas de refúgio, a fim de um trabalho

eficaz à preservação e educação ambiental.

• ~apa das áreas identificadas de refúgio.

• Todo trabalho realizado será divulgado por meio de mídias oficiais, tais como

rádio, redes sociais e site oficial da Prefeitura de Porto Ferreira.

EXECUÇÃO

A identificação dos locais pré-determinados foi realizada e seu breve relato

encontra-se abaixo. Dos locais listados inicialmente, alguns mostraram-se inviáveis

pela dificuldade de acesso ou possíveis riscos a que seriam expostos os visitantes.

Esses locais necessitam de intervenção do poder público e posteriormente poderão ser
incluídos no projeto.

Relato das áreas vistoriadas:

Secretaria Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente
CNPJ:45.339.363/0001-94

Avenida João Martins da Silveira Sobrinho, 653
Fone: (19) 3589-3600

www.portoferreira.sp.gov.br
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Mata ciliar do Rio Mogi Guaçu (Ancoradouro)

• Local

Mata Ciliar, localizada na região da Ponte Metálica e ancoradouro. Espaço conhecido como

"Espaço Boi Fadei", batizado pela Associação dos Canoeiros do Rio Mogi Guaçu de Porto

Ferreira. (21°50'53.7"S 47°28'34.4"W a 21°50'19.6"S 47°30'07.6"W)

• Bioma

Mata Ciliar

• Condições do local (Crítica; Semicrítica ou Não crítica)

O local encontra-se em condição crítica, devido à emissão de esgoto in natura, com tubulação

aparente. A área possui descarte irregular de resíduos domésticos e industriais. Grande

circulação de indivíduos à prática de pesca, existindo no local a prática de tráfico de

entorpecentes. Existe também incidência de animais domésticos invasores.

• Situação (Pública ou Particular)

A área supracitada é pública.

• Condições de abrigo de fauna (Área de transição; Área propícia ou Área não

propícia).

A área possui início na ponte metálica e término na ponte nova, contendo uma grande variedade

de animais, sendo uma área propícia. Espécies de base a predadores. A maior concentração de

animais são insetos, serpentes, aranhas, aves e pássaros. Essa é uma área de repouso de aves e

pássaros que transitam por ali. Há incidência de animais domésticos invasores, como cães, gatos,
galinhas e bovinos.

Parque Estadual de Porto Ferreira

• Local

UC - Parque Estadual de Porto Ferreira

• Bioma

Estacionai Semidecidual e Cerradão

• Condições do local (Crítica; Semicrítica ou Não crítica)
Semicrítica

• Situação (Pública ou Particular)

Secretaria Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente
CNPJ: 45.339.363/0001-94

Avenida João Marfins da Silveira Sobrinho, 653
Fone: (19) 3589-3600

www.portoferreira.sp.gov.br
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Pública

• Condições de abrigo de fauna (Área de transição; Área propícia ou Área não
propícia).

Área propícia

Parque Municipal Henriqueta Libertucci

• Local

Av. Gal Álvaro de Góes Valeriani, 328, Porto Ferreira - SP, 13660-000 (2105I'48.6"S

47°28'41:9"W)

• Biorna
Estacionai Semidecidual

• Condições do local (Crítica; Sernicrítica ou Não crítica)

O local encontra-se em condição não crítica, devido à manutenção frequente da área.

• Situação (Pública ou Particular)

A área supracitada é pública.

• Condições de abrigo de fauna (Área de transição; Área propícia ou Área não
propícia).

A área possui uma grande concentração de animais, por ser uma área de transição, sendo a maior

parte da concentração de animais nativos, dentre insetos, serpentes, aranhas, aves e pássaros. Há

incidência de animais domésticos e exóticos, como aves e pássaros.

Rod. Dep. Vicente Botta (Recreio São Lázaro)

• Local

(área entre Recreio São Lázaro e Bairro Paschoal Salzano - 21°50'33.7"S 47°27'51.7"W)

• Biorna
Estacionai Semidecidual

• Condições do local (Crítica; Sernicrítica ou Não crítica)

O local encontra-se em condição crítica, devido à emissão de esgoto in natura .. A área possui

descarte irregular de resíduos domésticos e industriais. Grande circulação de indivíduos à prática

de pesca. Existe também incidência de animais domésticos invasores, como cães e gatos.

• Situação (PÚblica ou particular)
Secretaria Infraestrutura. Obras e Meio Ambiente

CNPJ: 45.339.363/0001-94
Avenida João Martins da Silveira Sobrinho. 653

Fone: (19) 3589-3600
www.portoferreira.sp.gov.br
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A área supracitada é pública.

• Condições de abrigo de fauna (Área de transição; Área propícia ou Área não
propícia).

A área possui uma pequena concentração de animais, mesmo sendo uma área de transição, com a

maior parte da concentração de animais nativos, dentre insetos, serpentes, aranhas, aves e

pássaros. Há incidência de animais exóticos, como aves e pássaros e domésticos invasores como

cães e gatos, que circulam pelo local livremente, não estabelecendo a área em questão como

moradia, apenas abrigo temporário.

Área de ranchos (Rod. Anhanguera; Porto Ferreira-Sra. Rita do Passa Quatro)

• Local

21°50'30.8"S 47°29'57.7"W a 21°48'35.9"S 47°30'04.9"W

• Bioma
Mata Ciliar - Estacionai Semidecidual

• Condições do local (Crítica; Semicrítica ou Não crítica)

O local 'encontra-se em condição semicrítica, devido á existência e permanência de animais

domésticos no local. Grande circulação de indivíduos à prática de pesca. Existe também

incidência de animais domésticos invasores, como cães e gatos. As construções às margens da

bacia hidrográfi~o do Rio Mogi Guaçu, também impactam direta ou indiretamente o meio.

• Situação (Pública ou Particular)

A área supracitada está anexa à áreas particulares.

• Condições de abrigo de fauna (Área de transição; Área propícia ou Área não
propícia).

A área possui uma pequena concentração de animais, tratando-se de uma mata ciliar atlântica.

com a maior parte da concentração de animais nativos, dentre insetos, serpentes, aranhas, aves e

pássaros. Há incidência de animais exóticos, como aves e pássaros e domésticos invasores como

cães e gatos, que circulam pelo local livremente, uma vez situados nas propriedades que se

estabelecem ao longo da extensão da área.

Mata do Porto Belo

• Local

Jardim Porto Belo (21°50'13 6"$ 47°28'20 2"W a 21°50'163"$ 47°28'06 3"W)
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• Biorna
EstacionaI Semidecidual

• Condições do local (Crítica; Sernicrítica ou Não crítica)

O local encontra-se em condição semicrítica, devido á existência e permanência de animais

domésticos invasores, como cães e gatos. As construções no entorno da área, também impactam

direta ou indiretamente o meio. Existe uma grande área de plantio de milho ao lado, que impacta

de forma expressiva a qualidade e o desenvolvimento das espécies da flora, que impacta

diretamente a fauna local. Além da compactação e acidificação do solo, ocorre também a

dispersão de agrotóxicos, que atinge as nascentes existentes dentro da área em questão.

• Situação (Pública ou Particular)

A área supracitada é pública.

• Condições de abrigo de fauna (Área de transição; Área propícia ou Área não

propícia).

A área possui uma pequena concentração de animais, tratando-se de APP (Área de Proteção

Permanente), com a maior parte da concentração de animais nativos, dentre insetos, serpentes,

aranhas, aves e pássaros. Há incidência de animais exóticos, como aves e pássaros e domésticos

invasores como cães e gatos, que circulam pelo local livremente, não estabelecendo a área em

questão como moradia, apenas abrigo temporário.

Mata ciliar do Córrego Santa Rosa

• Local

Porção de mata ciliar do Córrego Santa Rosa (21051'04.7"S 47°28'19.8"W a 2l050'51.7"S

47°28'20.9"W)

• Biorna

Mata Ciliar e EstacionaI Semidecidual

• Condições do local (Crítica; Sernicrítica ou Não crítica)

O local encontra-se em condição semicrítica, devido á existência e permanência de animais

domésticos invasores, como cães e gatos. As construções no entorno da área, também impactam

direta ou indiretamente o meio.

• Situação (Pública ou Particular)

A área s~pracitada é particular.
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• Condições de abrigo de fauna (Área de transição; Área propícia ou Área não

propícia).
A área possui uma pequena concentração de animais, tratando-se de APP (Área de Proteção

Permanente) dentro de um perímetro urbano de grande circulação, com a maior parte da

concentração de animais nativos, dentre insetos, serpentes, aranhas, aves e pássaros. Há

incidência de animais exóticos, como aves e pássaros e domésticos invasores como cães e gatos,

que circulam pelo local livremente, não estabelecendo a área em questão como moradia, apenas

abrigo temporário. Por se tratar de mata ciliar, identifica-se como propícia a área.

Área Sta. Rosa I (Rudolf Street)

• Local
Av. Rudolf Street (21°51'06.9"S 47°28'17.9"W a 21°51'46.1"S 47°28'02.7"W)

• Bioma
Mata Ciliar, Área de brejo/encharcada e Semidecidual

• Condições do local (Crítica; Semicrítica ou Não crítica)

O local encontra-se em condição semicrítica, devido á existência e permanência de animais

domésticos invasores, como cães e gatos. As construções no entorno da área, também impactam

direta ou indiretamente o meio. As nascentes desta área são contaminadas, contendo também um

lago em sua área'.

• Situação (Pública ou Particular)

A área supracitada é pública (FEPASA).

• Condições de abrigo de fauna (Área de transição; Área propícia ou Área não
propícia).

A área possui uma pequena concentração de animais, tratando-se de APP (Área de Proteção

Permanente) dentro de um perímetro urbano de grande circulação, com a maior parte da

concentração de animais nativos, dentre insetos, serpentes aranhas aves e '
· .". . ' , passaros. Há
incidência de animais exóticos, como aves e pássaros e domésticos invasores com ~

. I o caes e gatos
que circu am pelo local livremente, não estabelecendo a área em questão co di '
b . ,.' mo mora Ia, apenas

a ngo temporário. Area é propícia ao abrigo de fauna em decorrência da extensão e meio.

Área Sta. Rosa III (Sta. Luzia)
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• Local

Bairro Santa Luzia (21°5I'49.8"S 47°28'01. 7"W a 2I °52'33.9"S 47°27'44. 7"W)

• Biorna

Estacionai Semidecidual e Cerradão

• Condições do local (Crítica; Semicrítica ou Não crítica)

O local encontra-se em condição semicrítica, devido ás construções no entorno da área, que

impactam direta ou indiretamente o meio.

• Situação (Pública ou Particular)

A área supracitada é particular (FEPASA).

• Condições de abrigo de fauna (Área de transição; Área propícia ou Área não
propícia).

A área possui uma pequena concentração de animais, tratando-se de APP (Área de Proteção

Permanente) dentro de um perímetro urbano em área particular, com a maior parte da

concentração de animais nativos, dentre insetos, serpentes, aranhas, aves e pássaros. Há

incidência de animais exóticos, como aves e pássaros e domésticos invasores como cães e gatos,

que circulam pelo local livremente, não estabelecendo a área em questão como moradia, apenas

abrigo temporário. Área é propícia ao abrigo de fauna em decorrência da extensão e meio.

Área verde do Jardim Vitória

• Local- Área verde

• Biorna

Estacionai Semidecidual

• Condições do local (Crítica; Semicrítica ou Não crítica)

O local encontrá-se em condição semicrítica, devido ás construções no entorno da área, que

impactam direta ou indiretamente o meio.

• Situação (Pública ou Particular)

A área supracitada é particular (FEPASA).

• Condições de abrigo de fauna (Área de transição; Área propícia ou Área não
propícia).

A área possui uma pequena concentração de animais, tratando-se de APP (Área de Proteção

Permanente) dentro de um perímetro urbano em área particular, com a maior parte da
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concentração de animais nativos, dentre insetos, serpentes, aranhas, aves e pássaros. Há

incidência de animais exóticos, como aves e pássaros e domésticos invasores como cães e gatos,

que circulam pelo local livremente, não estabelecendo a área em questão como moradia, apenas

abrigo temporário. Área é propícia ao abrigo de fauna em decorrência da extensão e meio.

Área verde do Jardim Águas Claras

• Local

Jardim Águas Claras (21°51'06.7"S 47°30'22.6"W a 21°52'51.8"S 47°31'31.6"W)

• Bioma
Estacionai Semidecidual

• Condições do local (Crítica; Semicrítica ou Não crítica)

O local encontra-se em condição semicrítica, devido ás construções no entorno da área, que

impactam direta ou indiretamente o meio. Há incidência também de agentes poluentes que são

dispersos nos recursos hídricos que margeiam e cruzam a área. É envolta de plantação de cana.

• Situação (Pública ou Particular)

A área supracitada é particular (FEPASA) e Propriedades adjacentes.

• Condições de abrigo de fauna (Área de transição; Área propícia ou Área não
propícia).

A área possui uma grande concentração de animais, tratando-se de APP (Área de Proteção

Permanente) dentro de um perímetro urbano em área particular, com a maior parte da

concentração de animais nativos, dentre insetos, serpentes, aranhas, aves e pássaros. Há

incidência de animais exóticos, como aves e pássaros e domésticos invasores como cães e gatos,

que circulam pelo local livremente, não estabelecendo a área em questão como moradia, apenas

abrigo temporário. Área é propícia ao abrigo de fauna em decorrência da extensão e meio.

Os locais escolhidos como áreas de refúgio de fauna silvestre são os seguintes:

• Área 01 - Ancoradouro - Mata ciliar do Rio Mogi Guaçu

• Área 02 - Parque Estadual de Porto Ferreira - SP 215

• Área 03 - Parque Ecológico Henriqueta Libertucci

• Área 04 - Área Verde - Jd. Paschoal Salzano/ Recreio S. Lázaro

• Área 05 - Elevado - Mata ciliar Córrego Santa Rosa
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Exemplo de área de refúgio (Parque Ecológico Henriqueta Libertucci e APP Mogi
Guaçú - 'Ancoradouro):
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o mapa de localização de áreas do Projeto Refúgio de vida silvestre ficou assim

definido:

..... lf-GIi'NOA
IAWDlflfT(QOI)f·.."..",..n1l'lf1

~tl.'-"""'OOftlllI.tol9G1aç11~_f'O)......1Il.P_[__ ~_
"'-.ID.P_E~I_ ~
;,..,.QoI.~.. ~IIQ011f (M_IICISIC>~_1
.v..UI·.... c-c:...;,.S_"-

Foi aprovada em 26 de abril de 2018, a Lei Complementar nO189 que Institui o

Sistema Municipal de Áreas Protegidas, Parques e Espaços Livres de Uso Público e dá

outras providências.

Dentro da categoria de Áreas de Interesse Ambiental foram definidas, no art. 26,

as áreas em estudo para expansão da conservação da biodiversidade - AECB:

perímetro territorial definido em ato do Secretário de Infraestrutura, Obras e Meio

Ambiente destinado à realização de estudos com objetivo de possível implantação de

soluções e instrumentos de política pública ambiental com vistas à manutenção da

integridade de ecossistemas locais ameaçados e conexão com outras áreas
protegidas.

O poder executivo poderá decretar as AECBs de interesse público com a

finalidade de preservação, conservação e manutenção da integridade de ecossistemas

locais ameaçados. A definição das áreas deverá priorizar a conexão com outras áreas

protegidas, com a finalidade da criação de corredores ecológicos.
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Quatro das cinco áreas escolhidas no projeto como áreas de refúgio de vida

silvestre serão. decretadas como AECBs, excetuando-se o Parque Estadual de Porto

Ferreira em virtude das legislações estaduais específicas que o regulamentam.

RESULTADOS

Os resultados já obtidos são: identificação dos 05 locais de refúgio com placas

do projeto; mapa de localização de locais de refúgio e divulgação inicial na imprensa,

aprovação da Lei Complementar nO189/2018.

Os resultados esperados são o interesse da população para a conservação

desses locais, a importância da manutenção da fauna para manter os ecossistemas

existentes no município.

Porto Ferreira, 08 de abril de 2019.

Cnstrane Daruele FranCISCo
Chefe DIvisão de Meio Ambiente

Interlocutora PMVA
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PROGRAMA MUNiCíPIO VERDEAZUL

DIRETIVA: Biodiversidade

BioS - ação de educação ambiental sobre a importância e

necessidade da salvaguarda da biodiversidade

DIAGNÓSTICO

Há mais' de 20 mil espécies de abelhas espalhadas pelo mundo. A maioria delas

tem comportamento solitário, mas dentro deste universo existem as abelhas sociais

nativas sem ferrão. Entre elas, são aproximadamente 420 espécies no mundo, 300 no
Brasil.

As abelhas nativas sem ferrão vivem em ninhos, organizados com três castas - a

rainha, as operárias e os zangões. Seus ninhos podem ser encontrados nos ocos de

troncos de árvores, no chão e em muros. Elas alimentam-se de néctar e pólen,

enquanto fazem a polinização; e armazenam o alimento em potes de cera, mel e pólen.

São responsáveis pela existência da maioria das espécies vegetais, incluindo os
alimentos.

Historicamente, muitas espécies de abelhas nativas sofreram uma exploração

predatória por meleiros, com a retirada do mel sem o manejo correto e consequente

destruição das colônias, o que contribuiu para a diminuição das populações em
algumas regiões.

As abelhas sofrem também com as ações antrópicas que geram agressões

contra os ecossistemas, especialmente com a destruição de árvores usadas como

ninhos, uso excessivo de agrotóxicos, pulverização aérea e redução de vegetação

nativa. Para ajudar as abelhas nativas, é preciso plantar árvores nativas melíferas,

frutíferas e flores, aumento de produção sustentável de alimentos e respeito às normas

de aplicação de agrotóxicos e pulverização aérea e ações de educação ambiental.

PROPOSTA

Secretaria Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente
CNPJ: 45,339,363/0001-94

Avenida João Marfins da Silveira Sobrinho, 653
Fone: (19)3589-3600

www.portoferreira.sp.gov.br



PREFEITURA DE PORTO FERREIRA
"A CAPITAL NACIONAL DA CERÂMICA ARTíSTICAEDA DECORAÇÃO"
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, OBRAS E MEIO AMBIENTEPORTO FERREIRA

A proposta tem como objetivo despertar nos alunos e comunidade escolar a

importância do, papel das abelhas nativas, para a manutenção da biodiversidade visto

que elas são responsáveis pela polinização de cerca de 90% das plantas brasileiras,
As ações são:

- Implantar 01 colmeia de abelhas sem ferrão em 02 escolas municipais (EMEF José

Gonso, EMEFM Mário Borelli Thomaz) e 01 escola estadual (EE Dr. Djalma Forjaz).

- Implantar 01 colmeia de abelha sem ferrão no Parque Municipal Henriqueta Libertucci

- Realizar capacitação com interessados sobre o cultivo de abelhas sem ferrão (Maio -
Dia Mundial da Biodiversidade).

- Realizar ação de educação ambiental continuada com os alunos das escolas

municipais e estadual de maneira que os mesmos conheçam a importância das

abelhas para a biodiversidade e tenham condições de realizarem os manejos
necessários para a manutenção da colmeia.

- Comemoração do Dia da Abelha (03 de outubro)

- Realizar o plantio de espécies nativas apícolas próximas aos pontos de manutenção
das colmeias,

- Divulgar o projeto para a população em geral, de maneira a divulgar a importância

para a biodiversidade e estimular ao cultivo ou respeito às colmeias existentes.

Serão desenvolvidas atividades pedagógicas que ressaltem a sensibilização

sobre a importância e os benefícios dos serviços ecossistêmicos de regulação e

equilíbrio do planeta prestados pelas abelhas nativas.

Os alunos dos 8° anos do ensino fundamental de cada uma das escolas serão

os responsáveis no ano pelo cuidado com a colmeia (Guardiões das Abelhas). A

assessoria técnica para manejo será realizada voluntariamente pelo biólogo Pedro

Ernesto Dickfeldt, funcionário do Parque Estadual de Porto Ferreira e meliponicultor.
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Cronograma de execução:

Ação Mês

01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12

Confecção das caixas X

Fixação e manutenção das X X X X X X X X X X X
colmeias

Plantio e 'manutenção de X X X X X X X X X X X
vegetação

Palestra e treinamento nas X X X X
escolas

Comemoração dia da Abelha X

Capacitação para público em X
geral

Divulgação do projeto para X X X X X X X X X X X X
público em geral

RESULTADO

• Confecção das caixas de criação de abelhas para instalação nas U.E.
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Porto Ferreira, 08 de abril de 2019.
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Cnstlarl~DanieleFrancisco
Chefe Divisão de Meio Ambiente

Interlocutora PMVA
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PROGRAMA MUNiCíPIO VERDEAZUL

DIRETIVA: Biodiversidade

Proatividade - Formação de corredor ecológico

DIAGNÓSTICO

A criaç~o de corredores ecológicos é fundamental para a conservação da

biodiversidade. Pesquisas confirmam que em regiões recuperadas ocorre aumento do

índice de conectividade funcional o que implica no reestabelecimento do fluxo de
animais e insetos.

Os proprietários de imóveis rurais são obrigados a manter ou restaurar áreas de

preservação permanente, compostas por faixas de matas ciliares, e também uma

proporção de vegetação natural chamada reserva legal, que pode ser explorada de

forma sustentável, entretanto, maioria dos fragmentos de vegetação no país encontra­

se hoje parcialmente isolada dentro de propriedades privadas.

Em junho de 2017, por exemplo, após analisar 22 fragmentos florestais cercados

por plantações de cana no interior de São Paulo, a equipe do biólogo Mauro Galetti, do

Departamento de Ecologia da Universidade Estadual Paulista (Unesp), campus de Rio

Claro, identificou 90% dos mamíferos de médio e grande porte esperados para o

estado. Entre os animais encontrados estavam tamanduás-bandeira (Myrmecophaga

tridacty/a), antas (Tapirus terrestris) e queixadas (Tayassu pecan), importantes

dispersores de sementes nativas (revista FAPESP, setembro/2018).

A pesquisa demonstra a importância dos fragmentos de vegetação nas regiões

produtoras de cana-de-açúcar e o papel das propriedades produtoras para a

manutenção da biodiversidade no Estado. Em Porto Ferreira, estão em operação 03

usinas canavieiras, dentre elas 01 é signatária do protocolo Etanol Mais Verde.

O protocolo Etanol Mais Verde é um protocolo assinado entre o Governo do

Estado de São Paulo e o Setor Sucroalcooleiro. Dez diretivas fazem parte do protocolo,
a saber:

a. Eliminação da Queima

b. Adequação à Lei Federal nO12.651/2012
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c. Proteção e Restauração das Áreas Ciliares

d. Conservação do Solo

e. Conservação e Reuso da Água

f. Aproveitamento dos Subprodutos da Cana-de-Açúcar

g. Responsabilidade Socioambiental e Certificações

h. Boas Práticas no Uso de Agrotóxicos

i. Medidas de Proteção à Fauna

j. Prevenção e Combate aos Incêndios Florestais

As diretivas do protocolo sobre proteção e restauração das áreas ciliares,

conservação do solo, medidas de proteção à fauna e prevenção e combate aos

incêndios florestais devem se somar para garantir a preservação da biodiversidade.

PROPOSTA

A proposta da presente ação é sensibilizar as usinas de cana de açúcar em

operação na área do município a implementarem gradualmente a formação de

corredores ecológicos que conectem áreas de preservação permanente e reserva legal

em propriedades que realizem o cultivo de cana-de-açúcar. A apresentação da

proposta será realizada para as 03 usinas canavieiras em operação no município.

Espera-se que a empresa signatária do Protocolo Etanol mais verde adote a

proposta a fim de cumprir as diretivas do protocolo sobre proteção e restauração das

áreas ciliares, conservação do solo, medidas de proteção à fauna e prevenção e

combate aos incêndios florestais.

Está se iniciando contatos com a ÚNICA - União Nacional da Indústria

Canavieira a fim de que ela possa colaborar na estruturação de parcerias e
colaboração do setor.

Porto Ferreira, 08 de abril de 2019.
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Interlocutora PMVA
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PROGRAMA MUNiCíPIO VERDEAZUL

DIRETIVA: Estrutura e Educação Ambiental

Pró-atividade

Conferência Infantojuvenil pelo Meio Ambiente

DIAGNÓSTICO

A V Conferência Nacional Infantojuvenil pelo Meio Ambiente tem, nessa edição,

o tema "Vamos Cuidar do Brasil Cuidando das Águas", constituindo-se em um

processo pedagógico que traz a dimensão social e política da questão da Água para os

diálogos realizados nas escolas e comunidades, percebendo a agua em suas múltiplas

dimensões.

A Conferência será realizada em quatro etapas: Conferência na Escola,

Conferência Municipal/Regional, Conferência Estadual e Conferência Nacional. As

Conferências Municipais e/ou Regionais serão opcionais, dependendo da definição de

cada Unidade Federativa.

A Divisão de Meio Ambiente agiu como um agente facilitador da participação das

escolas municipais na etapa na escola e na etapa municipal que reunirá a participação

de todas as escolas no Dia Mundial da Água a ser comemorado em 17/03 no
município.

PROPOSTA

A proposta da ação foi estimular a participação das escolas na Conferência

Infantojuvenil pelo Meio Ambiente cujo tem em 2018 é "Vamos cuidar do Brasil cuidando
das águas".

A Divisão de Meio Ambiente colaborou na definição da temática dentro das

escolas. municipais visto que, sabidamente, em nosso município percebe-se um

deslocamento entre o conhecimento sobre hidrografia e os problemas locais. A temática
definida então foi Gestão de Bacias Hidrográficas.
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Será elaborado um material sobre a temática de Gestão de Bacias Hidrográficas

focando na atuação local. Outra ação são visitas nos locais definidos com cada escola

para verificar a situação dos corpos d'água próximos a cada uma das escolas.
Realizada a caracterização e diagnóstico das respectivas bacias hidrográficas

será elaborado um trabalho que visa o manejo dessas bacias hidrográficas visando

diminuir os impactos observados.
Os trabalhos realizados serão expostos no evento do Dia Mundial da Água e

cadastrados na plataforma da Conferência Infantojuvenil pelo Meio Ambiente.

FERRAMENTA DE COMUNICAÇÃO AMBIENTAL

• Divulgação da ação nas mídias de comunicação do município.

ESCOLASMUNICIPAIS COMEMORAM O DIA DA ÁGUA NESTESÁBADO NA PRAÇA CENTRAL

~ Secretarta de .td-.J(.aç~o de Porto Ferreira reali.ZiI neste saoaco !17i03) as comemorações do Dia da Água. eventc que já
consta da 9~adt: de euvidedes das escolas moniopets hd alglJlls anos. ("1 2018 o tema desenvolvido iercl "Soluçôes NcltUI'uis
Para iiAgua

Alunos e ~.ducJdore~ se e~cOntrarclO das 9h às 11h30.la praça Cornélio Procópio (centrall. Este ano. entretanto haverá
C:O~Onovtdadea -ealtzaçaoda e~apamu~,cioalda VConferência Nactonalmfanto-nrvenü pelo MeloAmbient~ uma
~:CE'cat)l...a dOIOrgão G~sto, da PolitIca NaCIOnal de E.ducaçãoAmbiental iPNE:.Al.coostlnndo oeto Minlstêríodi E.duca""A
u to pe o Mlms.ténodoMeio Ambiente (MMA) 't"'o'

!uma e5ltr.até9iade mobürzeçao de estudantes. adolescentes e jovens de todo o país veanõo promovet' a ret!eI<c\o,
esenvovrmentcde estudose pesquisas alem de esu I' . o

sL~Cioambiental,considerando seus desafios e alternat~aUsa~~~~~sl~.áa de ~çOec:eeprojetas no contexto da temática
Olle~tações expressas nas Díretrues CurricularesNaCk>nai~para a Ed:(:(~:~"t~~~~o~~~.em c~formkIadRCom as
N~lonal de êducaçêo pela Hesolução(NEtCP O"0212012.' j. apnwa 5peloConsetho

A Conferência é um processe pedagógico dinâmko d d'
ambiental nas escolas e comunidades' a 'rtir da ed~c e lálogo~e enco~~(oS.voltado para a \'alonza.;.\odi cktldanAa
Elas~ caracteriza como um processo din~mkO de enc:!~ ambientai cnnce. participativa,democrática etriftsforrNdotl-
cotenvamenta e esco.lheros representantes Q I ii .se ,diálogos. para debitei" temas propostos. d.... ,. ':ue evar o 4lS idelas (onsensuadc\s p.waas etapas sucessivas ' .. ;
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PROGRAMA MUNiCíPIO VERDEAZUL

DIRETIVA: Estrutura e Educação Ambiental

Pró-atividade

Conferência Infantojuvenil pelo Meio Ambiente

DIAGNÓSTICO

A V Conferência Nacional Infantojuvenil pelo Meio Ambiente tem, nessa edição,

o tema "Vamos Cuidar do Brasil Cuidando das Águas", constituindo-se em um

processo pedagógico que traz a dimensão social e política da questão da Água para os

diálogos realizados nas escolas e comunidades, percebendo a agua em suas múltiplas

dimensões.

A Conferência será realizada em quatro etapas: Conferência na Escola,

Conferência Municipal/Regional, Conferência Estadual e Conferência Nacional. As

Conferências Municipais e/ou Regionais serão opcionais, dependendo da definição de

cada Unidade Federativa.

A Divisão de Meio Ambiente agiu como um agente facilitador da participação das

escolas municipais na etapa na escola e na etapa municipal que reunirá a participação

de todas as escolas no Dia Mundial da Água a ser comemorado em 17/03 no

município.

PROPOSTA

A proposta da ação foi estimular a participação das escolas na Conferência

Infantojuvenil pelo Meio Ambiente cujo tem em 2018 é "Vamos cuidar do Brasil cuidando
das águas".

A Divisão de Meio Ambiente colaborou na definição da temática dentro das

escolas. municipais visto que, sabidamente, em nosso município percebe-se um

de~l~camento entre o conhecimento sobre hidrografia e os problemas locais. A temática
definida então foi Gestão de Bacias Hidrográficas.
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Será elaborado um material sobre a temática de Gestão de Bacias Hidrográficas

focando na atuação local. Outra ação são visitas nos locais definidos com cada escola

para verificar a situação dos corpos d'água próximos a cada uma das escolas.

Realizada a caracterização e diagnóstico das respectivas bacias hidrográficas

será elaborado um trabalho que visa o manejo dessas bacias hidrográficas visando
diminuir os impactos observados.

Os trabalhos realizados serão expostos no evento do Dia Mundial da Água e

cadastrados na plataforma da Conferência Infantojuvenil pelo Meio Ambiente.

FERRAMENTA DE COMUNICAÇÃO AMBIENTAL

• Divulgação da ação nas mídias de comunicação do município.

ESCOLASMUNICIPAIS COMEMORAM O DIA DA ÁGUA NESTESÁBADO NA PRAÇACENTRAL

A Secreta-ta de [dOJc.açaode Porto Ferreira realiza oeste sabacc (17f031 as comemorações do Dia da Á<Jua.evento que jii
consta da çrede de euvtdades das escores l1unicipais hJ elçuns enos.Lm 2018 o tema desenvolvido será "Soluções Naturais
PiHi) <lAgua'

Alunos e educadores se eocontrorao dai 9h as 11h30 1'\iI ptaça Ccrnéüc Procópic (central). Lsre ano. entretanto. haverei
(orno novidade ii .eauzacecda etapa mvructcel da VCcnrerencra "''''(ional tnfanto-Juvenü pelo Meio Arnbtente. uma
inlôativa do ÕrqéoGe-stor da Politica Nacional de Educaçao Ambiental lPNtA:. constttuidc PêloMiniste!'io da Educaçéc
(MEO e pelo MlnlSIE!riO do Meio Ambtente (MMA).

fuma eStrilteslia de mootüzaçao de estudantes. adolescentes e Jovens de todo o pais visando promover a ,erle)(clO,c
desenvolvimento de estudos e pesquisas. além de estimular a p'opostçáo de ecoes e projetes no contexto da temática
socloambteutal. considerando seus desafios e alternativas, no ámblto da escola e de seu entorno, em conformidade com as
onentaçôes expressas nas DiremzesCurriculares Nacionais para a EducaçãoAmbiental iOCNEA),aprovadas pelo Conselho
Nacional de Educaçãopela HesolllçãoCNEJCIJn- 02/2012.

A Conferencia é um orocessc oedeçoçtco. dinámko, de dialogos e encontros, voltado para iivalorização da cidadania
e-nbtenta! nas escolas e comunidades a partk da educeçêo ambiental crítica. participativa. democrática e transformadora
Ela se caracteriza como um processo dmánucc de encontros e déloqos, para debater temas propostos, dehberar
cotenvamente e escolher os representantes Que leverào as ideias consensvadas para es etapas sucessivas.

O tema da conferencia e "vamos Cuidar do Brasil Cuidando das Aguas".
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Dia da Água terá atividades e realização de
conferência estudantil sobre meio ambiente

BRASIL

A Secretaria de EdUC<1çàode Porto Ferre;ra reêi.hzano prÓXlf""ICdia '7 oe março (saoaOOj as corremorações c:; Dia da
Água evento que jê1 consta da grade de awidades das escolas f'v+eipais r~ alguns aros Em 2018 o terna
oesenvolvido será "Soh..lÇõesNaturaiscara a Agua'

Alunos e ecucaoores se encontrarão das sr, às 111":30r.a O'aça Co"t"eho Procopo ;certral), Este ano. entretanto ravera
come I'1cvlOdoea realiz,açã,cda etapa ""'wr":lpal da V Corferer':la :'.a,:lonal :n'ar!o-.Juvenil oe~::lr.te;,Q Ar\c,e~,:e 'jn-,,,
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EXECUÇÃO

Foram realizados encontros com as coordenações pedagógicas das escolas

municipais que.possuem o Ciclo II do Ensino Fundamental, público alvo da Conferência
Infantojuvenil pelo Meio Ambiente.

Das reuniões definiu-se um calendário de ações, conforme tabela abaixo:
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Datas

05/02 a 02/03 Formação temática com os alunos para definição do plano
de ação

05/03 a 16/03 Execução e apresentação do Plano de ação nas escolas
(Conferência nas escolas)

16/03 Indicação de dois delegados representantes da escola

17/03 Apresentação dos trabalhos na I Conferência Municipal
Infantojuvenil pelo Meio Ambiente

Sorteio de dois delegados representantes do município
para a etapa estadual

'28/03 Data limite de cadastro das escolas no site da Conferência

29/03 Apresentação do comprovante de cadastro da escola,
através do email: meioambiente@Qortoferreira.sQ.gov.br
(print da tela)

Abril Execução do Plano de Ação das Escolas

Maio Execução do Plano de Ação das Escolas

Junho Execução do Plano de Ação das Escolas

Os temas norteadores definidos foram então:

• Gestão das bacias hidrográficas

• Uso racional da água

• Proteção de nascentes

A Divisão de Meio Ambiente colaborou na elaboração de material norteador

de discussão para as escolas, disponibilização de materiais como mapas, planos,

imagens e mi realização de visitas monitoradas a pontos pré-estabelecidos de

importância para a realização de diagnóstico de situação.

Foram realizadas 06 visitas monitoradas com alunos, professores e monitor
da Divisão de Meio Ambiente.

Um dos materiais elaborados a partir do trabalho realizado nas escolas
encontra-se anexo a este relatório.

Abaixo segue relatório fotográfico das visitas e ações executadas.
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Imagem OI - Visita a divisor de águas - Bacia Córrego dos Amaros

~ ~ t

Imagem 02 - Visita a Córrego Brejo Grande - Córrego canalizado e foco de problemas de inundação.

Imagem 03 Aluna realizando montagem de foto aérea de bacia hidrogr6fica
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Imagem 04 - Visita monitorada - Nascente Modelo - Parque Henriqueta Libertucci

Imagem 05 - Visita monitorada - Nascente Córrego dos Amaros Pr . d d .- oprIe a e particular
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Imagem 06 - Banner produzido pela escola EMEF José Gonso
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RESULTADO
• Participação de 03 escolas e seus alunos do 9° ano na Conferência Infantojuvenil

pelo Meio Ambiente (aproximadamente 350 alunos).

• Premiação de 06 delegados na etapa municipal da Conferência, sendo 02 alunos

de cada escola.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO FERREIRA

PROGRAMA MUNiCíPIO VERDEAZUL

DIRETIVA: Gestão das Águas

GA 1 - Nascente modelo

Localização

Nascente modelo em recuperação dentro do Parque Natural Municipal

Henriqueta Libertucci. O Parque localiza-se na avenida Gal. Álvaro de Goes Valeriani,

às margens do Córrego Serra d'Água, afluente do Rio Mogi Guaçú (UGRHI 9).

o local possui 3 nascentes muito próximas umas das outras e a trilha de

caminhada do parque foi projeta em cima delas, ou seja, as pessoas caminhavam por

cima delas. Foi feito o cercamento do local e iniciou-se o projeto de revegetação.

O local foi escolhido para nascente modelo visto que elas representam a

primeira área de captação de água para abastecimento público do município. A

localização das nascentes é a que segue: coordenada UTM (243.803; 7.580.244),
datum: WSG84.

Registro Fotográfico

Área de nascentes difusas dentro do Parque antes da revegetação:

Secretaria Infraestrutura. Obras e Meio Ambiente
CNPJ: 45.339.363/0001-94

Avenida João Martins da Silveira Sobrinho. 653
Fone: (19) 3589-3600

www.portoferreira.sp.gov.br
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Fotos: área do Pojeto Nascente Modelo - Nascentes difusas pisoteadas - abrilj2017
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Foto: área do Pojeto Nascente Modelo - Nascentes difusas pisoteadas - abril/2017

Área de nascentes dentro do Parque depois da revegetação:

Secretaria Infraestrutura. Obras e Meio Ambiente
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Foto: área revegetação Pojeto Nascente Modelo - junho/2017

Foto: área revegetação Pojeto Nascente Modelo - 24/09/2018
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Nascente I. d''''0 elo

Foto: área revegetaçãoPojetoNascenteModelo - 24/09/2018

Placa de identificação
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Foto: Placa Pojeto Nascente Modelo - 24/09/2018

Atividades

No local onde se encontra o projeto Nascente Modelo (Parque Natural Municipal

Henriqueta Libertucci) existe uma trilha. Essa trilha anteriormente passava pela área de

nascentes difusas. As nascentes foram cercadas e a trilha modificada. O Parque

encontra-se na,APP do Córrego Serra daqua. As visitas ao Parque Henriqueta e ao

Projeto Nascente Modelo são constantes seja por visitantes independentes, seja por

alunos em visitas com elas. As atividades, portanto, visam fazer com que os visitantes,

especialmente, alunos da rede municipal de ensino, aprendam conceitos de bacia

Secretaria Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente
CNP J: 45.339.363/0001-94
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hidrográfica, importância das nascentes para a manutenção dos recursos hídricos,

biodiversidade e importância das unidades de conservação através de visita

monitorada.

Foi elaborado um roteiro de visita, com material pedagógico próprio com

atividades de pré-visita e pós-visita de maneira a prepara os alunos para a visita ao

Parque, bem como, avaliar os conteúdos adquiridos. O Parque Henriqueta Libertucci

será preparado para que a visita na trilha e ao Nascente Modelo possa ser autoguiada

e atinja os objetivos de difusão de conceitos a serem apreendidos relacionados à

preservação de nascentes, gestão de recursos hídricos, entre outros. O roteiro está
anexado no SIGAM.

Exemplo de visita monitorada e atividade com escola ao Parque Henriqueta
Libertucci:

Visitação

• Comprovação de visitação à Nascente Modelo (caderno de registro de visita):

Secretaria Infraestrutura. Obras e Melo Ambiente
CNPJ:45.339.363/0001-94
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PUBLlCIDADEI DIVULGAÇÃO
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Porto Ferreira, 04 de abril de 2019
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Cristiana Oaruele Francrsco
Chefe Divisão de Meio Ambiente

Interlocutora PMVA
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PROGRAMA MUNiCíPIO VERDE AZUL

DIRETIVA: RESíDUOS SÓLIDOS

RS3 - Ação que promova não geração, redução, reutilização ou tratamento de
R.S.

DIAGNÓSTICO
A presente ação é pensada para a promoção de tratamento ambientalmente

adequado de lâmpadas fluorescentes, equipamentos eletroeletrônicos, pilhas e

baterias, de acordo com os princípios da Lei Federal nO 12305/2010, que institui a
Política Nacional de Resíduos Sólidos.

A destinação de lâmpadas fluorescentes deveria ser realizada dentro de um

sistema de logística reversa, entretanto, como depende de Acordo Setorial com o

Ministério do Meio Ambiente que encontra-se em andamento desde 2013, com a

abertura de edital de chamamento, entende-se que a implantação não ocorrerá tão
brevemente, visto sua complexidade.

Quando uma lâmpada quebra, parte do mercúrio contido no interior da lâmpada

é imediatamente liberado para o ar na forma de vapor. Cerca de 80% do vapor de

mercúrio inalado através dos pulmões é absorvido pelo sangue. No caso de lâmpadas,

estudos mostraram a conversão de mercúrio para variações mais tóxicas deste

elemento em resíduos de lâmpadas devido a interação do mercúrio com o pó de
fósforo e vidro.

Porém, não só as lâmpadas fluorescentes podem causar danos à saúde e ao

ambiente. Os equipamentos eletroeletrônicos e pilhas e baterias também contém

materiais que são potencialmente perigosos e com grande risco de contaminação de
água e solo.

PROPOSTA

A proposta é realizar um processo licitatório para proporcionar a destinação

ambientalmente adequada de lâmpadas usadas para a destinação ambientalmente
adequada.

Secretario Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente
CNPJ:45,339.363/0001-94

Avenida João Marfins do Silveira Sobrinho, 653
Fone: (19) 3589-3600
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Outra ação proposta é o recebimento constante de materiais eletroeletrônicos,

pilhas e baterias de maneira inicial, em 01 ponto de descarte voluntário localizado na
Secretaria de Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente.

Para que a ação anterior possa se viabilizar, a próxima ação será publicar um

Chamamento Público para definir uma empresa ou organização social para a
destinação de materiais dos materiais recebidos.

Com a inauguração do primeiro ecoponto de recebimento de resíduos sólidos,
ocorrerá a expansão do projeto.

FERRAMENTA DE COMUNICAÇÃO AMBIENTAL

• Divulgação nas principais mídias de comunicação do município (rádio, jornal e
mídias sociais)

PONTO DECOLETA DE PRODUTOS ELETROELETRÔNICOSFUNCIONA NA SECRETARIA DEOBRAS

Não sebe o que faze! OIJonde cescene- aquela velba TVde tubo, teclado de comp'-I,ddor,lámpadas qceímedas. pilha>.
baterias ou outros resíduos eletroelelrónicos! O ponto de colete destesmateriais em Porto Ferreirafunciona na Secretaria
de-Infraestrotura, ObrclS e Meio Ambiente da Prefeitura, kxahzada à avenida João Martins da Silveira Sobrinoo. 653, no
Jardim Primavera.O serviço funciona de seçunda a sexta.feua dasS às 16horas.

A l)lvi,áode Meio Ambíeute i"form.'l Que só podem ser descartados residuos de cdadêcs. Os qrandes geradores deverão
proceder (onforme r~ulamentaç:áo Je.galdi IOQistica reverse.

Lm 2017 foram realizildos alguns munrôes de descarte de residuoselefroeletrónic(>5, com bons resultados. Com c termino
do una! analógico de TVem 17de jillleiro,estene-se que muitos aparelhos antigos sejam agora dispensado1. Portento, Q
bom saber como proceder para não Joga, seu ap.i'lrell'loem qualquer lugar e, assim. preservar o meio ambiente.

lnue 0$ o' OOiJ!OSque iclOre.colhidosno ponto de ccleta munkip.)1estéo: aparelho de celul.ar,cabos. canE!9adores,
cakuJadora~ c<lrtllcho/tonner, computadores, estabil.izadoles, copiadoras. impressoras, teclados, fillle eperelbos de
telefone,apareihos de som,micro ondas, ventêedores, Uquldtticadores.batedeiras..TVs,lamp.ldas e similares.

CléberFabbri- Mlb 30.118

Assessoriade Comunk:açJo, Cerimonial e Eventos

<lCliQUE NA FOTO PARA A.MPlIA.R
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PROGRAMA MUNiCíPIO VERDEAZUL

DIRETIVA: Resíduos Sólidos

RS6 - Piloto de Compostagem

DIAGNÓSTICO

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), estabelecida pela Lei Federal

n° 12305, de 02 de agosto de 2010 (BRASIL, 2010) dispõe sobre princípios, objetivos e

instrumentos relacionados à gestão integrada e ao gerenciamento de resíduos sólidos,
bem como as responsabilidades dos geradores e do poder público.

o PNRS, no âmbito da responsabilidade compartilhada, determina ao titular

dos serviços públicos de limpeza urbana e de manejo de resíduos sólidos a

implantação de sistema de compostagem para resíduos sólidos orgânicos, bem como a

articulação para utilização do composto formado, observando-se o Plano Municipal de

Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos (PMGIRS), caso o município o tenha
elaborado.

o município de Porto Ferreira possui PMGIRS elaborado e aprovado conforme

Lei Complementar nO 196, de 02 de outubro de 2018 (PORTO FERREIRA, 2018).

Dentre as fraquezas apontadas no PMGIRS relacionadas a gestão de resíduos sólidos

urbanos é a não compostagem de resíduos orgânicos e de poda e capina. No Plano de
Ação, dentre os objetivos propostos está o objetivo de

"reduzir o envio de resíduos passíveis de reutilização ou reciclagem e
resíduos orgânicos para a disposição final ambientalmente adequada".

Dentre as propostas para se atingir o objetivo encontram-se ações que visam o

reaproveitamento de resíduos orgânicos em composteiras caseiras, conciliar a

destinação de reslduos orgânicos com os resíduos de poda e capina e, principalmente,
a adocão de tecnoloaia de tratamento e n esr-sl- n··n'" no: • ~ .•
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Compostagem. Tal Projeto prevê a utilização de resíduos orgânicos provenientes das

escolas municipais e estaduais, bem como o material de poda e capina coletado pela

estrutura de Limpeza Pública do município para a implantação de um Pátio de

Compostagem,' além de ações de educação ambiental a serem implantadas junto aos
alunos das unidades escolares.

A compostagem pode ser definida como um processo de decomposição

aeróbia e exotérmica da matéria orgânica biodegradável, por meio de microorganismos

autóctones, com liberação de gás carbônico e vapor de água, resultando em um

composto estável e rico em matéria orgânica (BIDONE E POVINELLI, 1999).

Diferentes fatores são importantes para que o processo de compostagem

reproduza condições ideais para se um composto de qualidade e sem a presença de

patógenos ou ocorrência de vetores, dentre estes fatores estão: temperatura, umidade,

relação carbono/nitrogênio, aeração, granulometria e dimensão das leiras (BIDONE E
POVINELLI, 1999; FERNANDES E SILVA, 1999).

PROPOSTA

A proposta da presente ação é elaborar um projeto Piloto de Compostagem que

possa processar resíduos orgânicos de unidades escolares e resíduos verdes da

arborização urbana como alternativa de tratamento e destinação de resíduos conforme

previsto' no Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos.

o Projeto Piloto adotado pelo município tem como sistema de compostagem

proposto o de compostagem termofílica em leiras estáticas com aeração passiva,

conhecido como "Método UFSC" proposto por Inácio e Miller (2009). O Método UFSC é

detalhado em MMA (2017) pois, vem sendo aplicado, aprimorado e adaptado à

realidade brasileira por professores e pesquisadores da Universidade Federal de Santa

Catarina sendo considerado de baixo custo, flexível do ponto de vista operacional com

utilização de equipamentos simples, sanitariamente adequados e requerer mão de obra

reduzida, visto não ser necessário o revolvimento periódico da massa do composto.

Secretaria Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente
CNPJ: 45.339.363/0001-94

Avenida João Martins da Silveira Sobrinho, 653
Fone: (19) 3589-3600
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o Método UFSC tem como principais características: a decomposição

microbiológica da matéria orgânica de maneira aeróbia e com geração de calor

proporcionando o alcance de temperaturas acima de 45°C (termofílica), montagem das

leiras de maneira que elas não necessitem de revolvimento da massa do composto e

aeração passiva por convecção das massas de ar (MMA, 2017).

o Projeto Piloto de Compostagem do município de Porto Ferreira com a

metodologia de compostagem UFSC, além de proporcionar aumento no tempo de vida

útil do aterro sanitário municipal pretende, diminuir a emissão de gases de efeito estufa

e obter um biofertilizante, rico em matéria orgânica e nutrientes que pode ser utilizado
para fins agrícolas.

FERRAMENTA DE COMUNICAÇÃO AMBIENTAL
- Divulgação nas mídias sociais do município.

- Cartaz com orientação de segregação de materiais orgânicos para as unidades
escolares.

EXECUÇÃO

• Cronograma de execução - à partir de abril/2019

Mês
Ação

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12
Ofício à Secretaria de Educação para Xcomunicé!Ç_ãodo projeto as U.E.
Distribuição de cartaz com orientação
e conversa dos funcionários da X XDivisão de Meio Ambiente com
funcionários das U.E.
Preparação do recebimento de Xmateriais da arborização urbana
Início da compostagem X
Acompanhamento e orientação defuncionários das U. E. e do X Xoperacional envolvidos X X X X X X X X Xcom acompostagem

Campanha educativa X X X X X X X X X X Xtt9 Secretaria Infraestrutura, Obras e MeiOAmbiente
CNPJ: 45.339.363/0001_94

Avenida João Martins da Silveira Sobrinho, 653
Fone: (J9) 3589-3600
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Disponibilização de visita de alunos
X X X X X X X X X

ao Piloto de Compostagem

I~.~------------------------------------------------------------------PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO FERREIRA

Comprovante de Protocolo

Tipo/Processo

Requerente
ADM ·6599/2019 VaI. 1 DaialHora:

: SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA OBRAS E MEIO AMBIENTE

09/04/2019 14:02

TE-!l.Contato

:..JSIJBrlt"l Andressa Eroanueue Ribeiro da Silva

Assunto:

Departamento

Histórico'

: OFICIO

SUOR DE PROTOCOLO E ARQUIVO

OFICIO W27'2019-MA

Secretaria 'nfraestrutura,Obr Meio '
. CNPJ: 45.339.363/0001-94 Ambiente

A verua« Joã M ri' .o a lOS da SIlveira Sobrinho 653
Fone: (19)3589-3600 '

WWW.portoferreira.sp.gov.br
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PREFEITURA DE PORTO FERREIRA

, R; td<IA OE INFRAESTRUTURA OBRAS E MEIO AMBIENTE:

:.lJ.i.

Porto Ferreira, 08 de abril de 2019

Secretaria Infraestrutura ObrJ. M . l
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PROGRAMA MUNiCíPIO VERDE AZUL

DIRETIVA: RESíDUOS SÓLIDOS

Pró atlvldade - Coleta de Óleo Usado

DIAGNÓSTICO

A maioria das pessoas do município conhecem os danos que o descarte

irregular de óleo de cozinha usado causam ao solo el ou água. Dados da SABESB

informam que 1 litro de óleo pode contaminar 25 mil litros de água.

Muitos munícipes ainda descartam óleo de maneira irregular porém é cada vez

maior o 'número daqueles que estão dispostos a realizar o descarte de maneira correta.

Visando atender a esse crescente número de munícipes conscientizados e a

aumentar o número daqueles que devem realizar o descarte de maneira correta, o

município de Porto Ferreira realizou uma chamada pública para a definição de parceiro

que possa de maneira organizada e continuada realizar o recebimento desse material.

A OSEPAMA (Organização Social de Educação, Proteção da Água e Meio Ambiente)
foi a vencedora do chamamento público.

PROPOSTA

A proposta da presente ação é a formalização de parceria com empresa ou

organização para a destinação correta de óleo de cozinha utilizado de maneira

continuada. Iniciar a coleta de óleo nos ecopontos, escolas municipais e postos de
saúde e realizar ações de educação ambiental.

FERRAMENTA DE COMUNICAÇÃO AMBIENTAL
- Divulgação nas mídias sociais.

htt 5://05e ama.or .br/index. h Icom onentlcontentlarticle/18_ osts/40-ose ama­
recolhera-oleo-de-fritura-em-porto-ferreira?ltemid 101

- Cartaz de divulgação da coleta de óleo

Secretaria Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente
. C:NPJ: 45.339.363/0001-94

Avenida Joao Martins da Silveira Sobrinho, 653
Fone:(19) 3589-3600

Y!'WW.portoferreira.sp·gov.br
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.1 ... . a ..

DEPOSITE
AQUI SEU

ÓLEO
USADO

o óleo detritura ou óleo de cozinhapode causarsérios
danosao meio ambiente,taiscomo:

Poluiçãodaságuas
Poluiçãoe contaminaçãodossolos

Emissão dê gases poluentes (através da sua
decomposição);

Entupimentode tubulaçõesdeesgoto
Por esse motivo, a Prefeitura Municipal de Porto
Ferreira, através da Divisão de Meio Ambiente, em
parceriacomaOSEPAMAfaz a coletae a logfsticapara
encaminharem os óleos usados para a recidagem
contribuindoassim para uma cidade mais limpa, sem
agredira natureza.Façaa sua parte! ..

. ~~
DEPOSITE SEUOlEO EM GARRAFAS PETS

L.• • • ., •..
EXECUÇÃO

Foi realizada a chamada pública nOOS/2018 para destinação de óleo de cozinha
usado coletado pelo município junto aos munícipes, conforme imagem 01.

fKTRATOnA CHAMADAPUBLICAN" OS/2016
STATUSENC[RRADO

Processo: 6.359/20 IB, destinado doaçào de ÓLEO DE COZINHA USADO proveniente dos projetas DE COlETA NO MUNICipIO. Perlodo: de 14l.Q5J1Q1B..à...2S1Y.5f2Q1B.Edital e
Esclarecimentos: meioambientetil:lportoferrelra,sp.gov.br ou SECRETARIADE INFRAESTRUTURA, OBRAS EMEIO AMBIENTE· Avenida João Martins da Silveira Sobrinho, I)()653 _ JardimPrtmavera- Telefone:(019) 3589 3600.

Porto Ferreira, 1OiOS/20 18.

Rómulo Luis de Lima Ripa - Prefeito.

Edttoll lEI:, POF(210K8) 1 Ata d. Sossio 1m: POf 1521KB) I

Imagem 01- Recorteda tela da páginade licitaçõesda PrefeituraMunicipal.

O vencedor do processo licitatório foi OSEPAMA - Organização Social de
Educação, Proteção da Água e Meio Ambiente - conforme imagem 02.

Secretaria Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente
CNPJ:45.339.363/0001-94

Avenida João Marfins da Silveira Sobrinho, 653
Fone: (19)3589-3600

www.portoferreira.sp.gov.br
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PONTODE COLErA DE aLfa DE FRITURA

.
~ ()SEeAM~ lIOUCI1I 0IlUTA I!IIWI""

(19) 99448-5566
;'t1"lto,!ur",j!-

Porto Ferreira

- Material informativo disponibilizado junto ao coletor.

Secretaria Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente
CNPj: 45.339.363/0001-94

Avenida João Martins da Silveira Sobrinho, 653
Fone: (19) 3589-3600

W'NW.portoferreira.sp.gov.br
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DIVISÃO DE MEIO AMBIENTE

www.portoferreira.sp.gov.br

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, OBRAS
E MEIO AMBIENTE

ATA CHAMADA PÚBLICA N° OS/2018 - DOAÇÃO ÓLEO COMESTlvEl USADO _
28/05/2018. Conforme Edital de chamada pública nOOS/2018para realização de doação
de Reslduo de óleo comestível usado, ficou o perlodo de 14/05/2018 a 25/05/2018
disponlvel para credenciamento de interessados em receber os citados materiais.
Cadastraram-se os seguintes interessados:

• OSEPAMA - Org. Social de Educação, Proteção da água e Meio Ambiente.
Conforme item 5.1 do edital, fica classificado para recebimento do material o

inscrito: OSEPAMA - Org. Social de Educação. Proteção da água e Meio Ambiente.
Eu. Cristiane Daniele Francisco. lavrei a presente ata.

Imagem 02 - Recorte de tela da ata de chamada pública OS/2018 da página de licitações da
Prefeitura Municipal.

Tendo sido definido o receptor do material a ser recebido pelos munícipes

iniciaram-se os procedimentos de organização para o recebimento de óleo.

Os pontos de recebimentos definidos são os ecopontos, a Secretaria de

Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente, escolas municipais e postos de saúde.

Foram disponibilizados para a OSEPAMA os dados dos estabelecimentos como

restaurantes, bares e lanchonetes para que a mesma realize cantata para recebimento
de óleo direto desses grandes geradores.

A OSEPAMA definiu um cartaz de identificação dos pontos de coleta:

Secretaria Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente
CNP J: 45.339.363/0001-94

Avenida João Marfins da Silveira Sobrinho, 653
Fone: (19) 3589-3600

www.portoferreira.so.gov.br
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A efetivação da coleta iniciou-se em outubro de 2018, Os pontos de coleta são:

Escola Noraide Mariano, Escola Mário Borelli Thomaz, Secretaria de Saúde (Postão),

Parque Henriqueta Libertucci e Secretaria de Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente,

A OSEPAMA está elaborando um Projeto de Educação Ambiental relacionado
ao descarte de óleo e resíduos sólidos a ser executado nas escolas municipais,

RESULTADOS
- Execução de Chamada Pública e definição de parceiro receptor do óleo usado a ser
recolhido,

- Definição da marca de identificação dos pontos de coleta.

- Distribuição de conteiners e bombonas para coleta de óleo em 05 pontos do
município.

Porto Ferreira, 08 de abril de 2019

I'~'f ',:'(! '--\ ,', ',C,) te,,, (r_'t_~-,,
Cristiarl~ DarueleFranCISCO

Chefe Divisão de Meio Ambiente
Inlerlcx:uloraPMVA

Secretaria Infraestrutura. Obras e Meio Ambiente
CNP J: 45.339.363/0001-94

Avenida João Marfins da Silveira Sobrinho. 653
Fone: (19) 3589-3600

www.Rortoferreira.sR,9ov.br
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PROGRAMA MUNiCíPIO VERDEAZUL

DIRETIVA: Qualidade do ar

QA7 - Educação ambiental com foco em queimada urbana

o Código de Posturas (Lei Municipal nO1958/1995) estabelece em seu artigo 80

e artigo 80 a proibição do uso de queimada em área urbana. Entretanto, o que se vê

ainda é o emprego de fogo para realização de limpeza de terrenos, queima de lixo

doméstico, preparo de terrenos para plantio, entre outros. Entretanto, não existe no
município uma lei específica para queimada.

Sabidamente a época de estiagem é também a época de maiores ocorrências

de queimadas o que em conjunto com a baixa de temperaturas no inverno,

características de nossa região elevam consideravelmente as incidências de problemas
de saúde.

o mapeamento de focos de calor, a partir de dados informados pelo INPE

indicam ocorrências de focos de calor no ano de 2016 nas áreas rural e urbana. Sendo

os maiores números de ocorrência nos meses de estiagem (julho a setembro).

Um dado muito importante obtido através da realização do mapeamento a partir

de dados do INPE é a não ocorrência em 2016, 2017 e 2018, nas proximidades do

Parque Estadual de Porto Ferreira, comprovando a importância da zona de

amortecimento-e o respeito a suas restrições para a conservação da biodiversidade e
da qualidade ambiental no município.

o mesmo mapeamento realizado mês a mês no ano de 2018 apontou até

31/08/2018, a ocorrência de focos de calor em área urbana nos meses de xxxxx.

PROPOSTA

A proposta é a distribuição de cartazes de orientação sobre a importância de não

se provocar queimadas urbanas, inclusive com a informação do valor de multa a ser

pago; realização de roda de conversas com grupos da terceira idade visto que muitos

Secretaria Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente
CNPJ: 45.339.363/0001-94

Avenida João Martins da Silveira Sobrinho, 653
Fone: (19) 3589-3600

www.portoferreira.sp.gov.br
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deles tem o hábito de atear foqo como forma de eliminação de resíduos ou limpezas de
quintais e terrenos e elaboração de Projeto de Lei de Queimada Urbana.

FERRAMENTA DE COMUNICAÇÃO AMBIENTAL

- Cartaz de divulgação sobre queimada urbana.

Realização: Prefeitura de Porto Ferreira
Divisão de Fiscalização
Divisão de Meio Ambiente

EXECUÇÃO

Anualmente, antes do período de estiagem é realizada a divulgação de cartaz

nos prédios públicos do município informando a população a respeito dos danos

causados por queimada e sobre o valor de multa a ser aplicado pela Fiscalização. Os
cartazes são distribuídos para todas as secretarias.

Secretaria Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente
CNPJ: 45.339.363/0001-94

Avenida joão Marfins da Silveira Sobrinho, 653
Fone: (19) 3589-3600

www.portoferreira.sp.gov.br
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Entretanto, não existe no município uma lei específica que discipline a

penalização ao infrator em caso de ocorrência de queimada em área urbana. Hoje, é

utilizado o Código de Posturas que prevê no inciso IV, do artigo 8a a proibição de atear

fogo em lixo e no artigo 80 que proíbe emprego de queimada para limpeza de terrenos.

Foi então elaborado um Projeto de Lei que dispõe sobre a proibição de

queimadas no Município, estabelece penalidades e dá outras providências. Tal

legislação encontra-se em trâmite na Câmara Municipal e possibilitará ação

fiscalizatória mais eficaz, bem como, define que O Poder Executivo realizará campanha

educativa, nos moldes da Política Municipal de Educação Ambiental, a fim de garantir

amplo conhecimento da legislação e de sua importância socioambiental.

Realizou-se também rodas de conversa com grupos de terceira idade visando

despertar nos mesmos a consciência para o não emprego de fogo para eliminação de

resíduos ou limpezas de quintais e terrenos. Os participantes foram alertados sobre as

implicações da queimada urbana para saúde, para o meio ambiente e possíveis danos

a patrimônio. Solicitou-se deles que atuem como disseminadores de informação.

RESULTADO

- Distribuição de cartaz de divulgação sobre queimada urbana em todas as secretarias.

Imagem 01 - Cartaz afixado na recepção da Secretaria de Infr., Obras e Meio Ambiente

Secretaria Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente
CNPJ: 45.339.363/0001-94

Avenida João Marfins da Silveira Sobrinho, 653
Fone: (19) 3589-3600

www.portoferreira.sp.gov.br
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- Rodas de conversa com grupos de terceira idade do município.

- Envio de Projeto de Lei de Queimada Urbana para a Câmara Municipal (Projeto
encontra-se na Câmara).

Porto Ferreira, 08 de abril de 2019

-+~l)( "7r\ü..'nc>.,
Cristia~~ Daniele Francisco

Chefe DiviSão de Meio Ambiente
Interlocutora PMVA

Secretaria Infraestrutura. Obras e Meio Ambiente
CNPJ:45.339.363/0001-94

Avenida João Martins da Silveira Sobrinho. 653
Fone: (19) 3589-3600

www.portoferreira.sp.gov.br
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PROGRAMA MUNiCíPIO VERDEAZUL

DIRETIVA: Qualidade do ar

QA2 - Substituição de combustíveis fosseis por renováveis

DIAGNÓSTICO

A substituição de combustíveis fósseis por renováveis visa promover a

diminuição dos impactos ambientais no município, onde os mesmos estão associados

a dependência energética, a produção de dióxido de carbono e ao aumento do efeito
estufa ..

Há o maior agravamento dos problemas ambientais a cada dia, assim como o

aumento do custo para a produção de combustíveis. Faz-se, portanto, necessário o

aumento de cornbustlveis renováveis. Os combustíveis renováveis regeneram-se de

forma cíclica em uma escala de tempo reduzido, derivando-se de maneira direta e/ou

indireta do Sol (solar térmico, fotovoltaico, eólica e hídrica, por exemplo) e/ou de outros

mecanismos naturais (geotérmica e energia das ondas e marés).

De maneira que haja uma construção na flexibilidade e liquidez das fontes

renováveis, permitindo a sobreposição em grande escala dos combustíveis fósseis sem

que altere o padrão de consumo de energia tradicional, há a decorrência de uma

radical redução dos custos e a expansão dos renováveis passa a depender de

mecanismos que os tornem competitivos frente aos fósseis, envolvendo mudanças

econômicas, tecnológicas e institucionais significativas.

Um dos, mecanismos de incentivo a substituição de combustíveis fósseis por

renováveis no município é o aumento gradual de ciclovias e ciclofaixas na área urbana

do município.

Para melhor suprir os princípios da gestão perante a qualidade do ar nos

municípios foi proposto a criação de ciclovias e ciclo faixas através da Lei Estadual n?

12286, em 22 de fevereiro de 2006. A mesma deu procedência para novos projetos de

Secretaria Infraestrutura. Obras e Meio Ambiente
CNPJ: 45.339.363/0001-94

Avenida João Martins da Silveira Sobrinho. 653
Fone: (19) 3589-3600

www.portoferreira.sp.gov.br
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leis estaduais e municipais que inserem o uso de bicicletas no cotidiano. A criação

desta lei busca o incentivo ao uso de bicicletas como forma de mobilidade urbana.

o plano de metas do Programa Cidades Sustentáveis que está sendo

implantado no município é uma das ferramentas de incentivo a este tipo de ação.

PROPOSTA

o plano de metas do Programa Cidades Sustentáveis tem como ação para os

anos de 2017 a 2020 no eixo Infraestrutura, Urbanismo e Mobilidade Urbana, as

seguintes propostas:

FALA.~'~
CIDADÃO!

2 - Elaboraçao de plano de incentivo e incremento ao modal de transporte por
bicicletasou meio menos luentes.

%dedck~~~:
sobre o total de vias

domllr,i"r",in

Sim Sim

2,5%

Ação educativa de respeito ao
trânsito de'bicicletas

visando à boa
convivência entre
cidistas e demais

das vias

Sim Sim

CiclofaixalCiclovia

o índice previsto para o ano de 2020 é de um aumento de 2,5% de ciclovia,

porém, estão sendo implantadas ciclofaixas. Ainda esse ano será implantado 1,3 Km

de ciclofaixa em avenida de acesso a zona leste do município (Av. Assad Taiar). As

Secretaria Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente
CNPJ: 45.339.363/0001-94

Avenida João Martins da Silveira Sobrinho, 653
Fone: (19)3589-3600

www.portoferreira.sp.gov.br
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obras estão em execução e estão atrasadas em relação ao cronograma previsto em
virtude do período eleitoral.

AVENIDA COMENDADOR ASSAD TAlAR RECEBEALARGAMENTO ETERÁ NOVO DESENHO

Desde meados do me" de agosto a avenida Comendador Assed ratar. Que é o prolongamento da avenida Rudolf Streit em
sentido da reçrao Leste, começou a receber obras de melhonas.

Ne,TiJprimeila etapa a everuda está sendo alargada num" faixa de 1,30metro no lado direito do sentido centro bairro. entre
a '1,;<1 JeanGabriel ViI!in, no Jardim Porto Novo, até a lua Valentim tooes, na [~tâl'cia dos Granjeiros. o que equivale a 877,35
metros uneeres. ou 1.140.561l1~ de aree peviroentada, Todo o trecho ainda será recepeedo. Estas obras são feitas com

Uma seqonde etapa. com recursos do Governe do Istedo. dentre do proqrema Movimento Paulista de Segurança no
Irenslto.prevê a 'eedequaçéo çeométnca para reordenaçéc do fluxode vekulcs, Implantação de ctdovía seçreçade. de
sineüzeçêo horizontal e vertical de trànsttc na avenida. Nos últimos anos °local registrou 19 acidentes de trânsito. com trés
vrnrnas feters.

AI!ser,i construído um centetrc divisor de fluxo, alem de dupcsmvos de acesso aos bairros Dornetles, rodepeuoénce.
ratobés. Porto Novo e Anlbel (rotatórias). Uma dclovta no canteiro central terá 1.1 km de extenséc e alnda está prevista uma
cickJ.faj)(ade 400 metros.

Ne quarta-fera (12/09). o prefeito f!:õmu!c xtopa e o secretário de Infraestrutura. Obras e Meio Ambiente,MalcoAurélio
Aond. fizeram urna vistoria nas obres. "Nós continuamos pedindo a compreensão dos mctortstes, pedestres e ciclistas para
eventuats transtornos. mas séc obras qUE: visam pstncipelmente a segurança de todos. Esternos fazendo intervenções em
rnve-sos pomes da cidade vtsendc uma melhor queucece na mobilidade urbanae deixando o tránsrto mais 5€9uro~
comentou o o-efettc Rómulo Rippa

Uma segunda etapa, com recursos do Governo do Estado,dentro do programa Movimento Paulista de Segurança no
Iránsito. prevê a readequaçéo geométrica para reordenação do fluxo de veículos, implamaçao de ciclovia segregada, de
sinalizaçãohorizontal e vertical de trànslto na avenida. Nos ultimas anos o locai registrou 19acidentes de trânsito, com três
vnnnas fatais.

Na data de inauguração da avenida, ocorrerá um passeio ciclístico no município

com o objetivo de divulgar princípios de boa convivência entre ciclistas e demais
usuários das vias.

Além disso, serão executados ao longo dos próximos quatro anos as seguintes
ações:

- Campanhas educativas para incentivo ao uso de bicicletas como meio de transporte
alternativo;

- Desenvolvimento de atividades associadas ao sistema de mobilidade cicloviárias e de
pedestres;

- Execução de projetos e ações a fim de melhoras as condições para o deslocamento;

- Implementação de infraestrutura ciclo viária urbana (ciclovias e ciclo faixas).

FERRAMENTA DE COMUNICAÇÃO AMBIENTAL
Secretaria Infraestrutura. Obras e Meio Ambiente

CNP J: 45.339.363/0001-94
Avenida João Martins da Silveira Sobrinho. 653

Fone: (19) 3589-3600
www.portoferreira.sp.gov.br
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- Divulgação nos meios de comunicação social do município

- Campanhas educativas.

AVENIDA COMENDADOR ASSAD TAlAR RECEBEALARGAMENTO ETERÁ NOVO DESENHO

Desde meados do mês de eçcsto a avenida Comendador Assad ratar. que e o prolongamento da avenida Rudotf Strett em
sentido da reqtêo leste. ccmeçov iireceber obras de melhorias.

Nem. pnmeira etapa a avenida esté sendo alargada numa faixa de 1,30metrono lado direito do sentído centrobelrrc. entre
a 'licl Jean Gabriel Villio, no Járdim Porto Novo, até a rua Valentim tooes. na Estân<la dos Granjeiros, o Que equivale a 817,35
metros lineares,ou 1.140,56ml de éreapavimentada. Todoo trecho ainda seta recepeado. Estasobras s,k)feitas com
rec.nsos do Governo Federal

Um .. seçunda etapa cc-n recu-ses de Governo do Estado. dentro do programa Movimento Paulista de Se9~ral)çclno
rrênsüo ore ....e ii -eadequaçao qecmétrke para reordenação do fluxo de velcuíos. implantação de oclovta segregada, de
5malizaçáo bo-tzonrat e verncet de transito na avenida. Nos úrnmos anos o local regiwou 19eodentes de tránsuo. com três
....n.oies raters.

Alise-a (onWl;ido um canteuo dwucr de fluxo. alem de dispositivos de acesso aos bairros Domeües. Independência.
ratobés. Perto 1'10\10e Aníbal (rotatórias.!_Uma dclovta no canteiro central terá 1,1 km de extensêo e ainda está prevista uma
cj(ic1ai~ de 400 metros

Na cuerta feH'a (12i09i. O prefeito H6mulo Hippa e o secreténc de Infraestl'utura, Obrase Meio Ambiente, MarcoAurelio
Aona.fizeramutr~aviStoria nas obras. "Nó!. continuamos pedindo a compreensac dos moroustas, pedestres e ciclistaspara
eventuais transtornos. mas são obras que visam princlp.llmente a segurança de todos, Estamos fazendo íntervenções em
diversaspontos da cidade visando uma melhor qualidade namobilidade urbana e deixando o tránsltc mais seguro~
coenentcu o ceefertoaornulo RipjX\.

I Pref.. tur. de
~ .PortO Ferreira
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EXECUÇÃO

o Plano de Metas do Programa Cidades Sustentáveis, foi aprovado em

Audiência Pública no dia 26 de setembro de 2017 e mantiveram-se os indicadores de

ciclofaixa e ciclovia, bem como o indicador de ação educativa de respeito ao trânsito de

bicicletas.
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Audiência pública no dia 26 vai
apresentar o Plano de Metas do
Programa Cidades Sustentáveis
Divulgado em 15/011,2017- 12:30 por Porto Ferreira Hoje

Está marcada para o dia 26 de setembro. às 19 horas, na Casa dos Conselhos Municipais
(avenida Engenheiro Nicolau de Vergueiro Forjaz, 729. Centro. ao lado da Secretaria de
DesenvolvimentoSocial e Cidadania). a audiência pública para apresentação do Plano de Meras
do Programa Cidades Sustentáveis.

Uma comissão nomeada por portaria. composta por servidores públicos rnunicipats il

representantes da sociedade civil. está encarregada de preparar a audiência. com o objetivo
também de garantir a ampla liberelade de participação. com o acolhimento das propostas
apresentadas.

Aprovado o Plano de Metas e os indicadores iniciaram-se os contatos com a
Secretaria de Esportes e Seção de Mobilidade Urbana para a realização de Passeio
Ciclístico a ser realizado na data de inauguração da ciclofaixa a ser elaborada na
avenida Assad Taiar, com a participação dos grupos de ciclistas do município.

As obras de melhoria na Avenida Assad Taiar, importante via de ligação da área
central com a zona leste do município (conforme comprovação de liberação de verba -
CAIXA - Imagem 01) encontram-se em execução. As obras iniciaram-se fora do prazo
previsto em virtude do processo eleitoral. Nas melhorias está incluída a execução de
ciclofaixa, de maneira a estimular o uso desse importante meio de transporte, em
detrimento dos meios de transporte individual que se baseiam em combustíveis fósseis.

Secretaria Infraestrutura. Obras e Meio Ambiente
CNPJ: 45,339.363/0001-94
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Imagem 01 - Imagem com dados de aprovação de Análise de Engenharia para
execução de obras, incluindo-se a avenida Assad Taiar.
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l\'IElVIORIAL DESCRITIVO

(Vias Públicas)
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;\SI.\I.IIC/\ (0\1 c'B,tLQ" (iLIAS SARJEI AS.
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Optraçào: 104 I .16:;··:U' '::0 I7

Plano eh- lrubalho n-: 14.3'16.1.2017 . sicoxv
Rei:imt: de t:xeC'uçào: Empreitada Global

l)e'!IC'riçio dlls Vias Públkas

RtT:\I'EAMENTO ASt'ÃLTKO

Bairro: .Jardim ResidenC'ial dos _Jntoblls. t:stânda dos (;rnnjriroll, Vilu

Silo Pedro e .Ianlim Band,-irantes
,\HniduComeudador Assad Taiar (lr~'cho 1) Itucia' se no ahnhanwntu

,'''nI a .vvenidn Jeuu liabri~'l Vil!!!) .: "cl'lI~ '1:.:'0 rnctn» hncarc« de

comprunvnto. por ') ..~O l1Ie!l'\)~de bfl:~ura. pçrf;vclld" uma .irca de rccupe

dl·I.'12.'ilJmx'l.:Oml 85UI{)m'

A\'enidll Comendador Assnd Tailu (trecho 2) Inicia-se 110 alinhamento

(um iI Rua Valentim Lopes c segue 600.00 metros lineares de

cornprimeruo. por 9.20 melros de largura. pertazendo uma area de recape

de t/)()Orn '\ 9.20 m) 55::!O.OO mi.

Imagem 02 -:-.·Imagem com dados de pavimentação de vias úblicas
Laudo de Analise de Engenharia, incluindo-se a avenida Assad Talar. vinculado ao
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A fim de cumprir com a ação proposta de desenvolvimento de atividades

associadas ao sistema de mobilidade cicloviárias e de pedestres, foi realizado em 19

de setembro o I Pedal Ambiental.

o Pedal Ambiental é uma ação de estímulo ao uso de bicicletas como meio de

transporte cotidiano e de lazer. Será realizado a cada 02 meses. Além do estímulo ao

uso de bicicletas associa-se a temática ambiental através da escolha de trilhas de

percurso que relacionem-se com questões ambientais locais como perda de

biodiversidade pelo aumento de monocultura (cana-de-açúcar), importância do rio Mogi

Guaçú, descarte de resíduos sólidos, Parque Estadual de Porto Ferreira e locais

históricos do município.

A Divisão de Meio Ambiente contribuirá com carro de apoio, água, suplementos

e colaboração na escolha das trilhas.

Os pedais realizados no ano de 2018 foram:

• 12/09 - I Pedal Ambiental - Trilha Usinas e fragmentos de vegetação - 15 km

(noturno)

• 16/12 - II Pedal Ambiental - Trilha Prainha - Acesso ao Rio Mogi Guaçú - 28

km (diurno)

Em 2019, estão previstos os seguintes pedais:

• 19/05 - III Pedal Ambiental - Trilha Fazenda Santa Mariana - Cachoeira da

Macumba

• 21/07 - IV Pedal Ambiental- roteiro a ser definido

• 22/09 - V Pedal Ambiental - roteiro a ser definido

• 24/11 - VI Pedal Ambiental - roteiro a ser definido
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Imagem 03 - Imagemde divulgaçãodo I PedalAmbiental- Realizadoem 19/09/2018.

Imagem 04 -Imagem de divulgaçãodo II PedalAmbiental- Realizadoem 16/12/2018.

RESULTADO

• Aprovação de indicadores que visam incentivo e incremento ao modal de

transporte por bicicletas ou meio menos poluentes no Plano de Metas do

Programa Cidades Sustentáveis.

• Execução de ciclofaixa nas obras de melhoria da avenida Assad Taiar (em

andamento).
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• I Pedal Ambiental - Trilha Usinas e Fragmentos de vegetação - 12/09 - com

participação de 19 ciclistas.

Imagem 05 - Foto de ciclistas participantes do I Pedal Ambiental em frente ao Paço Municipal
- Realizado em 19/09/2018.
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Imagem 06 - Foto de ciclistas participantes do" Pedal Ambiental- Realizado em 16/12/2018.
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Imagem' 06 - Foto de ciclista participante do " Pedal Ambiental - Rio Mogi Guaçú _ Realizado
em 16/12/2018.

Porto Ferreira, 08 de abril de 2019
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Cristia~~DanieleFrancisco
ChefeDivisãode MeioAmbiente

InterlocutoraPMVA
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PROGRAMA MUNiCíPIO VERDEAZUL

DIRETIVA: Município Sustentável

Proatividade - Agenda Ambiental na Administração Pública (A3P)

Diagnóstico

A Agenda Ambiental na Administração Pública (A3P) é um programa do
Ministério do Meio Ambiente que objetiva estimular os órgãos públicos do país a
implementarem práticas de sustentabilidade. A adoção da A3P demonstra a

preocupação do órgão em obter eficiência na atividade pública enquanto promove a
preservação do meio ambiente.

A atual administração municipal preocupa-se desde a elaboração de seu plano

de governo com o desenvolvimento sustentável do município e comprometeu-se com o

Programa Cidades Sustentáveis e comprometimento com os ODS (Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável) da ONU.

Visando garantir a continuidade desse processo a administração tem se

preocupado em elaborar e aprovar legislações que garantam a sinergia desses

programas de desenvolvimento sustentável e o compromisso de administrações
vindouras.

Além da elaboração de leis a administração tem efetivamente cumprido com os
compromissos assumidos demonstrando para a sociedade o papel importante da

gestão pública para a melhoria da qualidade ambiental e a garantia de recursos para as
gerações.futuras.

PROPOSTA

A proposta da ação é a implementação da Agenda Ambiental na Administração
Pública (A3P) através da adesão junto ao Ministério do Meio Ambiente, implementação

do Plano de Trabalho do programa A3P e da Lei Municipal que dispõe sobre a Política
de Eficiência Energética e Sustentabilidade no município.
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FERRAMENTA DE COMUNICAÇÃO AMBIENTAL

- Publicação no DOU do termo de adesão ao A3P.

SECRETARIA DE ARTICULAÇÃO INSTITUCIONAL E CIDADANIA
AMBIENTAL

EXTRATODE TERMO DE ADESÃO

Espécie:Termo de Adesãoque entre si celebrama União, por intermédio do Ministério do
Meio Ambiente. - MMA, CNPJ/MF: nS! 37.115.375/0002-98, e o Município de Porto
Ferreira/SP,inscrito no CNPJ/MFcom o n!! 45.339.363/0001-94.Objeto: O presente Termo
de Adesãotem por finalidade integrar esforçospara desenvolver,no âmbito da instituição,
projetas destinados à implementação do ProgramaAgenda Ambiental na Administração
Pública - A3P, com o objetivo de promover a conscientização de uma cultura anti­
desperdícioe a utilização coerente dos recursosnaturais e dos bens públicos. Processo:N2
02000.019826/2018-13.Assinatura: 10/01/2019. Vigência:O presente Termo vigorará pelo
prazode 5 (cinco) anos, a partir da data de assinatura.Assinam:RejanePieratti, Secretária
Substituta de Articulação Institucional e Cidadania Ambiental do Ministério do Meio
Ambiente, CPF:371.541.091-49 e Rômulo Luís de Uma Ripa, Prefeito do Município de
Porto Ferreira/SP,CPF:350.575.978-33.

- Divulgação nos meios de comunicação do município das ações relacionadas ao Plano
de Trabalho A3P.

PORTOFERREIRAADEREÀ AGENDAAMBIENTAL NA ADMINISTRAÇAo PÚBLICA
(A3P)
A Prefeitura de Porto Ferreira assinou este ano um termo de adesão eo p'oqrama Agenda Ambiental na Administração
Pública(A3P).do Governofederal.

A A3Pé um programado Ministériodo MeioAmbienteque objetivaestimula' osórgãospúblicosdo...

O LERMAIS

(B17de abril

IIA3P
;;,,'::_~nL':"

A,U~:lir,":)"

PREFEITURAVAI INICIAR PROGRAMA DECOlETA SElETIVA PElOS PRÉDIOSPÚBLICOS;CATADOR
TERÁPRAZO PARAFAZERCADASTRO

A Divrsêcde Meto Ambiente de)Prefeitura de Porto Ferreira.em pareeIla com aSecretariade Desenvolvimento Sociale
Ckíadania, vai dar ;nfeio ao ProgramaMuniCipal de Colete Seletlva. A. inkiativa faz parte das metas constantes do programa
de governo do prefeito Rómulo stcca.

O prc91i1m.)vai ter inicio pela colete nos o-éoros púbbcos e posteriormente devere ser expandido para toda a cidade.

A l)ivis.)I,.1 de Meio Ambiente também vaj abrir um período p.lra cedestramentc de (atadores de matericll reciclável.O
cadastre ocorrerá de I" a 26 de outubro. no Cadastro Únko, localizado a rua Joéo Mutinelli. 545,Centro. próximo ao prédiO
do INSS.Os interessados deverão seinscrever e receberão uma fOf'maçoeloe suporte dos programas sodals já ecsrentes no
rnurnoplo

A ccteta seleuva é o primeiro e o mais importante passo para fazercom que vários tipos de resíduos sigam seu caminho
para reciclaçem ou desnnaçéo final ambientalmente correta pois o resíduo separadocorretemente deixa de ser lixo.

"Esteproq-ame serámuito impcstanre para a sociedade.Além de gerar renda para \láriclspessoase economia para as
empresas,também significa uma grande vantagem para o melo ambiente. uma vez que diminUI a polulçao dos solos e rios.
Des...,:,rnanetrapossibilitamos o maior aproveitamento do reSidua,que antes era descartado e como conSEquência do seu
não aproveitamento aumentana a Quantidade de lixo, causando grandes problemas ambientais: disseo prefeito Rómulo
Hippa.

Ciéber F,;,bbri-MTb30,118

Assessoria de Comuniatçjo. Cerimonial e [ventos
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PROGRAMA DE COLETA SELETIVA TERÁ CICLO DE CONVERSAS COM COLETORES CADASTRADOS

A Prefeitura de Porto Ferreira, por meio da Divisão deMeio Ambiente, vem dando prosseguimento à implantação do
Programa de Coleta Selenva, A açao tem o objetivo de apoiar todos os coletores de materiais reciclados. por meio de
palestras,organização dos prédios públkos para colete. c:onsclentizaçãoda populaçao na separaç30 dos reslduos reciclados
dos oao recicladose cuidados essenciais no manuseio até a comercialização.

Na primeira etapa foi feito o cadastramento dos coletores. junto ao Cadastro Único, por um período de 30 dias. Já no dia 5
novembro. na Casados Conselhos. foram reunidos todos os inscritos no projeto, quando foramapresentados à equipe do
órgão público,formada por Cnsttene DanieíeFrancisco(chefe da Divisãode Me-ioAmbiente),Rodrtgovtonaes (estagiário)e
Daniel Carlosda Silva (assistente social).

Nodia 14de novembro houve-nova reunião na (asa dos Conselhos, quando ferem apresentados aos coletcres um total de
66 prédios publicas que seráo fornecedores dos resíduos para a reci<:lagem. Após acerto pelos coletores Interessados,foi
feita uma divisãodestes locais.Nestedia, também estiveram presentes a secretária de DesenvolvimentoSociale Cldedanta.
MileniArames,e a assessore técnica Maliana Saragon.

Paraa participação no programa e para serem beneflci~os pelos equipamentos públkos. os coletores terão de participar
agora de um cido de conversas, conforme cfonograma abaixo:

• 27/11 - 14h- Cclera Seletiva e Melo Ambiente. Palestrante:Crtsnane O. Francisco.
• 26/11 - 14h- Coleta Seletivae Controle de Vetares.Palestrante: ClaudiaBeozzo.
• 29/11 - 14h - (oleta Seletivae Saúde. Palestrente-Fabwlaf'oiatti.
• 04/1 2 - 14h- Coleta Sele-tivae Álcool e Drogas.Palestrante: a definir.
• 05/12 - 14h- Coleta Seletivae Ccmcnkaçào e Empreendedorlsmo. PaJestrante:RicardoPatroni.
• 06/12 - 14h - Colete Seletivae Controle Financeiro.Palestrante: José CarlosRuiz.
• 27/11a 06/12 - 14h- Diade beleza e res9ate da autoesnma.t.ccen Fundo Socialde Solidariedade.

EXECUÇÃO

"ClIQUE NAFOTOPARAAMPUAR

o município de Porto Ferreira é signatário do Programa Cidades Sustentáveis

desde 2017. Dentre as metas do programa, baseadas no plano de Governo do prefeito

eleito, Rômulo Luís de Lima Ripa, encontram-se diversas ações sustentáveis na gestão

pública como realização de compras públicas sustentáveis e definição de protocolos de

redução de consumo de água e energia, além do compromisso implícito no

cumprimento aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.

Em 22 de agosto de 2018 foi aprovada a Lei nO3457/2018 que dispõe sobre a

Política de Eficiência Energética e Sustentabilidade visando o uso racional de recursos

energéticos no municlplo. A lei garantirá a continuidade das ações de sustentabilidade

ao longo do tempo. O arquivo com a Lei encontra-se em anexo no SIGAM.

O município já se encontra realizando atividades de controladoria visando a

redução de custos e consequente redução de consumo de recursos energéticos.

Foi elaborado um Manual de Compras Públicas Sustentáveis para o município e
o mesmo regulamentado por Decreto.
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DECRETOINSTITUI O MANUAL DECOMPRAS PÚBLICAS SUSTENTAvEIS PELOGOVERNO
MUNICIPAL

Um decreto publicado pelo prefeito Rômulo Rippa determina que as compras realizadas pela Administraç~o PublicaOtrela
e lnolreta deverão observar, preferencialmente, um Manual de Compras Públícas Sustentâveis. elaborado com o objeuvo de
"qarentir que os procedimentos de compras de bens e produtos, aquisição de serviços e de serviços e abras de engenharkl
ocorram conforme princípios de sustentabllldade que garantam o desenvolvimento económko e socioambiental do
rnunktplc de Porto Ferteira';

o manual, que-acompanha o decreto. está disponível no sue oficial do município (www.portoferreira.sp.gov.bt).Amedida
está prevista também no Plano deGoverno do prefeito Hómulo Rippa.

"Sabemos da poder de compra dos diferentes órgãos de governo e do impacto económico gerado pela aquisJçao de bens e
serviços pelo município na econcmta local, principalmente entre os empreendedores estabelecidos em Porto Ferreira.
enquadrados como MEl.MEe EPP.O presente Manual visa. portanto, fortalecer essa relaç~o económica de maneira a
garantir ii qualidade ambiental domunicfpio, da região e de todo o planeta, visto o alcance dos processos produtivos
eflVQlvidos nos mais diferentes produtos e serviços que possam ser adquiridos pelo poder públlco~ diz texto dE'
apresentação do manual.

O documento ora instituido cria normetízação sobre Critérios amblentais, económicos e SOdals. para todos 05 estágios do
processo de cootrateceo do munkipio. de modo Que as compras da gestãomunicipal passem a ser um instrumento de
proteção aomeio ambiente e deõesenvolvrmentc económico e sodal- as chamadas regras de licitações sustentávets.

"Demos mais um passo em dlreçào a tornar nossa cidade mais sustentável, sem deixar de lado o desenvolvimento
eccnórmco. São duas coisas que podem e devem caminhar conjuntamente. Basta para isso or9anilarmos os processos e
estabelecermos reçras claras, e assim construirmos uma cidade melhor para todos; disse o prefeito Rômulo Rippa.

CIébef fabbfi _.Mlb .10.118 &.CliQUE NAfOTO PARAAMPLIAR

Asses~oria deComunk-..aç.io. Cerlmoni.al e Eventos

Imagem 01 - Publicidade da regulamentação do Manual de Compras Públicas Sustentáveis.

Outra ação em implantação é a coleta seletiva nos prédios públicos. Serão 67

prédios públicos que realizarão a coleta segregada e posterior destinação acatadores

de recicláveis, visto que o município não possui associação ou cooperativa de
catadores.

Visto que o município já se

sustentáveis na administração pública,
encontra desenvolvendo diferentes ações

o Prefeito Municipal decidiu por realizar a
adesão ao Programa A3P. O Termo de Adesão foi publicado no Diário Oficial da União
em 10/01/2019 e o Plano de Trabalho, com validade para 5 anos já se encontra
elaborado.

Funcionários da Divisão de Meio Ambiente receberam treinamento sugerido pelo

Programa Município VerdeAzul e foram capacitados para a execução do Programa.

Tão logo o Termo de Adesão seja assinado e publicado no Diário Oficial da União
serão oficialmente inicializadas as ações do programa.
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CERTIFICADO

Certifico que WILLIAM ROLDÃO participou da

CAPACITAÇÃO SOBRE SUSTENTABILlDADE NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - A3P,

realizada em CAMPINAS (SP), no Auditório do Centro de Conhecimento da Agua (SANASA),

nos dias 30 E 31 DE JULHO DE 2018, totalizando 16 HORAS.

Brasília (DF), 31 de julho de 2018.

~~~
DIOCLECIO FERR~Ia-DA LUZ
Coordenador do Programa A3P
Ministério do Meio Ambiente

Imagem 02 -Imagem do certificado do funcionário William Roldão em capacitação A3P
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CERTIFICADO

Certifico que RODRIGO DOMINGUES VINHAES participou da

CAPACITAÇAO SOBRE SUSTENTABILIDADE NA ADMINISTRAÇAO PÚBLICA - A3P,

realizada em CA,MPINAS (SP), no Auditório do Centro de Conhecimento da Agua (SANASA),

nos dias 30 E 31 DE JULHO DE lI018, totalizando 16 HORAS.

Brasília (DF), 31 de julho de 2018.

~~~
DIOCL~CIO FERR~IODA LUZ
Coordenador do Programa A3P
Ministério do Meio Ambiente

Imagem 03 -Imagem do certificado do funcionário Rodrigo D. Vinhaes em capacitação A3P

•
CERTIFICADO

Certifico que CRISTlANE DANIELE FRANCISCO participou da

CAPACITAÇAO SOBRE SUSTENTABILIDADE NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - A3P,

realizada em CAMPINAS (SP), no Auditório do Centro de Conhecimento da Água (SANASAl.

nos dias 30 E 31 DE JULHO DE l018, totalizando 16 HORAS.

Brasília (DF), 31 de julho de 2018.

DIO~R~UZ
Coordenador do Programa A3P
Ministério do Meio Ambiente

Imagem 04 - Imagem do certificado do funcionário Cristiane D, Francisco em capacitaçãoA3P
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RESULTADO

• Lei Municipal nO3457/2018

• Manual de Compras Públicas Sustentáveis

• Controladoria de consumo de água e energia

• Implantação de Coleta Seletiva nos prédios públicos

• Plano de Trabalho - A3P

• Treinamento de funcionários para adesão ao A3P

• Adesão ao A3P junto ao MMA (DOU 10/01/2019)

Porto Ferreira, 08 de abril de 2019

-)

-/~~j
(."" c'."n)",(',·":.f'>í'.:/~.~ " ~....,\~ ._..\.~. -....7\,. ~

Cnstia~EjDaniele Francisco
Chefe Divisão de MeioAmbiente

Interlocutora PMVA
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PROGRAMA MUNiCíPIO VERDEAZUL

DIRETIVA: Município Sustentável

MS6 - ação de incentivo à produção sustentável de alimentos

Hortas Urbanas - Projeto Piloto

Diagnóstico

Deve ser grande a preocupação dos municípios em assegurar segurança

alimentar aos seus moradores, visto que esse deve ser um aspecto central a qualquer

estratégia pública que vise o desenvolvimento sustentável. O vínculo entre o combate a

desnutrição, cuidado com a saúde e produção sustentável de alimentos proporciona

um importante ciclo de vida saudável.

O município possui um Programa de adoção de praças, jardins e áreas verdes

do município, instituído pela Lei Municipal nO2422/2005. O projeto Hortas Urbanas será

agregado a esse programa de maneira a garantir que os cuidadores desses espaços

cumpram com um mínimo de regras por tratarem-se de espaços públicos. A Lei

encontra-se em trâmite.

Uma prática bastante comum, especialmente nos municípios do interior é a

produção de hortas nos quintais, áreas públicas, sistemas de lazer. Tal prática contribui

para enriquecer a alimentação das próprias famílias el ou gerar renda para esses

pequenos produtores além, de garantir que tais áreas permaneçam limpas, sem

presença de vetores e contribuem para a manutenção de áreas de percolação e
biodiversidade nas áreas urbanas.

Porém, é preciso que tal produção de alimentos tenha indicadores concretos e

objetivos que possam ser monitorados sobre o avanço da agricultura sustentável e

manutenção da biodiversidade, sendo necessários novos parâmetros para ampliação

da produtividade agrícola sem uso de agrotóxicos e atenção especial a proteção e
renda dos pequenos produtores.

Secretaria Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente
CNPJ: 45.339.363/0001-94

Avenida João Martins da Silveira Sobrinho, 653
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Proposta

A presente ação tem como proposta a identificação de hortas comunitárias e

pequenas hortas mantidas por pequenos produtores na área urbana do município.

Identificados esses espaços, o próximo passo será a caracterização das

mesmas com:' identificação de área, presença de encanamento de água, energia

elétrica, tipo de culturas plantadas, tipo de irrigação, tipo de adubação e manejo de

pragas.

De acordo com as informações obtidas será realizado um plano de ação para

cada uma das hortas visando o manejo de maneira sustentável e o acompanhamento

continuado pela equipe da Seção de Agricultura, vinculada a Divisão de Meio Ambiente

do município.

As hortas localizadas em espaços públicos do município serão agregadas ao

Programa "Hortas Urbanas". A lei municipal que define o programa está sendo

atualizada. Os cuidadores deverão apresentar um Plano de Trabalho que será

elaborado com' a ajuda da Seção de Agricultura e assinar um Termo de Compromisso

com o município para que cumpram com regras mínimas de cuidado com os espaços

públicos.

Em adição ao Programa Hortas Urbanas o município implantou o Conselho

Municipal de Segurança Alimentar que dentre outras ações pretende estimular a

ampliação da cultura de manutenção de hortas em área urbana.

Ferramentas de Comunicação Ambiental

- Criação de mapa identificando as hortas urbanas do Projeto Piloto do município;

- Veiculação nas mídias oficiais do município.

- Veiculação de matéria em mídia regional: http://g1.globo.com/sp/sao-carlos­

regiao/jornal-da-eptv/videos/v/projeto-oferece-orientacao-para-criacao-de-hortas-em­
porto-ferreira/6063708/

Secretaria Infraestrutura. Obras e Meio Ambiente
CNPJ:45.339,363/0001-94

Avenida João Martins da Silveira Sobrinho. 653
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Projeto ofereceorientaçãopara criação de hortas em
Porto Ferreira

DIIIII··~

~
~

- Elaboração e divulgação de material informativo sobre práticas de agricultura

sustentável aos produtores e população em geral.

- Placa de comunicação do projeto Hortas Urbanas vinculadas ao Programa Municipal

"Adote uma Praça".

- Audiência Pública para apresentação de Lei Municipal que institui a Política Municipal

de Segurança Alimentar (Lei Municipal nO3487/2019)

D~nvolv!mentQ SOCla!e (ldadaOld lia zo de setembro

AUDIÊNCIA PÚBLICA VAI APRESENTAR PROPOSTA DE LEGISLAÇÃO QUE INSTITUI A
POLITICA MUNICIPAL DE SEGURANÇA ALIMENTAR
A Prefeitura de Porto kmelra realizará no pt'óximo dia 3 de outubro. as 19 horas. na Casa dos Conselhos MuniClp"m raveruda
El'Igt>nhe-iroNiColau de Vefgueiro Forjaz,721,Centro). uma audíenda publica com a f1nalidade de examinar e ofereceI
suçestões a ...

• LERM.AIS

LEIAPROVADAINSTITUIA POLITICAMUNICIPALDESEGURANÇAALIMENTARENUTRICIONALSUSTENTÃVEL
Hl.'me - Secretarias . LeiAprO'V4i!1a I!'lStitlÚA PolItica Munkipai De ~.rança AIlm~l'It3rENutriciolul Sostent.wel

ACâmara Municipal aprovou na segunda·feira {04I021o projeto de I~ doPoder Executivo que institui a Política Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional Sustentável de Porto Ferreira,
cria o Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional (Comse.l) e a Câmara Intersecretarial de Segurança Alimentar de Porto Ferreira (C.lisan).A lei ora aprovada estabelece as
devidas competências da Politica Municipal ...

O tERMAIS

Execução

Foram identificadas 3 unidades piloto para o início do projeto. As 3 unidades

escolhi~as localizam-se no bairro Santa Luzia, zona leste do município. As 3 unidades

foram escolhidas por estarem em diferentes estágios de implantação.
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As hortas encontram-se em área públicas do município e cuidadas por terceiros

sem nenhum tipo de ordenamento. Foi feito contato com os cuidadores dessas áreas e

os mesmos mostraram-se dispostos a realizar parceria com o projeto Hortas Urbanas.

Os cuidadores foram então incluídos no programa Hortas Comunitárias do

município, instituído por Lei Municipal nO 2531/2005 para cumprirem com regras

mínimas de cuidado com as áreas públicas do município. Em virtude da necessidade

de adequação a situação atual do município fazem-se necessárias atualizações na lei.

A mesma encontra-se em trâmite na Câmara Municipal.

A Seção de Agricultura repassou para os interessados as regras de cuidado de

áreas públicas e dicas de manejo de culturas para as hortas urbanas e ajudou na

elaboração de um plano mínimo de trabalho.

Os interessados assinaram então a Carta de Intenção do Programa e iniciaram

os trabalhos de implantação e/ou melhoria das hortas já existentes.

Foi feita a localização de hortas urbanas em áreas públicas no município e os

proprietários, após atualização da Lei Municipal nO2531/2005 serão procurados para

participarem oficial do Programa. Foram encontradas 09 hortas em áreas públicas .

....,.-­-­~--
Imagem 01 - Mapade localizaçãode hortasurbanasno ProjetoPiloto
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A administração pública enxerga o Programa Hortas Urbanas como uma

ferramenta importante para a segurança alimentar no município e visando fortalecer o

programa implantou o Conselho Municipal de Segurança Alimentar (Comsea) que,

dentre outras ações, pretende estimular a ampliação da cultura de manutenção de
hortas em área urbana.

o Comsea realizou no dia 03 de outubro, às 19h, na casa dos conselhos

audiência pública com a finalidade de examinar e oferecer sugestões à proposta de

legislação que institui a Política Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional

Sustentável de Porto Ferreira. A proposta de legislação do Comsea, que está

disponível no sítio eletrônico da Prefeitura (www.portoferreira.sp.gov.br). na área de

"Downloads"), segue as orientações da legislação federal que instituiu o Sisan (Sistema

Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional), criado pela lei federal 11.346, de 15 de
setembro de 2006.

AUDIÊNCIA PÚBLICA VAI APRESENTAR PROPOSTA DE LEGISLAçAo QUE INSTITUI A POLrTICA
MUNICIPAL DE SEGURANÇA ALIMENTAR

DPsenVOMlTII'ntoSocial eOdadania .. ,~.:

A Prefeuu-e di: Perto Feneva f~.;ll.ld'i:!no proximo d(d 3 de outubro. ÓS19horas.miWS,dõcs Cooseecs Munidp.ah taverede
Enqenhevc 1\~(:;ldU de Vt"qut'irc FOrJdl. 721.Centro). UITldi:ludtêncid pública tom ii nndhdadede exarraoa-e oferec.:t'r
!.llqt'!.t~ ii uropcstade leqistacáoque In:.till..lid Políti(a Munkipal de SeqvrancaAlimentar e Nutricional Sustentáve! de
Porto Fer·ei~d.c Cc-roea tCon~lhu MWll(.ipd; dtoSequ-ançe Alil'Tlt!'ntar)~~ Caisan IGm'lélrdIntersecretanal de Se<Jur~nç.d
Ahrnent.ne 1\~1rjdondlMuni(.~pdli

Pdra tanto. estec sendo convocados todos os aqeates púbh(.o~e privados, entidades, d~:>OC.iaçóe.e d populaç.60 em gerdl
O<Hd ..'I dudiérl(;iod.

A preposta de leqi~laçdO do Conuee. que es.td disponivel no siho eletrônkc da Prefeitura (www.portofeneinup.gov.br.f\3
d''!d de "Dcwnloads'). ~t'9Ut'd')orientaçoes da legb.laçdo fede/ai que irbtituluo Stsan(SistemaNadonal deSegura~a
.A.Lrnentdre I\utn(.ionc,jl, cnado pela lei federal 11.346,de 15de setembro de 2000..

A dudiénc.ldtJúblil..d.que temdinU<i!corno u-ujelivc cH..olher dloindH:.':t(rõ~~dI:'mli!'mlxo~(Jélfdct 'Ofnoo-:.içãodo Con1~d, ~d
,t!dli:l...dd conforme pr~rdn"ldytO d lot'guir:

1t)h45 Heu~r.x..do
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Imagem· 02 - Informativo sobre audiência pública para definição da Política Municipal de
SegurançaAlimentare NutricionalSustentável

Secretaria Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente
CNPJ: 45.339.363/0001-94

Avenida João Marfins da Silveira Sobrinho, 653
Fone:(19) 3589-3600
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PREFEITURA DE PORTO FERREIRA
"A CAPITAL NACIONAL DA CERÂMICA ARTíSTICAE DA DECORAÇÃO"
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, OBRAS EMEIO AMBIENTEPORTO FERREIRA

LEIAPROVADA INSTITUI A POLfTICA MUNICIPAL DESEGURANÇAALIMENTAR ENUTRICIONAL
SUSTENTÁVEL

A CâmaraMunicipal aprovou na sequnda-felra (04/02Jo projeto de lei do Poder Executivo que InstitUi a PoliticaMunklpal
de Seçurença AUmentare Nutricional Sustentável de Porto Ferreira. cria o Conselho Municipal de Segurança Alimentar e
Nutricional ((omsea) e a Càmara Inters.ecretaríal de Segurança Alimentar de Porto Ferreira (Calsan).

A lei ora aprovada estabelece as devidas competências da Politica Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional e o
espaço institucional para o controle social e participaçao da sociedade na formulaçao, monitoramento e avaliação de
políticas publicas de segurança alimentar e nutricional O objetivo é promover a realizaç30 progressiva do direito humano e
irrevogável.!! alimentação adequada, em regime de colaboração com as demais insttllndas do SistemaNadonal de
Seçutança Alimentar e Nutricional (Sisan).

Dentro da proposta, a nova leglslaçao pretende também promover o avanço da discussâc e a necessidade da
implementação do Mapeamento de Segurança Alimentar e Nutricional no Municíplo. Desta forma. cria aCárnara
tnteesecretartal de Segurança Alimentar e Nutricional.

Com a legislação em vigor será construído o PlanoMunicipal de Segurança Alimentar e Nutricional, para que todas as
famílias tenham adequada alimentação. O tema foi debatido no ano passado, em audiência pública realizada naCasados
Consefbos MunkJpais.

Ainda com a nova lei, o município fará a adesão ao Sisan,estrutura responsável pela implementação egestào participativa
da Politica Nacional de Segurança Alimentar e Ntnricional em àmbito federal. estadual e municipal.

Clt'bef fabbri .0Mlb 100118

Imagem 03 - Aprovação da Lei Municipal instituindo a Política Municipal de Segurança
Alimentare NutricionalSustentável,após realizaçãodeAudiênciaPública

Resultados

• Programa Piloto de Hortas Urbanas

• Identificação de hortas urbanas em áreas públicas

• Alteração da Lei Municipal nO2531/2005 (em trâmite)

• Formação do Conselho Municipal de Segurança Alimentar

• Audiência Pública para definição da Política Municipal de Segurança Alimentar e

nutricional Sustentável.

• Aprovação da Lei Municipal nO3487/2019 que institui a Política Municipal de

Segurança Alimentar e Nutricional Sustentável

Porto Ferreira, 08 de abril de 2019
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C""",{ D,",,~ Francisco
Chefe Divisão de Meio Ambiente

Interlocutora PMVA

Secretaria Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente
CNPJ: 45.339.363/0001-94

Avenida João Martins da Silveira Sobrinho, 653
Fone: (19)3589-3600

www.portoferreira.sp.gov.br



PREFEITURA DE PORTO FERREIRA
"A CAPITAL NACIONAL DA CERÂMICA ARTíSTICAEDA DECORAÇÃO"
SECRETARIADE INFRAESTRUTURA,OBRASEMEIO AMBIENTEPORTO FERREIRA

PROGRAMA MUNiCíPIO VERDEAZUL

DIRETIVA: Município Sustentável

MS7 - ação de ed. Ambiental com foco em capacitação de técnicas de

boas práticas sustentáveis

Incentivo a propagação de Hortas Urbanas e Periurbanas

Diagnóstico

Uma prática bastante comum, especialmente nos municípios do interior é a

produção de hortas nos quintais, áreas públicas, sistemas de lazer. Tal prática contribui

para enriquecer a alimentação das próprias famílias el ou gerar renda para esses

pequenos produtores além, de garantir que tais áreas permaneçam limpas, sem

presença de vetores e contribuem para a manutenção de áreas de percolação e

biodiversidade nas áreas urbanas.

Entretanto, faz-se necessário propagar técnicas de manejo de maneira a garantir

que a produção em espaços públicos ou privados seja realizado com práticas

sustentáveis consistentes.

A presente ação busca então realizar por meio de palestras abertas ao público

em geral, divulqação de cartilha, folders e informações pertinentes nos meios de

comunicação do município com vistas ao aumento de produção em área urbana,

principalmente, porque nosso município possui 96% da população residente em área
urbana.

Proposta

Concomitante ao Projeto Piloto de Hortas Urbanas a Divisão de Meio Ambiente

pretende com uso de estratégias pedagógicas estimular a produção de hortaliças em

meio urbano. Essa produção busca ocupar tanto espaços públicos, como espaços
privados, jardins, vasos, etc.

Secretaria Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente
CNPJ: 45.339.363/0001-94

Avenida João Martins da Silveira Sobrinho, 653
Fone: (19) 3589-3600

www.portoferreira.sp.gov.br



PREFEITURA DE PORTO FERREIRA
liA CAPITAL NACIONAL DA CERÂMICA ARTíSTICAEDA DECORAÇÃO"
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, OBRAS EMEIO AMBIENTEPORTO FERREIRA

Cartazes e cartilhas serão disponibilizados junto ao Conselho Municipal Rural,

Sindicatos, cooperativas rurais e lojas de artigos agropecuários, visando estimular a

população para a prática de ações sustentáveis na produção de alimentos. Por meio

dessa ação divulgaremos o serviço de apoio ao pequeno produtor nas questões de

manejo e boas práticas agroambientais.

A Seção de Agricultura, vinculada à Divisão de Meio Ambiente, iniciará ações de

apoio a implantação de hortas em unidades escolares do município.

Ferramentas de Comunicação Ambiental

- Divulgação de materiais nas mídias oficiais

Cartilha para divulgação de práticas sustentáveis- Disponível em:

http://www.portoferreira.sp.gov.br/secretarias/infraestrutura-obras-e-meío-ambíente-

10/arquivos/municipio-verde-e-azul

- Palestra sobre pragas e doenças em hortaliças bulbo e folhosas com parte teórica e

prática

Curso
Pragas e Doenças Hortaliças

Bulbo e Folhosos

Prof>Dr>Fernando Sala
UFSCar - São Carlos

IhlO "10""
101110•• 1ZhJO"

"I>ow1eTeórica"llIIr1lt Pr.!IIca

"P__ c._...!!!~
Sitio AloCorr'R"

Execução

Secretaria Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente
. C:NPJ:45.339.363/0001-94

Avenida Joao Martins da Silveira Sobrinho 653
Fone: (19)3589-3600 '

www.portoferreira.sp.gov.br



PREFEITURA DE PORTO FERREIRA
liA CAPITAL NACIONAL DA CERÂMICA ARTíSTICAEDA DECORAÇÃO"
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, OBRAS E MEIO AMBIENTEPORTO FERREIRA

A Divisão de Meio Ambiente, através da Seção de Agricultura desenvolveu uma

cartilha informativa visando apresentar técnicas de manejo de hortas em áreas urbanas

em diferentes locais, de diferentes tamanhos. A cartilha está disponível em anexo.

O material elaborado aborda os seguintes temas:

- Hortas Urbanas - Espaços e potencialidades

- Hortas Urbanas - Plantar para Colher

- .Hortas Urbanas - O Solo

- Hortas Urbanas - Tratos culturais (Técnicas de Manejo)

- Hortas Urbanas - Controle de Pragas (Caldas e biofertilizantes)

- Hortas Urbanas - Compostagem

- Hortas Urbanas - Aproveitamento Integral de Alimentos

Outra estratégia é a divulgação de chamadas no site oficial sobre a importância

da manutenção de espaços não permeáveis no meio urbano e dicas de práticas de

agricultura sustentável aos produtores e população em geral.

Ocorreu ainda palestra para divulgação de dicas de manejo de hortas e

reaproveitamento de alimentos para melhoria da qualidade de alimentação das
famílias.

Foi disponibilizado ainda horário exclusivo para atendimento a população para

orientação técnica em assuntos ambientais e de agricultura. O atendimento

especializado ocorre às quintas-feiras, de 08h às 11h, na Secretaria de Infraestrutura,
Obras e Meio Ambiente.

Será disponibilizado para os professores da rede municipal de ensino, materiais

pedagógicos e informativos sobre a implantação de hortas nas escolas em diferentes

escalas e utilizando diferentes estratégias.

Resultado

Secretaria Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente
CNPJ:45.339.363/0001-94

Avenida João Marfins da Silveira Sobrinho, 653
Fone: (19) 3589-3600
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PREFEITURA DE PORTO FERREIRA
liA CAPITAL NACIONAL DA CERÂMICA ARTíSTICAEDA DECORAÇÃO"
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, OBRAS E MEIO AMBIENTEPORTO FERREIRA

Disponibilização de cartilha informativa visando apresentar técnicas de manejo

de hortas em áreas urbanas em diferentes locais, de diferentes tamanhos.

Palestra com o tema: Manejo de pragas e doenças em hortaliças bulbo e
folhosas - Teoria e prática.

Porto Ferreira, 12 de abril de 2019

Crjstla~~ Oaruele Francisco
Chefe DIvisão de Meio Ambiente

Interlocutora PMVA

Secretaria Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente
CNPJ: 45.339.363/0001-94

Avenida João Marfins da Silveira Sobrinho, 653
Fone: (19)3589-3600

www.portoferreira.sp.gov.br



Roteiro de Visita

Parque Ecológico Henriqueta Libertucci

1



PARQUE ECOLÓGICO
HENRIQUETA LlBERTUCCI

1 - Portaria do Parque

2 - Usina de Asfalto Desativada

3 - Projeto Nascente

4 - Confluência dos Córregos "Arnoros" e "Brejo Grande",

Formando o Córrego "Serra D'água"

5 - Córrego "Serra D'água"

6 - Captação, de Agua



Introdução

Uma visita significa muito mais que passear e conhecer algo mais sobre um

determinado ambiente, Trata-se de uma interpretação ambiental, ou seja, uma atividade que

traduza, ou explique, in situ, os fenômenos que podem ser observados, Não podemos

confundi-Ia com informação, A interpretação é uma revelação baseada na informação,

Estamos constantemente utilizando-nos da interpretação, pois é através dela que

transmitimos nossa impressão sobre os fatos. Um mesmo fato é interpretado diferentemente

por cada indivíduo. Neste caso, a riqueza de detalhes dependerá da formação do indivíduo

e de seu conhecimento prévio sobre o fato. Assim, é muito importante que o "intérprete"

conheça bem o local. Descubra o que faz esse lugar ser diferente e especial.

E por que estudar a bacia hidrográfica?

A bacia Hidrográfica é uma unidade biogeofísica terrestre, de fácil identificação e

delimitação onde se dá efetivamente o ciclo de água continental.

Ora, é claro para todos que a água é um recurso natural vital. Algumas sociedades

procuram utilizá-Ia adequadamente, porém outras (a maioria) negligenciam sua importância,

utilizando-a de forma abusiva. Sua qualidade depende de como se dão as interações dos

componentes da bacia hidrográfica: solo, água, fauna e flora, efeitos climáticos e antrópicos.

A diversidade de relações que ocorre na bacia hidrográfica permite um sistema

interdisciplinar de investigação. Em termos políticos, hoje a bacia hidrográfica é considerada

como importante unidade de gestão ambiental. Neste sentido e, frente à crise mundial da

água, as bacias hidrográficas são objetos de estudo e proposição de gestão que atendem

não somente a manutenção do ciclo continental da água como também os diferentes

recursos biológicos e físicos como qualidade de vegetação, solos, atmosfera local etc, Como

podemos observar na definição a seguir, TUCCI apresenta a bacia hidrográfica como parte

integrante de um sistema maior que propicia a sustentabilidade terrestre, visão bem distinta
das apresentadas pela geografia física:

"A bacia hidrográfica é uma área de captação natural da água de
precipitaçãoque faz convergiro escoamentopara um único pontode saída,

A bacia hidrográficacompõe-sede um conjunto de superfíciesvertentes e

de uma rede de drenagem formada por cursos de água que confluematé
resultarem um leito únicono seuexutório (Tucci, 1997)",

Este material constitui uma base para a interpretação da unidade de estudo: a M'
B ' H'd Icro
aC,la I rográfica do córrego dos Amaras, Brejo Grande e Serra D'água. São destacados

aqui os aspectos mais importantes, de modo a servir como um guia básico, a partir do qual o
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professor e o monitor possam realizar as adaptações necessárias às peculiaridades do

grupo ou às eventualidades que possam surgir. É importante estar atento às oportunidades

que possam surgir de repente.

Objetivos da visita:

• despertar nos alunos o interesse para atividades de interpretação do meio,

estimulando-os a fazer o mesmo em seu local de origem .

• identificar e diferenciar os tipos de vegetação nativa e exótica, bem. como suas

implicações para com o equilíbrio do meio;

• reconhecer a importância das unidades de conservação;

• observar os impactos ambientais causados pela ocupação humana estimulando os

alunos à busca de soluções ou medidas mitigadoras;

• importância da mata ciliar para a preservação do corpo hídrico;

Descrição do Parque

Histórico Parque Natural Municipal "Henriqueta Libertucci"

A história da área remonta a 25 de setembro de 1914, quando o então intendente do

município, coronel Bento José de Carvalho, doou uma área de terra provida de nascentes,

juntamente com outra indicada pelo então vereador Paschoal Salzano, a qual foi recebida

por escritura pública pela Câmara Municipal de Porto Ferreira. No local, foram iniciados os

serviços de limpeza, de construção de reservatórios, de casa de máquinas e, com a compra

de bombas, canos e conexões, iniciou a primeira captação e distribuição de água potável da

cidade, pela Empresa de Melhoramentos de Porto Ferreira.

No dia 6 de janeiro de 1915, com grande foguetório, inaugura-se a distribuição dessa

água à população ferreirense, marcando conquista desse grande benefício para a cidade.

Com o passar dos anos e com o aumento da população, houve a necessidade de procurar

novos mananciais. No final do ano de 1958, o então prefeito, Oswaldo da Cunha Leme ,
inaugura a Estação de Tratamento de Água de Porto Ferreira (ETA), cuja captação é feita

no rio Moji Guaçu até os dias de hoje. Desta forma, desativa-se parcialmente a captação da
água na área do Parque Henriqueta Libertucci.

Henriqueta Libertucci nasceu no dia 8 de dezembro de 1883, na Itália, na Província

de ca~po Basso. Seu nome correto era Rocheta Marcocham. Filha de Ângelo Marcocham
e Mana Antonia Charo. Faleceu em 7 de agosto de 1965

. Casou-se aos 16 anos, com
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Miguel Libertucci, que era mais velho que ela uns 20 anos. Tiveram dez filhos. A família

Libertucci trabalhou no parque entre os anos de 1914 e 1947. O local, também conhecido

como "mina da Henriqueta", era muito visitado, devido a sua beleza natural e a curiosidade

das pessoas em conhecer os tanques de água. Acabou por se configurar em um local de

passeio, educação, turismo e preservação da natureza.

Em 2009, o então prefeito Maurício Sponton Rasi, inaugurou o Parque Ecológico

"Henriqueta Libertucci" a fim de configurar essa importante área em um parque que sirva

para o lazer da população, mas especialmente, como área de conscientização para

preservação ambiental e de recursos hídricos.

Em 15/12/2009, Lei Municipal n? 2741/2009 transforma a área do parque florestal

municipal e área de preservação ambiental, criada pela Lei Municipal n° 2.294 de 03 de

setembro de 2.002, em parque natural municipal e área de preservação ambiental e o nome

passa a ser Parque Natural Municipal Henriqueta LibertuccLO monitor faz uma introdução

sobre a visita. Durante esta exposição, verifica quais as concepções prévias que os alunos

possuem sobre os conteúdos que serão abordados, como por exemplo, bacia hidrográfica,

tipos de solo, vegetação natural (cerrado, mata ciliar), vegetação exótica.

1. Introdução do valor histórico com ênfase na antiga e desativada usina de massa

asfáltica da cidade no parque.

2. Apresentação do Projeto Nascente, que alia a conservação de recursos hídricos à

proteção da biodiversidade por meio de uma estrutura institucional inovadora.

3. Confluência dos córregos dos Amaros com o Brejo Grande, formando o córrego do
Serra D'água

4. Observação do córrego e reflexão à importância da preservação da mata ciliar para o
corpo hídrico.

5. Valor histórico do 1° local de captação e abastecimento de água do município

Bacia Hidrográfica

O que é?

Bacias hidrográficas são porções da superfície terrestre que fun .
receptores naturais de águas. São áreas topograficamente separadas D.d r clonam como

se comparar a uma bacia de lavar roupas cujo fundo concentra ., I a Icament~, pode­
escoa e o limite são as bordas da bacia. a agua da torneira que

. .A bacia hidrográfica tem elementos importantes como: nas ..
leíto pnncipal, lençol freático fi t . centes, dIVIsor de água

, a uen es, entre outros. '
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Diferente da bacia de água da dona de casa, na bacia hidrográfica a água captada

não escoa automaticamente para o rio principal. Ela tem um sistema de captação através do

solo que permite que a água percorre de maneira gradativa, funcionando como um

reservatórioque abastece o rio principal de maneira continua. É na bacia hidrográfica que o

ciclo da água acontece.

Porém, alterações do sistema natural de drenagem de água faz com que situações

limite como inundações e enchentes ocorram de maneira cada vez mais frequente e é nesse

cenário que a gestão dos recursos hídricos, usando como unidade gestora a bacia

hidrográfica se faz tão importante.

Elementos da bacia hidrográfica

Os principais elementos de uma bacia hidrográfica são:

• Nascente: ponto de afloramento de água.

• Divisor de águas (interflúvio): ponto mais alto da bacia hidrográfica. Define o limite

da bacia hidrográfica .

• Vertentes: qualquer superfície que possua uma inclinação superior a 2°, ângulo

suficiente para haver escoamento da água. Entretanto, as vertentes são mais do que

superfícies inclinadas; são consideradas as partes mais importantes de uma bacia,

principalmente por estabelecerem uma conexão dinâmica entre os topos dos interflúvios e o

fundo do vale, ou leito fluvial, e por comportarem geralmente, a maior parte da vegetação.

• Afluentes: Coletor do escoamento superficial e de rios subafluentes. Despeja água

no rio principal.

• Rio principal: Rio coletor que faz a drenagem de todos os afluentes e também do

escoamento de sub-superfície. Dá nome a bacia hidrográfica .

• Lençol Freático: (ou lençol de água) - reservatório natural de água subterrânea e se

caracteriza por ser permeável. É a área de superfície de contato entre a zona de saturação,

onde a água em sub-superfície é acumulada, e a zona de aeração, onde o excedente de

água, ainda em superfície, se movimenta devido à gravidade. O lençol freático varia

conforme a topografia do terreno, seu tipo de solo e suas rochas. Seu tamanho oscila em

virtude do maior ou menor escoamento da água armazenada. Em casos de chuva ou

degelo, o lençol freático aumenta seu volume. Por outro lado, quando ocorrem períodos de
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seca ou destruição dos solos, a água acumulada escoa para as nascentes, liquidando com o
lençol freático .

• Leito da Vazante - Região mais baixa da bacia hidrográfica, onde o rio escoa em

época de seca, isto é, com sua menor vazão anual.

• Leito Menor - é considerado como o leito do rio propriamente dito, por ser bem

encaixado e delimitado, caracterizando-se como área de ocupação da água em época de
cheia.

• Leito Maior - Denominado também como planície de inundação, é nessa área que

ocorrem as cheias mais elevadas, denominadas enchentes.

Leito Fluvial

Fig. 1 - Sucessão Sazonal do escoamento em um leito fluvial. Fonte: Fonte: dos Santos, S. A.
M et aI. Bacia Hidrográfica. Roteiro de Visita. Bacia Hidrográfica do Rio Itaqueri. CDCC _
USP São Carlos, 2007.

ElEMENTOS DA BACIA HIDROGRÁFICA J
Uxoll onde a ágUól subterrânea brota
par .. a superfoc;ie. inic;jandoii forma~ào
de um curso d·água.

~

Microbacia

É o conjunto de ágw$ que
se depoSitam naturalmente
no SubSOlo.

As linha. divisórias 10G4lizadasna. áreas 1ft3i.~
elevadas do r..levo, nO e""entro de pi"""" que
marcam ia mud:.nç.. de sentido nO escoamento
das ;)gua<tia ,ede hirlrog,áfca.

-+ Sentido do escoamento das águas Fonte: Google Imagens adaptado
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Fig. 2 - Elementos da bacia hidrográfica. Fonte:

http://noticias.botucatu.com.br/20 17/07/17/opiniao-bacias-hidrograficas-como-estrateg ia-de­
planejamento-parte-1/

ÚJi4; <h
(U"ruçw,

Unçr;llrUJllroatual
(tJtactiQ ÚlIUdaJ

U)IUj tUnp(}l'fUlillTKfltt
saturada (m/unula tÓ

ru. c,<laÇti()úmida)

;.oflai
/Hrmane I'JU:ITKIIU
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Fig 3. Elementos de sistema de Águas subterrâneas.
https://irrigacao.blogspot.com. br/20 14/03/aula-cinco-com-g ue-agua-irrigar -e.html

Fonte:

Rede Hidrográfica

Rede Hidrográfica é um conjunto de cursos d'água (rios) dispostos em hierarquias
encontrados nas bacias hidrográficas. Os rios de primeira ordem correspondem às
nascentes, onde o volume de água ainda é baixo. Os rios de segunda ordem correspondem
à junção de dois rios de primeira ordem e os rios de terceira ordem, a junção de dois de
segunda, assim sucessivamente, formando uma hierarquia. A conclusão dessa análise é de
que, quanto maior for a ordem do rio principal, maior será a quantidade de rios existentes, e
maior será também sua extensão.

Hierarquia Fluvial

PJo d" Pnmetra Ordem
(NascIUl/Q da RIo)

P-~-----RIo d# T#f'Cw-a <:JrtUm
(RIo Pnnnpal d4Stm)
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Fig. 4 - Análise da hierarquia fluvial. Fonte: dos Santos, S. A. M et aI. Bacia Hidrográfica.
Roteiro de Visita. Bacia Hidrográfica do Rio Itaqueri. CDCC - USP São Carlos, 2007.

Em microbacias, os rios principais serão no máximo de 3° ordem, enquanto que em
gran,des bacias hidrográficas, como a do rio Tietê, por exemplo, pode-se chegar até a 10°
ordem. Além disso, o escoamento das águas dentro de uma bacia segue um outro caminho,
bem mais lento, através da infiltração no solo, em direção ao leito fluvial ou seguindo outros
estratos geológicos subterrâneos que levam aos grandes aquíferos.

Porto Ferreira

o Plano Diretor do rnurucipio de Porto Ferreira estabelece no município 14
microbacias. A política municipal de meio ambiente está fundamentada no gerenciamento
dos recursos naturais, baseando-se nas microbacias do município, com ação conjunta do
poder público e da coletividade, visando proteger, conservar e recuperar a qualidade
ambiental, garantindo o desenvolvimento sustentado do município.

São consideradas microbacias:

a.) Córreqo do Lobo ou da Laranja Azeda;

b.) Ribeirão Santa Rosa;

c.) Córrego dos Amaros;

d.) Córrego Brejo Grande;

e.) Ribeirão da Areia Branca;

f.) Rio Bonito;

g.) Córrego da Barra Grande ou da Água Vermelha;

h.) Córrego da Pedra de Amolar;

i.) Ribeirão dos Patos;

j.) C?rrego da Água Parada;

k.) Ribeirão da Corrente;

1.) Córrego São Vicente;

m.) Córrego do Barreiro;

n.) Córrego Serra D'água.

9



Fig. 5 - Mapa de APPs (Área de Preservação Ambiental) do município de Porto Ferreira. Fonte:
Estudodo meio físico para elaboraçãodo PlanoDiretorde Macrodrenagemdo municípiode
PortoFerreira- SP visandoa preservaçãode recursosnaturais,solo e água.

Importânciada preservaçãoda mata ciliar

As matas ciliares são fonte importantissima de água para o estoque de águas
subterrâneas,pelo seu papelde facilitar a infiltraçãode água no solo. Essa relaçãotambém
se reflete na vazão das nascentes, pois essa dependedas flutuações no volume do lençol
freático. Ilustrando o papel da mata ciliar, pode-se afirmar que ela funciona como uma
esponja, que "encharca" (retém a água) e liberagradativamentea água, tanto para o lençol
freático, como para o corpo d'água. Além de influenciarem na quantidade da água, as
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matas ciliares também melhoram a qualidade da água em uma microbacia. As matas retêm

os sedimentos e os nutrientes carregados pela água das chuvas, vindo das partes mais

altas do terreno, a ponto de esses não atingirem os cursos d'água em excesso. Também há

estudos apontando para a função de matas ciliares reterem parte da carga de poluentes

químicos, como agrotóxicos, evitando a contaminação de rios e córregos. Além disso,

colaboram para que menos resíduos cheguem aos oceanos. Contribuem desse modo, para

a manutenção da biota marinha.

Em microbacias sem vegetação, a água tende a escoar direta e rapidamente,

carregando muitos sedimentos que chegarão até os cursos d'água. Nesse segundo caso, os

riscos dos deslizamentos de terra e do assoreamento aumentam enormemente.

Incrementando a importância das matas ciliares, as raízes da vegetação formam um

emaranhado, uma rede que fixa o solo e mantém as margens estáveis. Por tantos motivos,

a mata ciliar é extremamente importante para o ciclo da água em um território. Como visto a

interação entre água, relevo e florestas são complexa, mais bem compreendida com o ciclo

da água em foco, resumido a seguir: É possível concluir que a retirada ou a degradação de

matas ciliares tem importante impacto no ciclo da água de uma bacia hidrográfica.

Um rio sem as matas a contorná-lo torna-se vulnerável a graves impactos, como o

assoreamento e a perda de diversidade biológica. Portanto, a conservação de um rio

depende tanto da qualidade da água, quanto de seu entorno.

Figura 6 - metragem de mata ciliar legal contida no Código Florestal Brasileiro. Fonte:
http://info.opersan.com.br/mataciliareaprotecaodasaguas
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Fig. 7 - Mapa de risco de inundação município de Porto Ferreira. Fonte: Estudo do meio físico
para elaboração do Plano Diretor de Macrodrenagem do município de Porto Ferreira _ SP
visando à preservação de recursos naturais, solo e água.
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Atividade sugerida

1) Plano de Gerenciamento de Microbacia - O rio que temos. O rio que queremos. O rio
que podemos ter.

Diagnóstico - o rio que temos

O diagnóstico tem como função caracterizar o meio no qual está inserida a bacia
hidrográfica:

2) Identificar a qual bacia hidrográfica a escola se localiza.

3) Estão canalizados ou correm no seu curso normal?

4) Tem nascentes?

5) As ruas em geral possuem declives acentuadas, são planas, onduladas ou
suavemente onduladas?

6) Em que ponto fica a escola: numa vertente, no divisor de águas ou no vale?

7) Qualo nome do principal curso d'água?

8) Qual.a quantidade de população residente na bacia?

Para calcular a população residente deve-se multiplicar o total de imóveis da área (listar os
bairros) x 4 (média teórica para cálculo de população). O total de imóveis pode ser obtido
junto a Seção de Cadastro da Prefeitura Municipal.

9) Quais as principais atividades econômicas?

As principais atividades econômicas podem ser obtidas junto a Seção de Rendas Mobiliárias
levando a lista de bairros pertencentes à bacia.

10) Possui abastecimento de água?

11) Possui abastecimento de energia?

12) Possui afastamento e tratamento de esgoto?

13) Possui remanescentes de vegetação?

14) Há mata ciliar?

15) Qual o ponto mais alto da bacia? Qual altitude?

A altitude pode ser medida com GPS. Ir em pontos altos da bacia e calcular um valor médio.
Se houver dificuldade, usar a informação de altitude do município.
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16) Qual o ponto mais baixo da bacia? Qual altitude?

A altitude pode ser medida com GPS. Ir em pontos baixos da bacia e calcular um valor
médio. Se houver dificuldade, usar a informação de altitude do município.

17) Existe serviço de coleta de resíduo domiciliar?

18) Existem pontos de descarte irregular de resíduos?

19) É possível identificar resíduo nas margens e na água do curso d'água

20) É possível identificar visualmente a presença de peixes e outros animais no entorno
do curso d'água?

21) Existe alguma Unidade de Conservação na cidade? Descubra qual a sua
importância, o que elas estão protegendo e o que está sendo feito para sua conservação.
Ver Plano de Manejo do Parque Estadual de Porto Ferreira:
http://iflorestal.sp.gov.br/files/20 13103/Plano_de_Manejo_PE_Porto _Ferrei ra.pdf

22) Qual a característica climática do município? (Clima, vegetação, temperatura média,
precipitação média, altitude, relevo, etc.)

Pode-se conseguir esses dados do município nos Planos disponíveis no site da prefeitura,
no item de caracterização:

http://www.portoferreira.sp.gov.br/secretarias/infraestrutura-obras-e-meio-ambiente-
1O/arquivos/planos-municipais-de-infraestrutura-e-meio-ambiente

Outras fontes de dados podem ser os sites:

http://www.imp.seade.gov.br/frontend/.https://cidades.ibge.gov.br/
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PREFEITURA DE PORTO FERREIRA
liA CAPITAL NACIONAL DA CERÂMICA ARTíSTICAEDA DECORAÇÃO"
SECRETARIADE INFRAESTRUTURA,OBRASEMEIO AMBIENTEPORTO FERREIRA

PROGRAMA MUNiCíPIO VERDEAZUL

DIRETIVA: Gestão das Águas

Pró-atividade

Controle de consumo de água em prédios públicos

DIAGNÓSTICO

o municíplo de Porto Ferreira é signatário do Programa Cidades Sustentáveis e

está elaborando os procedimentos de adesão ao programa Agenda Ambiental da

Administração Pública (A3P), do Ministério do Meio Ambiente.

A atual administração encontra-se atuante na busca por atingir objetivos de

sustentabilidade para o município. Uma das ações em sustentabilidade é o uso

responsável dos recursos naturais do planeta. Prova disso é a implantação do controle

de energia elétrica já em execução e em breve, o controle no consumo de água pelos

prédios públicos. Pensamos que alcançar um município sustentável deve iniciar-se com

ações na estrutura da administração pública. Fazer a lição de casa.

Desde 2017 encontra-se em ação tentativas de se realizar o controle de água,

conforme arquivo anexo ao Sigam do processo administrativo nO2571/2017, porém, a

adesão ao A3P trará a sinergia de que precisávamos para efetiva o controle de
consumo de água.

PROPOSTA

Realizar controle do consumo de água nos prédios públicos e realizar campanhas

permanentes de consumo consciente através do Programa A3P.

FERRAMENTA DE COMUNICAÇÃO AMBIENTAL

• Divulgação da ação nas mídias de comunicação do município.

EXECUÇÃO

Secretaria Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente
CNPJ: 45,339,363/0001-94

Avenida João Martins da Silveira Sobrinho, 653
Fone: (19)3589-3600

www.portoterreira.sp.gov.br
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Com a finalidade de reduzir o consumo de água nos prédios públicos e para

cumprir com o Plano de Trabalho assumido nos procedimentos de adesão ao programa

A3P do Ministério do Meio Ambiente o município de Porto Ferreira, através da Divisão

de Meio Ambiente solicitou através de ofício nO88/2018 informações sobre o consumo

de água nos prédios públicos no período de outubro de 2017 a setembro de 2018 e a

partir daí mensalmente para realização de acompanhamento de consumo.

As informações de consumo serão monitoradas pela Divisão de Meio Ambiente

e repassadas posteriormente para a Controladoria Pública com a finalidade de alertar

os estabelecimentos consumidores e educar os servidores para que mantenham uma
postura de consumo consciente.

Além da ação de controle de consumo serão realizadas permanentemente ações

de estímulo ao consumo consciente de água através das ações previstas no Plano de
Trabalho do programa A3P.

Secretaria Infraestrutura. Obras e Meio Ambiente
CNPJ: 45.339.363/0001-94

Avenida João Marfins da Silveira Sobrinho. 653
Fone: (19)3589-3600

www.portoferreira.sp.gov.br
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.--- Mensagem original .. -
De: A3P <a3p~'TTa,gov,t(>
Para: femaroo.çcocelves gç;vtoferreira.sp,ç,<N.br <ferrando ..gor.calves@portoferreira.sp.gov.br>
Enviada em: seç, set 17, 2018, 12:40
Assunto: RES: RES: Adesão A3P

Prezado Fernando,

Boa tardei

Seguem o Termo de Adesão e o plano de Trabalho ajustados.

Em relação ao Termo de Adesão, ajustei o documento com os dados do Prefeito.

Já em rela~ ao Plano de Trabalho, incluí o cronograma de execução.

"'.antive as metas indicadas por vocês.

Apenas inclui mês de inído e término, Que é uma orientação de nossa Consultoria Jurídica.

Seguem os documentés para conhecimento e aprovação.

Cordialmente,

~mr:~:~eO~;p~:~~~ ~:I:-::~~~C~~i~u~~~~g~om~ A3P:or funcioná~ioda Divisãode Meio
termode adesãoe planode trabalho em and 't n rrrnan o os procedimentosde ajustesdo, ameno.

Secretaria Infraestrutura, Obras e Meio .

A
. CNPJ:45.339.363/0001-94; blente

vemda João M rI" .a ,"s da Silveira Sobrinho 653
Fone: (19)3589-3600 '

WWW.portoferreira.sp.gov.br
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4. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

KIAflAS A(;Oi':S lníclv ...~••umoT

1.Comissão LL Definir os membros da Comissão Gestora; II/LU 1 iz.zors
Gestora da A3P 8

1.2. Institucionalizar a Comissão Gestora 01.'201 02/2019
(instrumento legal); 9t ..1 .111201 01/2019• pL<U.lU UI: _~.. ~

~ de reuniões e as atividades da Comissão Gestora. 8 ~;".- I 2. Diagnóstico 2.1. Fazer levantamento do consumo derecursos 1L'201 03/2019 r'I

'- Socioambiental naturais; 8
~ ..""",. ~

') _2 J;",.7.... levantamento dos principais bens , -v4/L019.
adquiridos e SeIVlÇOS contratados pela instituição; 8

2.3. Fazer levantamento de obras realizadas; 11/201 04/2019
8

2.4. Fazer levantamento sobre as práticas de 11/201 02/2019
desfazimento adoradas pela instituição; 8

2.5. Fazer levantamento de práticas ambientais já 11/201 01/2019
adoradas, principalmente, com relação ao descarte 8
de resíduos;

2.6. Fazer levantamento de necessidades de 111201 11/2023
capacitação. 8

Imagem 02 - Imagem do Cronograma de Execução constante do Plano de Trabalho
apresentado ao programa A3P para finalização do processo de adesão. O Plano de Trabalho
ajustado encontra-se na íntegra em anexo no SIGAM.

Secretaria Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente
CNPJ: 45.339.363/0001-94

Avenida João Martins da Silveira Sobrinho, 653
Fone: (19) 3589-3600

www.portoferreira.sp.gov.br
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PREFEITURA DE PORTO FERREIRA
"A CAPiTAl. NACIONAL DA CERÂM,CA ARTiSTlCA E DA DECORAÇAO'

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA. OBRAS E MEIO AMBIENTE

~io n' 8812018' MA

A

BR!( Ambiental
limo Sr.Wilson Feliciano

"a.unto Oa<l<JSde COllSUtnOprédiOS publlcos

Venho PCI me-o deste so"cltar a possIbilidade de tornecer dados soon- n
consumo de água nos prédIOspublicos do rnumcipro. no pertooo de outubro de 2017 a
seternoro de 2018 (mês a mês) Sobcno 8,r>da a posslbtlldade de encammnar 05
retatooos mensalmente. Os relat6nos podem ser encaminhados para o ernau

e rpnl,'Edt? (}t;jV,(},;çtpür1Dt_~:~rJ_'~,'I-ª,,_?P_QCi'.'

Sem maISpara o momento 1811etOprotestos de elevada eshma ti consoeracao
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i
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A'I.rmsa Ja&!Mu,tImdu J,b.,hu "'1.1,1.. ,,1.1 UJ

I.magem03 Imagem do Ofício nO88/2018 ....
~~u.a(BRK Ambiental) para obtençãode dad pa~aa empresa con+..'.sionária do serviçode
trucio da ação de controle, os e consumode âg1 em prédiospúblicose

~

Secretaria InfraestruturaObraseMel~ .
CNP . I ~mblente

• J,45.339.363/0001-94 "
Avemda João Marfins da Silveira SobrInho 653

Fone:(19) 3589-3600 I

WWW.portoferreira.sp·gov.br
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RESULTADO
• Adesão do município ao Programa A3P.

• Ofício nO88/2018 para a empresa concessionária do serviço de água (BRK

Ambiental) para obtenção de dados de consumo de água em prédios públicos e início
da ação de controle.

Porto Ferreira, 08 de abril de 2019

~[j
( \__Jí''c()'('.Á.W:?-l

Cristia~JDanieleFrancisco
ChefeDivi~ãode MeioAmbiente

InterlocutoraPMVA

\
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PROGRAMA MUNiCíPIO VERDE AZUL

DIRETIVA: GESTÃO DAS ÁGUAS

GA6 - RECUPERAÇÃO AMBIENTAL DE NASCENTES E ENTORNO

DIAGNÓSTICO

o município de Porto Ferreira possui como diretriz ambiental a gestão por bacia

hidrográfica. O município possui 14 microbacias conforme a Lei Complementar nO

74/2007 (Plano Diretor) distribuídos em 246 km2 de área, portanto, Porto Ferreira é

extremamente rico em recursos naturais, tendo como principal curso d'água o rio Mogi
Guaçú (UGRHI 9).

Possuímos uma Unidade de Conservação, o Parque Estadual de Porto Ferreira

que em conjunto com a zona de amortecimento é extremamente importante para a

conservação da água e especialmente do rio Mogi Guaçú que é a principal fonte de
abastecimento para o município.

Porém, o fato de possuirmos área territorial pequena, aumenta as pressões

negativas como: pressão do setor imobiliário, industrial, rural, etc. sobre as os

fragmentos florestais que abrigam importantes afloramentos que necessitam de
preservação.

Uma possível saída para preservação de nascentes em área rural é o

paqarnento por serviços ambientais proposto no programa Produtor de Águas
Ferreirense.

O programa define critérios para compensação financeira a produtores rurais

que se disponibilizarem a recuperar e preservar áreas no entorno de nascentes

existentes em suas propriedades. O programa vai iniciar-se como programa piloto em

área definida como crítica após levantamento de dados da bacia no município.

PROPOSTA

A proposta para recuperação de nascentes e entorno é a elaboração do

Programa Produtor de Águas Ferreirense. A proposta é adequar a Lei Municipal nO

3191, de 22 de setembro de 2015 que trata do Projeto Conservador das Águas,

Secretaria Infraestrutura. Obras e Meio Ambiente
CNP J: 45.339.363/0001-94

Avenida João Marfins da Silveira Sobrinho. 653
Fone: (19) 3589-3600

www·Rortoferreira.sR·9ov.br
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transformando-o em Programa. A adesão ao programa é voluntária e os produtores

interessados deverão adotar práticas e manejo conservacionista visando a

conservação d~ solo e água, evitando assim processos de erosão e assoreamento de

mananciais no meio rural melhorando a qualidade e oferta de água para o

abastecimento. O programa consiste de:

- realização de caracterização da bacia hidrográfica do Rio Mogi Guaçú nos limites de

Porto Ferreira;

- levantamento de áreas prioritárias;

- definição de técnicas a serem adotadas para alcançar os objetivos do programa;

- definição de valores a serem pagos por serviços ambientais;

- definição de parcerias para execução do projeto;

- definição de cronograma de recuperação para a totalidade do município com

horizonte de 12 anos;

- lançamento de edital para os produtores interessados;

- execução e avaliação dos projetos executados.

O pagamento pelos serviços ambientais será realizado através do Fundo

Municipal de Meio Ambiente.

FERRAMENTA DE COMUNICAÇÃO AMBIENTAL

- Publicidade nos meios de comunicação do município

- PPA .

Secretaria Infraestrutura. Obras e Meio Ambiente
CNPJ: 45.339.363/0001-94

Avenida João Martins da Silveira Sobrinho. 653
Fone: (19)3589-3600

www.portoferreira.sp.gov.br
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- Divulgação do Programa Produtor de Águas Ferreirense nas mídias sociais (a ser
desenvolvido);

- Edital de Chamamento para os produtores interessados (a ser desenvolvido).

EXECUÇÃO

o Programa iniciou-se com a caracterização da bacia hidrográfica do Rio Mogi

Guaçu nos limites de Porto Ferreira. A caracterização foi finalizada em junho de 2018.

Consecutivamente, iniciou-se o processo de busca de parceiros para a execução

do programa. O Parque Estadual de Porto Ferreira, o COMDEMA e a Casa de

Agricultura do município estão definidos como parceiros para auxiliar no

desenvolvimento técnico dos projetos individuais dos produtores, juntamente com a

Seção de Agricultura municipal.

Novos parceiros estão sendo buscados para apoio financeiro para o pagamento

por serviços ambientais. Um deles é a Secretaria Estadual de Rec~rsos Hídricos.

A Divisão de Meio Ambiente, responsável pelo programa, definiu em seu PPA

uma ação para pagamento por serviços ambientais para atendimento a diferentes

programas, entre eles, o Produtor de Águas Ferreirense.
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Para elaboração do Programa Produtor de Águas Ferreirense será necessário a

adequação e aprovação de legislações pertinentes, a saber:

• Lei Municipal nO3191, de 22/09/2015 que criou o Programa Conservador de

Águas Ferreirense (em trâmite);

• Revogação da Lei Municipal nO 3335, de 23/12/2016, que insituiu o fundo

municipal para pagamento por serviços ambientais (aprovada);

• Aprovação da Lei Complementar n? 189 de 26 de abril de 2018 que institui o

sistema municipal de áreas protegidas, parques espaços livres de uso público e

dá outras providências (aprovada).

o cronograma de execução do programa, com horizonte para 10 anos foi

estabelecido da seguinte maneira, tendo sido aprovado em ata pelo COMDEMA:

Ano ~ç~ê> .. Responsável
<

Meio2018 Alteração de legislações
Ambiente

Definição do projeto e levantamento de áreas

prioritárias para o abastecimento público
2019 M.A/F azenda

Edital de chamamento para produtores de água em

áreas prioritárias/ Início do projeto

Edital de chamamento para produtores de água em
2020 áreas prioritárias/Desenvolvimento do M.A./Fazenda

projeto/Avaliação

Edital de chamamento para produtores de água em
2021 áreas prioritárias/Desenvolvimento do M.A/Fazenda

projeto/Avaliação

Edital de chamamento para produtores de água
2022 (ampliação do projeto)/ Desenvolvimento do projeto M.A/F azenda

Avaliação
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Edital de chamamento para produtores de água

2023 (ampliação do projeto)/ Desenvolvimento do projeto M.A./Fazenda

Avaliação

Edital de chamamento para produtores de água

2024 (ampliação do projeto)/ Desenvolvimento do projeto M.A./Fazenda

Avaliação

Edital de chamamento para produtores de água/ M.A./Fazenda
2025

Desenvolvimento do projeto Avaliação

Edital de chamamento para produtores de água/ M.A./Fazenda
2026

Desenvolvimento do projeto Avaliação

Edital de chamamento para produtores de água/ M.A./Fazenda
2027

Desenvolvimento do projeto Avaliação

RESULTADO

Proposta de alteração da Lei Municipal nO3191, de 22/09/2015 que criou o

Programa Conservador de Águas Ferreirense e revogação da Lei Municipal nO3335, de

23/12/2016, que insituiu o fundo municipal para pagamento por serviços ambientais,

visto que os futuros pagamentos serão realizados pelo Fundo Municipal de Meio
Ambiente.

Aprovação da Lei Complementar nO189 de 26 de abril de 2018 que institui o

sistema municipal de áreas protegidas, parques espaços livres de uso público e dá

outras providências. Na referida Lei encontra-se no artigo 20 a definição de grupo das

áreas de interesse ambiental. As propriedades participantes do Programa Conservador

de Águas Ferreirense após alteração da Lei serão enquadradas na categoria de áreas

de interesse ambiental.

Os resultados esperados são de curto, médio e longo prazo. Espera-se que os

produtores possam se sensibilizar pela necessidade de participação no programa não

apenas pela compensação financeira a ser recebida mas pela compensação ambiental

a ser alcançada em prol de sua propriedade, de toda a população e, principalmente
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através do aporte de água de qualidade a ser disponibilizada para o abastecimento

público.

CRONOGRAMA

Ano Ação Responsável

Proposta de alteração da Lei Municipal n?3191, de

22/09/2015, aprovação da Lei Municipal nO

3461/2018 (Pagamento por Serviços Ambientais) e

revogação da Lei Municipal nO3335, de Meio
2018

23/12/2016, aprovação da Lei Complementar nO Ambiente
189/2018 que institui o sistema municipal de áreas

protegidas, parques e espaços livres de uso público

e dá outras providências.

Definição do projeto e levantamento de áreas

prioritárias para o abastecimento público
2019 M.A.lFazenda

Edital de chamamento para produtores de água em

áreas prioritárias/Início do projeto

Edital de chamamento para produtores de água em

2020 áreas prioritárias/Desenvolvimento do M.A.lFazenda

projeto/Avaliação

Edital de chamamento para produtores de água em

2021 áreas prioritárias/Desenvolvimento do M.A.lFazenda

projeto/Avaliação

Edital de chamamento para produtores de água
. 2022 (ampliação do projeto)/ Desenvolvimento do projeto M.A./Fazenda

Avaliação

2023 Edital de chamamento para produtores de água M.A./Fazenda
(ampliação do projeto)/ Desenvolvimento do projeto
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Avaliação

Edital de chamamento para produtores de água

2024 (ampliação do projeto)/ Desenvolvimento do projeto M.A./Fazenda

Avaliação

Edital de chamamento para produtores de água/ M.A./Fazenda
2025

Desenvolvimento do projeto Avaliação

Edital de chamamento para produtores de água/ M.A./Fazenda
2026

Desenvolvimento do projeto Avaliação

Edital de chamamento para produtores de água/ M.A./Fazenda
2027

Desenvolvimento do projeto Avaliação

Porto Ferreira, 08 de abril de 2019
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Cnsliar'lEiDaniele Francisco

Chefe Divisão de Meio Ambiente
Interlocutora PMVA
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PROGRAMA MUNiCíPIO VERDE AZUL

DIRETIVA: RESíDUOS SÓLIDOS

RS7 - Ação d,eeducação ambiental - Sensibilização e mobilização para a Coleta
Seletiva

DIAGNÓSTICO

o município de Porto Ferreira está elaborando o Programa Municipal de Coleta

Seletiva. Faz-se necessário portanto fortalecer ações de educação ambiental com a

finalidade de sensibilizar e mobilizar os cidadãos para a Coleta Seletiva.

o Aterro Sanitário do município está passando por melhorias tendo sido a

gestão terceirizada para a empresa ENCOM Ambiental. Atualmente, o aterro sanitário

possui estrutura mínima e organização que permitam a visita de grupos de pessoas e

estudantes. Foi desenvolvido então um roteiro de visita pedagógica cujo objetivo é

mostrar a importância da gestão integrada dos resíduos sólidos para minimizar os
impactos ambientais causados pela disposição incorreta.

Dentro do roteiro de visita pedagógica existem atividades pré visita, visita e pós

visita. A sensibilização para a coleta seletiva é tratada nos 03 momentos visto que é

parte essencial na redução de descarte de resíduos e seus impactos ambientais.

o roteiro foi realizado de maneira experimental por 02 turmas de projeto social

com crianças vinculado ao CRAS (Centro de Referencial em Atenção Social). Visto que

os objetivos propostos foram alcançados, o roteiro e agendamento para visitas serão

disponibilizados para a rede de educação e demais grupos do município interessados
em realizá-Ia.

PROPOSTA

A proposta da presente ação é a sensibilização para a coleta seletiva através da

aplicação do roteiro de visita pedagógica para mostrar a importância da gestão

integrada dos resíduos sólidos para minimizar os impactos ambientais causados pela
disposição incorreta.
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o roteiro de visita é dividido em 03 momentos:

- Momento pré visita - São realizadas atividades em sala de aula ou ambiente

educativo onde é feita a apresentação da temática dos resíduos sólidos em power point

e execução das demais atividades pedagógicas propostas como filme, dinâmicas de

grupos, etc. O lider do grupo direciona as atividades conforme as aptidões do grupo.

- Visita - A visita inicia-se na Secretaria de Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente. Lá é

apresentada a estrutura de recepção de resíduos eletroeletrônicos, lâmpadas e óleo

usado. Depois é apresentada a estrutura da Divisão de Meio Ambiente que é composta

pela Seção de Coleta e Gestão de Resíduos Sólidos e Seção de Agricultura. Os

visitantes tem acesso aos caminhões de lixo que eram utilizados anteriormente,
tratores, caminhões, implementos agrícolas, etc.

Depois os visitantes deslocam-se para o Ecoponto onde é demonstrada a

importância do descarte em locais adequados e da segregação de materiais para a

destinação para a reciclagem ou tratamento. No Ecoponto são explicadas as regras de
recebimento de materiais e do funcionamento.

O próximo ponto da visita é um ponto de descarte irregular para que os
visitantes vejam o impacto causado por tal prática.

Os visitantes seguem então para o Aterro Sanitário Municipal. No Aterro são

explicadas as técnicas empregadas, o custo de operação, importância da operação

adequada e importância da coleta seletiva e compostagem para a redução de custos
de operação e minimização dos impactos ambientais causados,

A visita encerra-se no Parque Municipal Henriqueta Libertucci,

- Momento pós visita - É solicitado ao grupo que realize uma avaliação da visita a fim
de que possam ser direcionadas as ações pedagógicas É disponl'b'l' d .
. , ' Ilza a uma lIsta de

atlvldades a serem executadas pelo grupo após a visita com
- o, por exemplo: a

elaboraçao de uma composteira, implantação da coleta seJetiva na escola préd'
comunidade. ' 10 OU
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FERRAMENTA DE COMUNICAÇÃO AMBIENTAL
- Divulgação nas mídias sociais do município.

EXECUÇÃO

A visita pedagógica de sensibilização para a coleta seletiva foi realizada de

maneira experimental por crianças do Serviço de Convivência vinculado ao CRAS _

Jardim Anésia, um bairro carente do município. Vários pais de alunos são coletores de
reciclagem.

O Centro de Referência de Assistência Social (Cras) é a porta de entrada da

Assistência Social. É um local público, localizado prioritariamente em áreas de maior

vulnerabilidade social, onde são oferecidos os serviços de Assistência Social, com o
objetivo de fortalecer a convivência com a família e com a comunidade.

O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo ( SCFV) está pautado na

defesa dos direitos e desenvolvimento das capacidades e potencialidades de cada

indivíduo, o serviço possui caráter preventivo, isto é, prevenir situações de

vulnerabilidade social e violação de direitos, através do acolhimento e orientações junto

às famílias e comunidade e fortalecimento dos vínculos familiares e sociais. Através

dos temas: Direitos Humanos, Saúde, Meio Ambiente, Cultura, Esporte, Lazer,

Ludicidade, brincadeiras e trabalho, o SCFV é subdividido por área de interesse, sexo,
idade, entre outros.

Foram realizadas diversas atividades pré-visita como apresentação de palestras

e conversas com temas como poluição do solo por resíduos, poluição da água por

resíduos, danos aos animais por disposição incorreta, importância da reciclagem.

O momento da visita foi realizado no dia 13 de setembro e foram realizadas

todas as atividades previstas no roteiro. Fizeram parte da visita 02 grupos de crianças,

01 grupo com 15 crianças de manhã e 01 grupo com 10 crianças à tarde.
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Foto 01 - Demonstração aos visitantes da distribuição de itinerários da coleta de resíduos
domiciliares
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Foto 02 - Alunos tem contato com os antigos caminhões compactadores utilizados na coleta
de resíduos domiciliares

Foto 03 - Alunos recebendo informações sobre coleta de resíduos de serviços de saúde
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Foto 03 - Alunos recebendo informações sobre o funcionamento do ecoponto

Foto 04 - Alunos visitando o Aterro Sanitário do município
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o momento pós-visita está sendo executado pela monitora Rubiani. A mesma

está elaborando com os alunos banners para que os alunos realizem apresentações

sobre os conteúdos vivenciados na escola municipal do bairro onde os alunos estudam.

A partir de junho de 2019, após as devidas adequações ao roteiro original, serão

disponibilizadas datas para que grupos do município possam realizar a visita
pedagógica.

RESULTADO
Elaboração de roteiro de visita pedagógica relacionada a gestão de resíduos

sólidos e sensibilização para a coleta seletiva.

Sensibilização de 26 crianças vinculadas a projeto social do município.

Porto Ferreira, 04 de abril de 2019
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Cnstla~~DarueleFrancisco
Chefe DIvisãode MeioAmbiente

InterlocutoraPMVA
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PROGRAMA MUNiCíPIO VERDEAZUL

DIRETIVA: Arborização Urbana

AU1 - Espaço Árvore

Cronograma

Execução conforme Cronograma constante no Plano de Arborização Urbana (ação 13).

Serão implantados espaços árvores em 02 prédios públicos, objetos do Piloto de

Floresta Urbana, no Ciclo 2017. No Ciclo 2018, em diante, será seguido o PPA.

Existem no município 61 prédios públicos. Em 2017 foram executados espaços árvores

em 02 deles. Em 2018, foram implantados espaços árvore em 03 prédios públicos.

Faltam, portanto 56 prédios. A execução do quantitativo previsto para 2018 não foi

executado por falta de dotação orçamentária. Conforme PPA, os espaços árvores

serão implantados no mínimo em 31 prédios públicos em 2019 e em 2020 serão 25
prédios públicos.

Cronogramade Implantação- Horizonte: 12anos

o cronograma deve ser periodicamente revisado.

Ação 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028
1 x x x x
2 x x x x
3 x x x x4 x x x x x x x x x x x x5 x
6 x x
7 x x x x x X8 x x x x x x x x x x x x9 x x x x x x x x x x x x10 x v x x x x x x x x X11 »> x ~ x
~ xx x x 1\ x x
~ x xx x x x II14 <,~ x x ~ x x x15 x - r- X X X X XX X X X X X x16 x x x xx x x x x x X17 x x x x xx x x x x x x x x x. IBea J 1 zação de inventArio d~ h .-- -- - .a r ar] zação ]]rhana
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2 - Revisão da legislação municipal de arborização urbana.
3 - Revisão do Manual de Arborização Urbana e do Plano de A. Urbana.
4 - Pu~licidade do Manual e Plano de A. Urbana atualizados.
5 - Diagnóstico das áreas verdes do município.
6 - Projeto e execução de melhoria das áreas verdes do município.
7 Treinamento da equipe de manutenção da arborização urbana do
município.
8 - Cadastro e capacitação dos empreendedores cadastrados para atuação na
arborização urbana.
9 Contratação de empresa especializada para realização de poda no
município.
10 - Parceria com
11 Contratação
arborização urbana
particulares, APP,
12 Realização

a Elektro para atuação na poda de manutenção da rede.
de empresa para realizar inventário digitalizado na
e cálculo de cobertura vegetal, incluindo áreas verdes
UC, entre outros.
de remoção de árvores mortas, ou sem situação

fitossanitária ruim.
13 - Execução de espaço árvores nos prédios públicos.
14 - Ações de plantio, prioritariamente, na Zona 1 e Zona 2 do inventário
de arborização visando aumentar o índice de cobertura vegetal.
15 Ação de poda de manutenção e formação, bem como ações de manejo
relacionadas a sanidade da arborização urbana.
16 - Monitoramento e fiscalização da arborização urbana.
17 - Conscientização ambiental.

PPA
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Lei Municipal nO3419/2018

A Lei Municipal 3419/2018 trata do espaço árvore nos artigos 22 a 27 (conceito),
28 a 35 (projetos novos loteamentos) e artigo 41 (multas).

,I CÂMARA MUNICIPALDE PORTO FERREIRA
ESTADO DE SÃO PAULO

RômuloLuis de Uma Ripa. Prefeito do Municiplo de Pono Ferreir•. Estsdo de São Paulo
"Dispõe sobre regras de conduta para procedimentos referentes ii ilrboriza;Ao urbana no !'!"Iunidpio de Porto Ferreira e dá outras providéncias'

lEI MUNICIPAL N'." 419, DE 7 DE fEVEREIRQ OE 2018

Faço s.ab"f. em cumprimento ao' (ermos da lia! Orgi1nlcado Munlciplo. que I C~maril: Municipalaprovou II eu sanciono e promulgo ii seguinte lei'

TiTULO I
DAS DISPOSIÇOES GERAIS

CAPíTULO!
DA FINALIDADE

AIt, ,. Esta Lei contém as medidas d. politica admlnhlltativ. que dilC.iplina as regras d. conduta plr. procedimentos referentes ã .rborizeçio urbana e n ireas verdes no perímetro urbano do Municipio. ecscenoc 110
munícipe a cOrfesponaabilid.de com o Poder Publico Municipal na prOI9Ç~o da vegetaçAo urbana. e padrões relativos ii arborização urbana.

An 20 As arvores existentes nlS ruas. J)faça! e parques do perímetro urbene do Município ~ão bens de interesse comum a todos os municipes Todu es eçêee que interferem nestes bens fICam limitadas aosdispositivos estabelecidos por esta Lei e pela Iegislaçl0 vigente. estadual, federal. pertinente

CAPITULO UI
00 ESPAÇO ARVORE

An 22 Fica criado o "Espaço Arvore' no município de Porto Ferralra especialmente no viário com a finalidade de prot(jgar, preservar. demarcar" especifICar a loca~zaçào destinado à arvore posslbililando Que haja
major e melhor área para adequação elas raizes conlribuind-o com respectivo desenvolvimento. fixação melhorando as condições de irrigação, nutrição e consequente diminuição de quecee doenças e passivei eurnento da
sua vida oru em novos parcelamentos de solo. loteamentos prédios, locais e instalações públicas próprias municipaIS no entorno das espécies arbóreas exlMentes e leito carroçavel quando necess ano

§ 10 A ImplMtaçlo de espaço ervcre em espaços públicos é de responsabilidade do poder públiCO

§20 A implanlilçio de espaço arvore em áreil urbana consolidada & facultali\-'a 305 municlpes, sendo os CUltos provenientes elas adequações e manutenções às expensas dos mesmos

Alt 23 Constitui o "EipaÇ-O Arvore": local projetado demarcado e implantado na área de Sl9flliçOnas calçadas dos ncvosparcelamantos de $010. prédios, locais e instalações publicas próprias municipais -estceoosts
ccmwctate e de "erviços, constituindo área ou espaço que contenha unica e exclusivamente a arvore, Enulfld,·se por Espaço Arvore (,]Ices! do entorno das espécies arbóreas em espaço pvbécc ou não com as dimansôe&eetaeerecluae

Art, 24, A area jamais podera ser diminuida e semente poderá ser ati,rada para ser aumemada.o espaço árvofllt nêc poderá ser inutilizado, Impermeabilizado e deve ser respeitando o projeto original quando no vi;jrio
dos novos parcelamentos de solo ou nas mOdific.ações, adequaç'les nec.essarias no viário Já existente

Parágrafo único Eventualmente a árvore pOderá vir iiser exttaída, substituída, sempre mediante parecer técnic.o corre~pondentQ. entretanlo o local deve ser preservado como 'Espaço Arvore"

Ar! 25 O 'E~aço .t.Nore· deve ter COJ110medidas mininas a larguril de 40°'0 da largura da cillçadil e para o comprimento. o dobro da metragem da largura, re~peltando sempre u medidas que concerne àacesslbitldade das calçadas

Art 26 O local de imptanlaç~o do Espaço Árvore será definido por profissional habilitado e ou responsável tknico obedecendo isorientações desta lei e do Plano Municipal de Arborlzaçilo Urbana

Art 27 Todos os espaço!!. árvoru implantados no município deverão ler o conhecimento da Divido de Melo Ambiente de modo a realizar c.daslro georreferendado garantindo a permanência do espaço árvore

CAPITULO IV
DOS PROJETOS OE LOTEAMENTO

Art. 28 Os novos parcelamentos de soto. publlcos ou privados, aprovados a pilrtir da data da promulgação desta Lei estão obrigados a apresentar Projeto de Arborização Urbana, conforme as característicasconslante~ no Anexo I que é parte integrante desfa Lei para a Divisão de Meio Ambiente

Art 29 O Projeto da Al'borizaçào Urbana dever Stl' elaborado por profissional habilitado, contratado ãs expensn do interasudo. responWllel pelo empreendimento de p.rcelamento do i<llo

Art 30 A Divisão de Mekl Amblenle encaminhará o referido projeto para o Conselho Municlpill de Defesa do Meio Ambiente (COMOEMA) que deliberara lobre a aprovaçio dClProjeto de Arborização Urbana. podendo
para tanto 51'!o Conselho assim o ef'ltender. :solicitar li emissão d!lllludo técnico expedido por proflsllOn,' nabifitado pendncente ao quadro d~ servidores pUblicas do municipào e;ou contrato para este fim

Ar1 31 Uma vez apro~'ado pelo Conselho Muniópal de Defesa do Mekl Ambiente, o Projeto d. Arborizaçào Urbana devera ser remetido â DivisA o de Meio Ambiente a fim da receber a aprovação

Ar1 32 Compete a Olvisirlo de Meio Ambiente aprovar acompanhar li fiscalizar o fiei cumprimento do disposto no Projeto de Atborização Urbana

Art 3) A implantação do Projeto de ,~rborizaçào Urbana dever. obedec&f as especificações e ao (fonograma conllante do Anexo I cesta lei

Art 34 O projeto a impianlaçào do Espaço Arvore nos nOllOl parceiam&nto de solo e loteamentos li de responsabilidade do ampreandedor e deV9rá obrigatoriamente estar induso no projato de arborilôlçào do
empreendimento identificado com coordenrldas no memorial descritivo do projeto de atb<lrização do novo empr&endimenlo a Sef analiudo pelo depart ..mento munfcipal responsável e conselho municipa; de meio ílmbiente

Ar1 )5 A. Jmplalll ..ção do Pr:)jeto de Arborização Urbana li de responsabilidade do empreendedor 8 seu custo é pane integri.JHe do vaiOl !otal do empr6endimento
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CAPITUlOVlJ
DOSDANOS,DAS INFRAÇÔES,DAS SANÇÓESE DOS RECURSOS

Art 41 A.lea; das penalidades previslu nas legislações federa' e estadual. sem prejuízo das responsabiltdades penal e cNil, as pU50as fiskas e juridicuque infringirem as disposições desta lei. ficam sujeitas às~egujlltes sanções administr.Uvas

I . multa no \lalor de 150 (cento e cinquenta) UFMs, por árvor. abatida com diâmetro à altura do peito (CAP) Igualou Inferior, O.10m (dez cenUmellos)

II .multa no valor de 200 (duzentos) UFMs. por árvore abatida com DAP de 0.11 a O.30m(de onze a trinta centimetros);

III· multanovecr de 450 íQuatrocenlose cinquenta) UFMs. por 'lVore abatida com DAP superior 8 O.30m(trinta centimetros):

IV· multa no valor de 150 a 450 (cento e cinquenta a quatrocentos e cinquenta) UFMs. por infraçio 80 artigo 39 e artigo 40. de acordo com sua gravidada. 8 ser confirmadas por uma Comissão Especial a ser integrada
pelo Chefe de Gilbinele 8 pilas Secretário da Fazenda. Secretário de Infraestruturl. Obl'8S e Meio AmbIenta:

v - multa no valor de 180 tcentc e ollenla) UFMs, por árvore. no caso de poda drástica em qualquer espécie vegetal de por1e arbóreo

VI - multa no valor de 180 (cente e oitenta) UFMs, por mês de atraso e por árvore, palo nlo replantio legalmente exigido

VII· multa no ....Ior de 50 jci"qUenta, UFMs. em caso de poda sem autorização prêvia ou desrespeito .0 agendamemo

VW· muaa no valor de 50 (cinqüenta) UFMs, por árvore. em caso de descumprimento ao artigo 28

IX·m..1ta no valor da 80 !oilant8) UFMs, em caso de des.cumprimento ao artigo 19. §10

x . multa no valor de 300 ;tI'ezentasl UFMs em caso de poda sem autO!'ização em árvore declarada imune ao corte

XI· multa no valor de 500 (quinhentas) UFMs, em caso de poda drastlea ou supresdo em arvors dectarada imune ao corte

XI! - multôl no v elor de 100 (cem) UFMs, em caso de inutitizaçào. desconftg1.lfaçAo 01.1diminuição do espaço 'rvorEl IitIlabs!ecido

.Art42 As multas seria aplicadas em dobro nos ClSoS de

I . reil"cidênda da InfraçJo

II . a arvore ser dedarada iml"U'le ao certe

III a peca. a remoção ou ii infúria ser realizada no periOdo ncrornc. fins de semana ou feriados

Art 43 A cl:Jluação e o Auto de Infração. com as mtonnaçêee das Irregularidades constatadas, serão lavrados pelos agentes responsáveis da Olvisão de Fiscalização

Parágrafo únlcc O Infrator tem o prazo de 20 (vinte) dias, após lavrada o Auto de Infração para apresentar recurso

Implantaçãonos prédios públicos

Execução nos dois prédios públicos objetos do Piloto de Floresta Urbana:

u

r-------

Foram implantados 61 espaços árvores nos dois quarteirões. Segue abaixo quadro com a
identificaçãodos referidosespaços.
Ponto Coordenada Logradouro Ponto Coordenada Logradouro

1 0242350;7580915 Daniel O. Carv. 32 0242347; 7580915 Nelson P Lopes
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2 0242350;7580915 Daniel O. Carv. 33 0242347; 7580915 Nelson P. Lopes

3 0242350;7580915 Daniel O. Carv. 34 0242347; 7580915 Nelson P. Lopes

4 0242350;7580915 Daniel O. Carv. 35 0242347; 7580915 Nelson P. Lopes

5 0242350;7580915 Daniel O. Carv. 36 0242347; 7580915 Nelson P. Lopes

6 0242350;7580915 Daniel O. Carv. 37 0242347;7580915 Henrique M. F.

7 0242350;7580915 Daniel O. Carv. 38 0242347; 7580915 Henrique M. F.

8 0242350;7580915 Daniel O. Carv. 39 0242347; 7580915 Henrique M. F.

9 0242350;7580915 Daniel O. Carv. 40 0242348; 7580915 Henrique M. F.

10 0242350;7580915 Daniel O. Carv. 41 0242348; 7580915 Henrique M. F.

11 0242350;7580915 Daniel O. Carv. 42 0242348; 7580915 Henrique M. F.

12 0242350;7580915 Daniel O. Carv. 43 0242348; 7580915 Henrique M. F.

13 0242349;7580914 Daniel O. Carv. 44 0242348; 7580915 Henrique M. F.

14 0242350;7580915 Daniel O. Carv. 45 0242348; 7580915 José Teixeira V.

15 0242351;7580915 Daniel O. Carv. 46 0242348; 7580915 José Teixeira V.

16 0242352;7580915 Bento J. Carv. 47 0242348; 7580915 José Teixeira V.

17 0242352;7580914 Bento J. Carv. 48 0242348; 7580915 José Teixeira V.

18 0242353;7580913 Bento J. Carv. 49 0242348; 7580915 José Teixeira V.

19 0242351;7580914 Bento J. Carv. 50 0242348; 7580915 José Teixeira V.

20 0242350,7580912 Bento J. Carv. 51 0242348; 7580915 José Teixeira V.

21 0242347; 7580915 Bento J. Carv. 52 0242348; 7580915 José Teixeira V.

22 0242347; 7580915 Nelson P. Lopes 53 0242348; 7580915 José Teixeira V.

23 0242347; 7580915 Nelson P. Lopes 54 0242348;7580915 José Teixeira V.

24 0242347; 7580915 Nelson P. Lopes 55 0242348;7580915 José Teixeira V.

25 0242347; 7580915 Nelson P. Lopes 56 024234;7580915 José Teixeira V.

26 0242347; 7580915 Nelson P. Lopes 57 0242348;7580915 José Teixeira V.

27 0242347; 7580915 Nelson P. Lopes 58 0242348;7580915 José Teixeira V.

28 0242347; 7580915 Nelson P. Lopes 59 0242348;7580915 José Teixeira V.

29 0242347; 7580915 Nelson P. Lopes 60 0242349;7580915 José Teixeira V.

30 0242347; 7580915 Nelson P. Lopes 61 0242349;7580915 José Teixeira V.

31 0242347; 7580915 Nelson P. Lopes
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Estão sendo executados espaços árvores nas principais avenidas do município
que estão sendo recapeadas e o calçamento refeito.

Porto Ferreira, 08 de abril de 2019

[ :
Cristiana Daruele Francisco

Chefe Drvisâo de Meio Ambiente
Interlocutora PMVA
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PROGRAMA MUNiCíPIO VERDEAZUL

DIRETIVA: Arborização Urbana

AU4- Piloto de Floresta Urbana

Floresta urbana é um conceito cuja definição ainda gera controvérsia. O conceito de
"urban florestry" teve origem no Canadá na década de 1960 para designar a arborização nativa
ou urbana. Em alguns países da Europa apenas as florestas nativas que se situam dentro ou
próximas do perímetro urbano são consideradas, enquanto os Estados Unidos utilizam o termo
de maneira geral para qualquer tipo de fragmento, nativo ou projetado.

A Floresta Urbana representa um referencial urbanístico com importante caráter social,
político, econômico e arquitetônico, além de desempenhar condições e propriedades de uma
estrutura arquitetônica vegetal. O processo de estruturação e de expansão urbana de uma
cidade está diretamente ligado à produção e a evolução do espaço florestal.

O principal objetivo do projeto Piloto de Floresta Urbana é que a população tenha uma
área que seja referencial da arborização urbana para novas implantações ou alterações, ou
seja, exemplo de planejamento do plantio com relação à fiação elétrica, insolação,
acessibilidade, diversidade de espécies, entre outros.

O método proposto pelo Programa do Governo do Estado Município VerdeAzul para a
formação de um Piloto de Floresta Urbana aborda um caminho que integra a morfologia urbana
ao uso vegetal do espaço, capaz de contemplar a dinâmica da estruturação vegetal e os
elementos que compõem um quadrilátero urbano do município. A proposta faz indicações que
demonstram um resultado na qualidade de vida urbana por meio da variedade das tipologias
das vegetações e seus elementos urbanos capaz de compor e transformar a paisagem da
cidade e sugere o uso de práticas inovadoras juntamente com as normas adequadas para uma
prática da exploração ambiental.

Escolha da área

A escolha da área para implantação do Piloto de Floresta Urbana pautou-se nos
critérios estabelecidos pelo Programa Município VerdeAzul, ciclo 2017. Os critérios para a
escolha da área são:

• Quarteirãoonde se localizao PaçoMunicipal;
• Ruaou avenidad reconhecidacomo principalartériada cidade (100 metros dos dois lados);
• Centrocomercialou escola públicade grandemovimento.

A área escolhida foi a que compreende duas escolas estaduais do município, sendo
elas a E. E. Dr. Djalma Forjaz e a ETEC "Jadir Salles". Cada uma das escolas ocupa um
quarteirão inteiro, localizadas no Centro, próximas a rodoviária do município e localizadas entre
ruas e avenida de grande fluxo de veículos e pedestres. As ruas do entorno do projeto são
acesso para o centro comercial do município e para as entradas da cidade (acesso à via
Anhanguera).

e·?·
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Além da relevância da localização da área, outro fator extremamente importante é o fato
de os dois quarteirões abrigarem unidades escolares, cuja parceria estabelecida proporcionará
condições de ocorrência de ações de educação ambiental voltadas para a importância do
planejamento e manutenção da arborização urbana e de outras temáticas pertinentes a área
ambiental.

Estudo para implantação

Para implantação do projeto foram necessários analisar os seguintes itens:

1 - situação das calçadas quanto à largura, acessibilidade aos portadores de deficiência de
mobilidade, elementos construtivos, posteamento de forma geral, fiação elétrica, canteiros e
outros.

2 - Situação da tubulação hidráulica e de gás subterrâneas.

3 - Demarcação para garantir entrada e saída de veículos de garagens.

4 - Possibilidade de executar o plantio arbóreo no formato chamado popularmente "pé-de­
galinha".

5 - Implantar canteiros amplos com a função de arejar as raízes das árvores.

6 - Estudo da insolação.

7 - Observação da situação da iluminação elétrica pública, implantar sistema de fiação
compacta ou subterrânea.

8 - Observar a variedade de espécies e origem das matrizes diferenciadas com objetivo de
evitar ataques de pragas, obter risco maior de doenças, diversidade, evitar monotonia estética
e eventos climáticos extremos. É aceitável acima de 10 espécies, sendo que nenhuma dessas
espécies esteja representada por mais de 15% do total.

9 - Observar a projeção da copa da árvore para não correr o risco de sacrificá-Ia quando
adulta.

10 - Recuperar e ampliar os canteiros das árvores existentes.

11 - Para as calçadas estreitas, implantar as espécies de grande porte, criando canteiros no
leito carroçável.

12 - Observar os afastamentos necessários em relação ao seu porte arbóreo, os recuos
necessários de construção e os mobiliários existentes (postes, sinalização de rua, semáforo,
telefones públicos, etc).

Execução do Piloto de Floresta Urbana

1 - Foi realizada a medição do calçamento dos quarteirões onde foi implantado o projeto. O
calçamento do lado da rua Daniel de Oliveira Carvalho e da avenida Prof. Henrique da M.
Fonseca Jr. possui largura de 1,60m. A fim de garantir o mínimo necessário para a

e.-;. acessibilidade, foi mantido um canteiro de 0,40m de largura x 2m de comprimento. O
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calçamento da rua Nelson Pereira Lopes e da rua Bento José de Carvalho possui largura de
2,50m. Os canteiros puderam seguir o estabelecido no conceito de espaço árvore, ou seja,
canteiros com 40% da largura total da calçada com o dobro da medida em comprimento. Os
canteiros, portanto, ficaram com 1m de largura x 2m de comprimento. Na rua José Teixeira
Vilela Pai, um dos lados da calçada possui 2,50m de largura e os canteiros ficaram com 1m de
largura x 2m de comprimento. No outro lado da calçada, a largura é de 2,20m e os canteiros

ficaram com 0,9m x 2m.
Houve ainda a demarcação do posteamento, fiação elétrica, elementos construtivos,

garagens e áreas para rampas de acessibilidade.

2 _ Foram observadas a ocorrência da tubulação hidráulica em toda a áreado projeto.

3 _ Foram demarcados os espaços para garantir entrada e saída de veículos de garagens.

4 _ A área escolhida proporcionou o plantio no formato "pé-de-galinha" nos espaços entre o
quarteirão da E. E. Dr. Djalma Forjaz e ETEC "Jadir Salles", na rua José Teixeira Vilela Pai.
Nas demais calçadas opostas às calçadas do projeto não foi possível refletir o plantio em tal
formato pois o calçamento é em média de 1,40m a 2m, em área de trânsito intenso que não
possibilitaria o plantio no leito carroçável e por não ter havido adesão dos moradores e
comerciantes do entorno.
5 _ Com a função de arejar as raízes das árvores, os canteiros foram executados conforme o
conceito de espaço árvore. Exceto, nos calçamentos onde se fez necessário resguardar o
mínimo do passeio para atender as normas de acessibilidade, os canteiros possuem largura de
40% do total da largura da calçada pelo dobro do valor em comprimento. Os chamados
espaços árvore foram catalogados e georreferenciados a fim de se garantir a preservação dos

mesmos.
Foram implantados 61 espaços árvores nos dois quarteirões. Segue abaixo quadro com

a identificação dos referidos espaços.

Ponto Coordenada Logradouro Ponto Coordenada Logradouro

1 0242350;7580915 Daniel O. Carv 32 0242347; 7580915 Nelson P. Lopes

2 0242350;7580915 Daniel O. Carv. 33 0242347; 7580915 Nelson P. Lopes

3 0242350;7580915 Daniel O. Carv. 34 0242347; 7580915 Nelson P. Lopes

4 0242350;7580915 Daniel O. Carv. 35 0242347; 7580915 Nelson P. Lopes

5 0242350;7580915 Daniel O. Carv. 36 0242347;7580915 Nelson P. Lopes

6 0242350;7580915 Daniel O. Carv. 37 0242347;7580915 Henrique M. F.

7 0242350;7580915 Daniel O. Carv. 38 0242347;7580915 Henrique M. F.

8 0242350;7580915 Daniel O. Carv. 39 0242347;7580915 Henrique M. F.

9 0242350;7580915 Daniel O. Carv. 40 0242348; 7580915 Henrique M. F.

10 0242350;7580915 Daniel O. Carv. 41 0242348; 7580915 Henrique M. F.

11 0242350;7580915 Daniel O. Carv. 42 0242348; 7580915 Henrique M. F.

12 0242350;7580915e·'? Daniel O. Carv. 43 0242348; 7580915 Henrique M. F.
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13 0242349;7580914 Daniel O. Carv. 44 0242348; 7580915 Henrique M. F.

14 0242350;7580915 Daniel O. Carv. 45 0242348;7580915 José Teixeira V.

15 0242351 ;7580915 Daniel O. Carv. 46 0242348; 7580915 José Teixeira V.

16 0242352;7580915 Bento J. Carv. 47 0242348; 7580915 José Teixeira V.

17 0242352;7580914 Bento J. Carv. 48 0242348; 7580915 José Teixeira V.

18 0242353;7580913 Bento J. Carv. 49 0242348; 7580915 José Teixeira V.

19 0242351 ;7580914 Bento J. Carv. 50 0242348; 7580915 José Teixeira V.

20 0242350,7580912 Bento J. Carv. 51 0242348; 7580915 José Teixeira V.

21 0242347; 7580915 Bento J. Carv. 52 0242348;7580915 José Teixeira V.

22 0242347; 7580915 Nelson P. Lopes 53 0242348; 7580915 José Teixeira V.

23 0242347;7580915 Nelson P. Lopes 54 0242348;7580915 José Teixeira V.

24 0242347; 7580915 Nelson P. Lopes 55 0242348; 7580915 José Teixeira V.

25 0242347; 7580915 Nelson P. Lopes 56 024234;7580915 José Teixeira V.

26 0242347; 7580915 Nelson P. Lopes 57 0242348;7580915 José Teixeira V.

27 0242347; 7580915 Nelson P. Lopes 58 0242348;7580915 José Teixeira V.

28 0242347; 7580915 Nelson P. Lopes 59 0242348;7580915 José Teixeira V.

29 0242347; 7580915 Nelson P. Lopes 60 0242349;7580915 José Teixeira V.

30 0242347;7580915 Nelson P. Lopes 61 0242349;7580915 José Teixeira V.

31 0242347;7580915 Nelson P. Lopes

6 - Foi realizado estudo da insolação da área com a finalidade de implantar árvores de porte
grande nas calçadas da face Oeste das edificações para proporcionar conforto térmico gerado
pela sombra no período da tarde e nas calçadas da face Leste para proporcionar conforto
térmico gerado pela sombra no período da manhã. Nos locais com fiação elétrica as árvores
serão de médio ou pequeno porte.

7 - A il~n:in_açãoel~trica públi~a ~o local se encontra implantada, sendo inviável a curto prazo
a sub:tlt~lçao ~or sistema de fíação compacta ou subterrânea. Entretanto, visando viabilizar a
?correncla de arvores sob a fiação minimizando os impactos causados por árvores de porte
Inadequado e pelo. f~~o de as árvores existentes sob a fiação serem árvores antigas e com
problemas ~tossanltanos, estabeleceu-se um calendário de substituição gradativa c ç
quadro abaixo: ' onrorme

CRONOGRAMA DE SUBSTITUIÇAO

Mês. Espécie Logradouro Substituir por:
Setembro Sibipiruna José Teixeira Vilela Pai Pata de vaca

es. lSetembro I Amendoim-do-campo I Bento José de Carvalho I Pitanga l
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Setembro Bisnagueira Nelson P. Lopes Pata de vaca

Setembro Oiti Av. Prof. Henrique Manacá da Serra

Janeiro Sibipiruna José Teixeira Vilela Pai Dedaleiro

Janeiro Sibipiruna José Teixeira Vilela Pai Dedaleiro

Maio Amendoim-do-campo José Teixeira Vilela Pai Ouaresmeira

Maio Amendoim-do-campo Bento José de Carvalho Uvaia

Outubro Sibipiruna Bento José de Carvalho Ouaresmeira

Outubro Amendoim-do-campo Bento José de Carvalho Manacá da serra

8 - Afim de manter a variedade de espécies e origem das matrizes diferenciadas com objetivo
de evitar ataques de pragas, obter risco maior de doenças, diversidade, evitar monotonia
estética e eventos climáticos extremos, o projeto ficará com 10 espécies diferentes. É aceitável
acima de 10 espécies, sendo que nenhuma dessas espécies esteja representada por mais de
15% do total. Entretanto, na área encontra-se uma freqência grande (49,2%) de Oiti (Licanea
tomentosa) o que representa a situação da arborização no município. Visando a melhoria da
diversidade da espécie, propõem-se a substituição gradual de 7 Oitis, conforme quadro abaixo:

Mês Substituir:

Janeiro 02

Novembro 02

Janeiro 03

9 - A escolha das espécies foi feita pensando na projeção da copa da árvore para não correr o
risco de sacrificá-Ia quando adulta.

10 - Recuperação e ampliação dos canteiros das árvores existentes, implantando espaços
árvores.

11 - Para as calçadas estreitas, não é possível implantar as espécies de grande porte, criando
canteiros no leito carroçável visto que as ruas do entorno da área do projeto são vias de
trânsito intenso, em área central, consolidada e com trânsito de veículos de grande porte
(caminhões e ônibus) que passam pelo local que é caminho da entrada e saída do município
(acesso à via Anhanquera),

12 - Foram observados os afastamentos necessários em relação ao porte arbóreo, os recuos
necessários de construção e os mobiliários existentes (postes, sinalização de rua, semáforo,
telefones públicos, etc).

Projeto Floresta Urbana

Abaixo segue ilustração com o estudo de viabilidade para o projeto "Piloto de Floresta
(3.-;.
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Artigos

Projeto piloto de Floresta Urbana começa este ano

Estào er~ fase adiantad~ cs estuccs

cara ::;l.€' Perto Ferreira ceflna ;;.quadra e dê Ir'lelO ro segl.rdo ser-iestre de 20~ 7' ao projete pilote de Floresta Urtiitr'a

Paraa Secretaria do Meio "'.MClentedo Governo do Estaco de São Paulo. a Flcrest.. Urcar-a represer ta ur', referenCiai
Lrt::=H"i-stl~CCOMlr"!portante carater SOCiaLpolitico, ecor-er-ncc e arcunetcrucc

E '/êll aléM da preservação das espécies e do lazer. porque a Floresta construída pode suavizar a poluiçào QuiMIc.ae
serora. reduzir o eieito de ilha de calor. aumentar a disponibilidade e Qualidade da agua. reduzir a erosão e o
assoreamentodos rios

r,las::. que siqruucaFlores!a Urbana?Essa expressão fOI usada primeirono Canadá.nos anos 1960 e mcluras
arvoresce ruas averucas. praças. parques. unidades de conservação áreas de preservação áreas púoucascu

es.
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Manutenção:

Foi realizada ação de manutenção e substituição de mudas no dia 21 de setembro no
Piloto de Floresta Urbana com a ajuda dos alunos da escola E.E. Dr. Djalma Forjaz.
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U.kl.L&G2&..L .. 22 .2~J&~&El& &. &..22

Placa de identificação

8·'1.
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PROJETOPILOTODEFLORESTAURBANA PREVÊO PLANTIO DEQUASE 100 ÁRVORES EMRUASDA
CIDADE

A D!....i:.~lu dt: M~I~;An,bltwl~ de Perto f (;:!frk!lrc.)(.Orn4:!~lJU.1 impJ:.lnloillo- f'rcjeto Piloto de fltHrt~t" Urbdl1~, UI'!'!n'l(!lOdu
PWiJU~tt)1:M.'k,úo'..emc do t~t.ldu dU_', I'lluniliplu ...

,\ !:.'~'_ulholdo! Jr\ioJ p.ud irnp!.mti.l<.,oio:.lu Piloto de f:rur~)td Urt,kHhl Pdi.itOLJ ')~ rtr.:.:; ... it~rio!:o t::.ldbl>'l~r..ido~ pelo plt)qr.l('!Jd
M~/lJjcp'o \{tOl(~\:'I\..:ul.tido la' 1. O!>~n!~{Ka p..rc <! escolha da dl€il (or~url:

QU.HI('jt.J""cndv :.,;.l:.x.;,:fi~o P.1"O~'_unitipJI;
J.{U.lou .,ven-da (\;'(ul,hl;!(id,J (.01110 prill(._ipdl.ulérll:i LI,,]Ód<.lr.J~(100 metros do!; dcts I.t.dos,í:
Centro (on'I!!'{.iül ou t'~(,_Oldpublí(;,J dt., qrcnue rocvtmentc.

U pl.Jnr.io ij fui Ieuo nd <.lr~.Jque cco-ureence dU.l.!o \!..I,.ol<~l>est ..'-"dudi~ do (·)UI1iop4o.sencc ~l.,~:.,i lt.Dr. Uj.:I,r\c) ~orjd"t! oIl!t.'(.
vr"f"'~"lH J,)dl( S..!llt!... C...sG.,IM'I..!Ud~ ~!~,~.'IF..~~1';"Up4ueu uucrteuao il\tt.~lfu. IO~,I!;i"..r(.ld:' m, l~ntm. pn»)I,im.l~.j ru<Jo~·i..l,j..:d-u
"'HiI!i(.iviül' !m<lhL.HJ•.'" i!flt!l.,rLk!~t' ol....t·nttj,J d~ gtdtWt; ,luxo ,:~ ...~r(ulo~e p~~dt!~tn''lo.4.:. ru,):. du I.!fllmou du pmi'-'W ,~u
11,'.",:-0 P,J'd t.' c\!'ntm ~.,r·1~'fci.)11jl)f11;;fli"ipiu t' p.Jr.J.l~l'ntf,'Jd,l~ cid ud.ld~ l,K!!:,,>O;: ,,1tJ Anho.lllyulH4).

Alw'l (;,1 ,,,:t.'V',Jn', i.r du 1~'i,,);iLd~"':I,)dd '::r~'.J, ';'hrlro f,}!;;r \:'xttlt.rr<inl~.·T1l~·;1T'.p::JrloH;l~ f o f...tu dt! Oll dob qu.tlrt~itÓ(~~ ~br!q<lr'::'11
'_rllldddt,~,~'y~I:·I.!r\!:,.<.>.1.<1 p~1f(.t!l[d'!)I·:bof.h~t,:':•.1prUfJOI(.rUr\.Jh.i~.;)I!d,<,.ó~,~d"" :)(.(~rr';"fl(.i,~~dI:.' .:l\..Ü('~ Cl~l,~du'.J!,.,jo .::nbit'flt..:i
v~;I:,}~k', P.U.Id impon,Hltid 00 OI~l'lt'J<!'lH,':'I:()t' m<m<.ltt'p~.J(Jd,.I .utJmll.:("dU ;Jrb,:rhl~' rJ.;~Ol,tr..:~ tt'r.lc!tic.I.\ pi!rtifll.~flt('~.:

U~j:,':~ ,~r\,',j,>Idfl~bt.'r:~;<1 H~(.~;I.)~~!,;w ,;~ !I·~id,:~.~.:o t'~~: (,,}it PrG.ft-!~"()1k ...:o IlP.i:c.t'jr,~U~njitn incJt:>",."ntl;'!f){ Idl t.' ,Nt'tlldc::. Júlio
(1<.. Olrl'i'lr.: l)or~,:;. ~i(l)I.:;u Ijrutm (/~P<H,;l' (' ..Hl1l!/lrj,jdur A!.~d I.ÜiH.Aind<lll!(.t,bt-~r.:~()tipl,mtio.aLl"tmic!,I." Arryr Gidr~Ud
G<.1lcellol l" Hud<..;jf SI~,,~;L

A.o ludu ~~ll97 r'Í\.d,l. nto'~·...I'> J'e<l~.d~ ...~p~...it!'), V;'''idd<l)'. {.orno b"J!)()l>& brilHeol. olh(} d\:' ,.lbl,l Qút .. o(h~ViR<l. U~klr(;!"''!if:ihl.
di.'d<lI'l"fO, c.lii,.drp.l H:r.t!ir.. I:: j.!(.,U,drlti,Jde f11in.J'>.

.\ I k}It!~t.::Ulbolll,: f€prbenli:l um lefl.!l~ll(í.d urb.Uu:>tico t;;:;If' Imp'-\rt.lnh! úlr~}t,-,r ;;'U(.iill, pülilko. t!C(m::;m~(:oe .:rquit~t6nie() •
•11t>ntJ~ dl~..et·lp~n"wr ,undi(,.Ú!.!~1,;' prvprit:·ddd(~~U~Uf'l'lde-~trutur<.lillq;'JlfEtonl(,,) 'itlÇt.!tol!.O p(Q(.t!!.~ude ~Mruturd{,~lol~de
eli.JJ<lf'~;!U '..Hi'J~n<Jdt' \JIII~ '..id<ldt,>e~~.:tdi,et.w)~nte liqildu~ prouv<.Ao e.., e'o'olu(,.dUdo e~pd(,:!) nu,~:.wl.

() ;)(Irl('>r·M1ob;t:!t,vo 00 pmjt"ttl Pilot{) d~ H:.>r\'.!~tdUrbdn..: e q~le ,I P(J;JUldlí-dOhmh& UITli3",'tM qUf!:'l-t!jrJ H!(elt>netdl di!
.UtJurjl.J~~L'· UfWr1o.1p.lI..! noy<.)~ Imphmt<J<_.tH!::' ou dtter~H,:oe.~.ou ~t!j,J, exemplot."-i?pluneídm~ntu d\1pl.mlio 'ortl fel.a~o.!
r"o.l!,,'::ud0tl'i(.ü. in:rol.:<,..Jo,o.l(.t~~itJHiclüde. :jj...ef~k1(ldedi:!~~pt:!d~~.t!f1trt:outrü~

() r"i;.-~()(jvprupo~t~,'pi!t~)PrG;1r<lr·ld do GO"tc>rnodu blJdo MunidpioVt.',d~A..lulp."dd fUlITl.l<,.dodeum Piloto denOfe~td
UlbJHd übl,,)frJo:um ~.Hf'lIlho qU\! !rtttttjrd <l modo/agi,;, urb')nil.tu u~o vl:!get.li du E!'Jo,p.dÇO,C4lp.Jlde <:onte-mplilfd dindrnitil d.,
(c')!rutürol~dO \ft's"Wtü1to'()) t"rernl:.'nlo~llut:'U..iftlpOerr'llJm QU<idril,ótt'rourtMno do rnunk.lpv.

f~plUpU.,t", idi. itlOK.:~Ók!~ GiJ~ Lhmmmtrdll' um rl:.'~u"tldono} qU.Jli-ri'Hh: di" vidtl urbdnd ~o,meio d.:t viltlt!d.ldt! d<.:slipul(J<9jd~
d..:.~ "·~g,,t..{,.óe:, e ::'~'.J"d~mentt)~urb ..WQ!o<:4pd.l d~ c.ompor e tr.,mfu(l11~r.Jpdl~gem d ... t.:IOoldl:.' ~ Jo,ugi!r~I) IJ~Od~ pr;ltJc.d~
l!lO...~\d(Jr.l!l iunt,JnH~ntt:'(.um o1':l noml~~ ddt:'q\J~dd~ p.1rd um., pt'.Hi<.: dd t'){plo( ...~Jo<imbi"mt,d.

0_ Fabbrl-MTh30.118

Porto Ferreira, 08 de abril de 2019

-,"((
\ \"y·CU(',~:,('t,

GnsllartEl Danlele Francisco
Chefe Divisão de Meio Ambiente

Interlocutora PMVA

e·'1·

C!l.ClIQUE NA FOTO PARA AMPLIAR

-
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PROGRAMA MUNiCíPIO VERDEAZUL

Diretiva: Arborização Urbana

Proatividade - Envenenamento de árvores

DIAGNÓSTICO

A Divisão de Meio Ambiente e o COMDEMA tem recebido denuncias de que

algumas pessoas da população tem realizado o envenenamento de árvores da

Arborização Urbana. Algumas dessas árvores estavam localizadas em frente a

comércios e outras não.
Em deliberação da plenária do COMDEMA verificou-se que além dos conflitos

das árvores da arborização com a frente dos comércios, existe também a ideia

arraigada de que as árvores geram sujeiras, entopem calhas e muitos cidadãos se

incomodam com a presença das mesmas.

Em vis~oria para averiguação de denúncias verifica-se o envenenamento

realizado por: anelamento, injeção de óleo queimado, aplicação de glifosato entre

outros.

A Lei Complementar nO118/2011 que trata da Arborização Urbana no m .,.. unlclplo
define em seu artigo 26, inciso VIII, que os casos de anelamento env. ' enenamento,
concretagem de raiz e acidentes de trânsito são considerados usos inad d
veg t - d ' equa os da

e açao e porte arboreo, puníveis com multa de 150 a 450 UFM d
gr id d ' e acordo com a

aVI a, e, o que em 2017 resulta no valor de R$ 582,28 a R$ 1.746,85.

PROPOSTA

. A proposta fundamenta-se na realização de cam a .
Importância da arborização urbana p nha de Informação SObre a

, aumento nas açóes de fis r -
os casos comprovados, sensibilizaça-o d ca lZaçao e puniçao para

a comunidad
envenenamento e tentativa de _. e para os casos d

recuperaçao de Indivíduos arbóreos eenvenenados.

Secretaria Infraestrutura Ob ., ras e MeIO Aínb'
A

' CNPJ: 45.339.363/00019 lente
vemda João M 1'1.' - ~

F a. tns da Silveira Sobrinho '53
one. (19)3589-3600 • o
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FERRAMENTA DE COMUNICAÇÃO AMBIENTAL

• Divulgação de casos de envenenamento e providências para sensibilização da
população.

VILA NOVA ÉO BAIRRO COM MAIOR NÚMERO DEÁRVORESENVENENADAS,
APONTA DIVISÃO DEMEIO AMBIENTE
A DIvisào de Meio Ambiente de Porto Ferreira fez um levantamento que apontou urna qronde quantidade dê occneooa, {ii:

envenenamento de arvores por toda a cid,)d~. Seçundo o estudo, a Vil", Neva é o basro em que este prátlC,,;; tem ...

• LfRi-',Jd5

• Comunicado sobre envenenamento e denúncia.

• Cartaz de árvore em recuperação.

EXECUÇÃO

Mediante a denúncia de morador da região central do município foi possível

constatar a ocorrência de envenenamento e anelamento em um indivíduo arbóreo

Sibipiruna, na esquina da rua Padre Capelli com a rua João Mutinelli - Centro.

Constatado o envenenamento, foram realizadas medidas para tentar mitigar o

problema constatado. Realizou-se a lavagem da árvore, preenchimento dos furos com

serrragem e ativo antifúngico, aplicação de calda de cobre na área onde estava

acontecendo o anelamento da árvore, proteção e colocação de aviso sobre a

Foi entregue nas casas próximas, um comunicado avisando que tal atitude além

de crime ambiental, trata-se de infração a Lei Complementar nO118/2011 e que os

causadores poderiam ser punidos. No comunicado consta também telefone da Divisão

de Meio Ambiente para denúncia.

Secretaria Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente
CNPJ: 45.339,363/0001-94

Avenida João Martins da Silveira Sobrinho, 653
Fone: (19)3589-3600
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"A CAPITAL DA CER4JfICA '"

Secretaria de Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente
Divisão de Meio Ambiente

ENVENENAMENTO DE ARVORES

Infelizmente, constatamos a ocorrência de envenenamento de árvore da

Arborização Urbana nessa região. Informamos que além de crime ambiental,

tal ação é punida com multa de 150 a 450 UFM, de acordo com a gravidade, o

que em 2017 resulta no valor de R$ 582,28 a R$ 1.746,85, conforme artigo 26,
inciso VI 1'1, da Lei Complementar nO 118/2011para os casos de anelamento,

envenenamento, concretagem de raiz e acidentes de trânsito.

Estamos realizando a recuperação da referida árvore e solicitamos a
cooperação dos moradores para que denunciem o autor de tal ação para que

as medidas legais cabíveis possam ser tomadas Nossos contatos: (19) 3589-
3600 ou meioambiente@portoferreira.sp.gov.br

RESULTADO

• Recuperação de indivíduo arbóreo envenenado e sofrendo anelamento.

• Distribuição de comunicados sobre envenenamento e denúncia na área próxima
a localização das árvores.

• Atuação em sibipirunas localizadas no bairro Vila Nova.

• Divulgação da ocorrência de envenenamento nas mídias oficiais como

mecanismo de alerta e sensibilização.

Porto Ferreira, 22 de setembro de 2018

( ,~/.
, ,.I' '.\ r '.J.",'

cnsuane Daruele Francisco
Chefe Divrsâo de Meio Ambiente

Interlocutora PMVA

e·7,
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PROGRAMA MUNiCíPIO VERDEAZUL

DIRETIVA: Arborização Urbana

AU5 - Relatório capacitação ministrada

Tendo em vista a necessidade de capacitar os prestadores de serviço de poda e
manutenção da arborização urbana, cadastrados junto à Divisão de Meio Ambiente foi
realizada uma capacitação com os prestadores a fim de atualizar e informar os

mesmos de maneira que possam atuar conforme as alterações da lei municipal de
arborização urbana, evitando ações de fiscalização.

A tapacitação foi ministrada por Cristiane Daniele Francisco, Bióloga, Chefe da

Divisão de Meio Ambiente no dia 11 de janeiro de 2019, com duração de 02 horas para

06 funcionários da Divisão. O tema abordado foi: "Alterações da Lei Municipal de
Arborização Urbana - Lei nO3419/2018", conforme imagem:

PESSOASQUE TRABALHAM COM PODA DE ARVORES DEVEM FAZER CADASTRO NA DIVISÃO DE
MEIO AMBIENTE

,ADrvisáo dE:Meio Ambiente da Prefeitura de Porto Ferreira est,) convocsndo as pessoas Que trabalham cor» poda de
árvores para realizarem um cadastro no orqao. ADrvisecestá localizadaJunto ao Alrroxa-HadoMwnl(ipal.a avenida joao
M"'ltllHda SuveiraSobrmho. 653,1)0Jardim Pnrnavete.O horário de funcionamento e das e às 17horas. e I) telefone piHa
eco-ato e 03589 3600

CIéber Fabbri - MTb 30.118

A Dtv ISJOde Meio Ambiente também disponibilizou no site ofictal da Prefeitura i) atualização da lei de arbonzaçao I:!ei
rnllniClpal3.419f181 e o Manual de Arborização no stte da prefeitura. Ambos estão na pagina referente ao proqrama
MlJnKípio VerdeAzu! e podem ser ecessedos no ünk: http://bit.ly/2FuuiYK.

No último dia 8 de janeiro aconteceu uma reuotão com os podadores de arborização cadastrados, na Casados Conselhos
Munkipais. Na cportunldede, foram prestadas orientações de acordo com a nova lei de arborízaçêo.

AssessoriadeCcmunkação, Cerimoniale Eventos

Porto Ferreira, 08 de abril de 2019

,-(~«!- - .' .
( \.,)1 \/.,\,'1"( :\..'~,;CI.:{

Cristia~e Daniele Francisco
Chefe Divisãode MeioAmbiente

Interlocutora PMVA

es.
Secretaria Infraestrutura, Obras e Melo Ambiente
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PORTO FERREIRA

EDUCAÇÃO INFANTIL NO MEIO AMBIENTE

Cristiane Daniele Francisco

Rodrigo D. Vinhaes

William Roldão
1. INTRODUÇÃO

A Lei Municipal nO3458, de 22 de agosto de 2018, estabelece a Política Municipal de
EducaçãoAmbiental no município de Porto Ferreira. A lei define que a Secretaria de Educação

em conjunto com a Secretaria de Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente são os órgãos

responsáveis pela execução da Política Municipal de Educação Ambiental que deve ser

pautada pelos princípios e objetivos da Política Nacional de Educação Ambiental, o Programa
Nacional de Educação Ambiental e a Política Estadual de EducaçãoAmbiental.

Tais documentos legais determinam que a educação ambiental deva ocorrer nos
ambientes formais e não-formais e que na educação formal ela deva ocorrer em todos os níveis

e modalidades de ensino da educação básica como prática educativa, contínua e permanente
aos projetos educacionais desenvolvidos pelas instituições de ensino, incorporada ao Projeto
Político Pedagógico das Escolas.

Portanto, a Educação Infantil, é cenário favorável e propício para as ações de educação
ambiental, objeto do presente projeto, a fim de formar cidadãos conscientes de seu papel no

desenvolvimento sustentável. O público alvo é dividido em faixas de idade de O a 3 anos e de 4

a 5 anos. Conforme o Referencial Nacional para a Educação Infantil os conceitos a serem
abordados em cada faixa são:

Faixa de Oa 3 anos

./ observaçãp e exploração do meio em que ela está inserida

./ noções organizadas a respeito das pessoas, seu grupo social e das relações humanas
de modo geral

./ atividades interativas que relatem através de histórias, brincadeiras e canções,
informações sobre às tradições culturais de sua comunidade e outros

./ a valorização da vida, é o contato com pequenos animais e plantas

./ cuidados necessários ao trato com animais e plantas; identificação de perigos,
acompanhamentos de transformações

Faixa de 4 a 5 anos

./ Organização dos grupos e seu modo de ser, viver e trabalhar

Secretaria Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente
CNP J: 45.339.363/0001-94

Avenida João Marfins da Silveira Sobrinho, 653
Fone: (19) 3589-3600
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../ Os lugares e suas paisagens

../ Objetos e processos de transformação

../ Os seres vivos

../ Fenômends da Natureza

A relação das pessoas com o meio natural mudou drasticamente, especialmente nos

espaços urbanos. É necessário resgatar nas pessoas a perspectiva na qual o homem é parte

do meio ambiente, devendo agir de maneira integrada com todos os componentes do meio e

visualizando que tudo o que ele faz de mal ao meio ambiente retorna a ele mesmo.

Portanto, cabe aos educadores, no espaço formal e não formal, o papel importante de

ensinar e conscientizar as crianças de que somos todos, parte do meio ambiente e que deve-se

cuidar para que as futuras gerações tenham condição de subsistência.

2. OBJETIVO GERAL

• Desenvolver projeto de educação ambiental para o ensino infantil que desperte no

público alvo conceitos básicos e fundamentais relacionados às questões ambientais
locais.

2.1 OBJETIVOS ESPECíFICOS

• Desenvolver atividades relacionadas a comemoração de datas ambientais;

• Desenvolver atividades continuadas relacionadas a fauna, relacionando-as com o
ambiente local;

• Desenvolver atividades continuadas relacionadas a flora, relacionando-as com o
ambiente local;

• Desenvolver atividades continuadas relacionadas a resíduos sólidos, relacionando­
as com o ambiente local.

. 3. METODOLOGIA

• Disponibilização de materiais com foco na E. I. para atividades nas datas ambientais
voltadas aos aspectos culturais e ambientais locais;

• Utilização da Ecobrinquedoteca no Parque Henriqueta Libertucci;

• Gincana Ecológica na Semana da Criança;

Secretaria Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente
CNPJ: 45.339.363/0001-94

Avenida João Marfins da Silveira Sobrinho, 653
Fone: (19) 3589-3600
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• Ação continuada de atividades relacionadas a fauna, flora e resíduos sólidos.

4. ESTRATÉGIAS

• Estudo do meio

• Roda de conversa

• Passeios no entorno da unidade escolar

• Visita pedagógica ao Parque Henriqueta Libertucci

• Contação de histórias

• Realização de experimentos

• Jogos

5. RESULTADOS ESPERADOS

• Sensibilização ambiental dos alunos da Educação Infantil da rede municipal de ensino.

REFERÊNCIAS

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental.
Referencial curricular nacional para a educação infantil: conhecimento de mundo.
Brasília: MEC/SEF, v.03. 1998.

PORTO FERREIRA. Lei Municipal n° 3458, de 22 de agosto de 2018. Estabelece a Política
Municipal de Educação Ambiental do município de Porto Ferreira.

Secretaria Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente
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Materiais Pedagógicos - Datas Ambientais

Março
01 - Turismo Ecológico Divulgaçãodos pontos locais de turismo ecológico

- Foldersdo Parque Estadual
- Informativo Parque Henriqueta
- Folders FazendaSantaMariana
- Folders FazendaCampineira
- Folders FazendaCapãoBonito
- Dadose materiais do RioMogi Guaçú
- Quebra cabeças(imagens de pontos turísticos)
- Informativo turismo ecológico
- Caixasensorial (abrir janela - pontos turísticos e
tato)

16 - Mudanças climáticas - Questionário comparando clima da cidade (hoje
e antigamente)
- Experimento - plantação de termômetros
- Experimento - sensações- termohigrômetro
- Experimento - efeito estufa
- Experimento - Albedo
- Mapa de focos de calor
- Painelcom TNT- Planeta em risco x planeta
sustentável
- Jogodo Tapão
- Imagem e informação
- Filmes: Erado gelo, era do gelo 2, OsCroods
- Cuidando da Vida
- Ecossistema
Vídeo: The man
Vídeo: Consumocoletivo - Clima
- Brincando com gelo
- caixa sensorial (encaixe formas - ver objetos
relacionadas ao tema)

22 - Dia da água/ Dia do RioMogi Guaçú - Painel com TNT- Consumoconsciente da água
- Pratinho - Ciclo da água
- Saquinho - Ciclo da água
- Maquete - Baciahidrográfica
- Dadose materiais do RioMogi Guaçú
- Sacosensorial
- Garrafa sensorial
- Caixasensorial (véu com peixes)

Abril
15 - Conservaçãodo Solo - Experimento - plantação de termômetros

- Experimento - erosão do solo - garrafas
- Planode Mineração
- Planode Controle de erosão
- Mapa Setoresda Agricultura
- Projeto Hortas Urbanas
- Dadosagricultura do município
- Mapa áreasde risco
- Mapa focos de calor



15 - Conservação do Solo - Experimento - plantação de termômetros
- Experimento - erosão do solo - garrafas
- Plano de Mineração
- Plano de Controle de erosão
- Mapa Setores da Agricultura
- Projeto Hortas Urbanas
- Dados agricultura do município
- Mapa áreas de risco
- Mapa focos de calor

Março
Divulgaçãodos pontos locais de turismo ecológico
- Foldersdo Parque Estadual
- Informativo Parque Henriqueta
- Folders FazendaSantaMariana
- Folders FazendaCampineira
- Folders FazendaCapãoBonito
- Dadose materiais do RioMogi Guaçú
- Quebra cabeças(imagensde pontos turísticos)
- Informativo turismo ecológico
- Caixasensorial (abrir janela - pontos turísticos e
tato)

01- Turismo Ecológico

16 - Mudanças climáticas - Questionário comparando clima da cidade (hoje
e antigamente)
- Experimento - plantação de termômetros
- Experimento - sensações- termohigrômetro
- Experimento - efeito estufa
- Experimento - Albedo
- Mapa de focos de calor
- Painelcom TNT- Planeta em risco x planeta
sustentável
- Jogodo Tapão
- Imagem e informação
- Filmes: Erado gelo, era do gelo 2, OsCroods
- Cuidando da Vida
- Ecossistema
Vídeo: The man
Vídeo: Consumocoletivo - Clima
- Brincando com gelo
- caixasensorial (encaixe formas - ver objetos
relacionadas ao tema)

22 - Diada água/ Dia do Rio Mogi Guaçú - Painel com TNT- Consumo consciente da água
- Pratinho - Ciclo da água
- Saquinho - Ciclo da água
- Maquete - Baciahidrográfica
- Dadose materiais do RioMogi Guaçú
- Sacosensorial
- Garrafa sensorial
- Caixasensorial (véu com peixes)

Abril



- Separar grãos
- Quebra cabeças focos de calor
- Diagrama de componentes do solo
- Terrário
- Plantio em diferentes condições de solo
- Colapso agrícola
- Caixa de arroz com legumes e frutas de biscuit
- garrafa sensorial

19 - Dia do índio - Visita ao Museu
- Histórico indígena local (Paiaguas)
- Pintura com urucum e tintas naturais
- Modelagem com argila
- Oficina de peteca
- Brincadeiras indígenas:
Arranca mandioca, arco e flecha, sol e lua, corrida
do saci, tbdaé (queimada com peteca), gavião e
passarinho, fui no itororó, brincadeira da onça

Maio
05 - Dia do Campo - Painelcom TNT- Área rural e área urbana

- Painel com TNT- Equipamentos agrícolase
equipamentos urbanos
- Hortinha de PET
- Visita à cooperativa
- Visita a sítio, fazenda, horta
- Horta na escola
- Mapa de setores agricultura
- Dadosagricultura no município
- Importância do campo para a alimentação
- Jogoda memória - Animais domésticos/
domesticados e silvestres
- A sementinha
- Carimbo com frutas e legumes
- Garrafa sensorial
- Separargrãos
- Bonecoecológico
- Movimento de pinça - catando ovos

22 - Dia Internacional da Biodiversidade - Palestracom funcionários do PE
- Visita ao PEPF(centro de visitantes, parquinho,
piquenique)
- Catalogando a biodiversidade
- Visita aos refúgios de vida silvestre
- JogoTapão
- Quebra cabeça- Biomasdo Brasil
- Painel em TNT- Painel da diversidade
- Imitação de animais
- Jogoda memória - diversidade
- Jogodo Jequitibá
- Jogo- Animais em extinção
- Filmes: Rio,Ossem florestas, Erado gelo
- Corrida de animais
- Microexcursão



- Ecossistema
- Reconhecendo sua folha
- Coleção de folhas
- Pintando com a natureza
- Colagem com elementos da natureza
- Caixa com garrafas sensoriais

Junho
os - Diado Meio Ambiente - História "No fim do mundo muda o fim"

- Filme: Lorax,em buscada trufula perdida, Home
nosso planeta, nossacasa
- Gincana- ParqueHenriqueta
- ProgramaçãoSemanado Meio Ambiente

8 - DiadosOceanos - Diorama do Oceano
- Lixo no mar
- Brincando no gelo
- Plasticologiamarinha
- Massinhade modelar
- Texto: Relaçãodo oceano com ambiente
terrestre
_PainelTNT- tirar itens que não fazem parte do
fundo do mar
- Contaçãode história
- Bilboquê
- Pescaria(massacuca)
- Caixagruda e desgruda
- Garrafa sensorial

Julho
17 - Proteção das Florestas - Diorama Ecossistema

- Quebra cabeça- Biomasdo Brasil
- Coleçãode folhas
- Quebra cabeçasfocos de calor
_Experimento - erosão do solo - garrafas
- Ecossistema
- Visita ao Parque Estadual
- Jogodos órfãos
- Texto: importância das florestas
- Desenhandocom a natureza
- Garrafassensoriais
- Pintando com conta gotas
- Mobile sensorial com folhas
- Quebra cabeçade palitos
- Sacosensorial folhas
- Experimento - sensações- termohigrômetro

Agosto
14 - Dia do Controle da Poluição Industrial - Apresentação: Poluição- consequências

- Jogode Tabuleiro - Poluição do ar
_Painel de TNT- Imagensde poluição industrial
_Painelcom TNT- Área rural e área urbana
_Questionário comparando clima da cidade (hoje
e antigamente)
_Ação de observação e limpeza ao redor da27 - Dia da LimpezaUrbana



escola
- Cama de gato (objetos plásticos, de papel,
tecido)
- Caixa com tampinhas
- Todos contra a dengue
- Bloqueio com crianças
- Apresentação Resíduos
- Lixo orgânico e inorgânico
- Dinâmica de separação do lixo

Setembro
11- DiaNacional do Cerrado - Texto Cerrado

- Álbum de receita - frutos do cerrado
- Livros: Na trilha do lobo guará, Chapeuzinho
Vermelho e o lobo guará
- Jogoda Memória: Animais do cerrado
- Álbum de fotos: Animais PEPF
- VídeosCerrado
- Planode Manejo - PEPF
- PlanoMunicipal de MA e Cerrado
- Desenhose colagem
- Jogodos Paresno arroz

21- Dia da árvore - Manual de Arborização
- Piloto de Floresta Urbana
- Álbum de fotos de árvores recomendadas
- Pintura com carimbo
- Estruturas da árvore
- Representação:Canção- Á arvore - Patati
Patatá
- Catálogo de árvores
- Coleçãode folhas
- Pintando com a natureza
- Colagemcom elementos da natureza
- Caixasensorial (frutos, sementes, folhas, galhos)
- Experimento - sensações- termohigrômetro
- Camade gato (folhas e frutos)

22 - Dia de Defesada fauna - Corrida de animais
- Arca de Noé
- Jogodos órfãos
- Que animal sou eu
- Animais! Animais!
- Microexcursão
- Jogodos Paresno arroz
- Pescaria
- Camade gato (animais)

Outubro
3 - Dia da abelha - Projeto Porto mais doce

- Construindo uma colmeia
- JogodasAbelhas
- Centro de informação
- Alinhavo
- Transferência de polén com pinça



- Movimento de pinça e contagem abelhas
- Tiras de cortar

15 - Dia do Consumo Consciente - Cuidando da vida
- Papel reciclado
- Experiência com decomposição
- Plasticologia Marinha
- Painel TNT - tirar itens que não fazem parte do
fundo do mar
- Brincando no gelo
- Lixo no mar
- Reciclando giz de cera
- Pescaria
- Vídeos - Série Consciente Coletivo
- Encaixa e empilha - usar embalagens de
produtos
Caixa gruda e desgruda - tampinhas

Novembro
23 - Dia Mundial sem compras - Vídeos - Série Consciente Coletivo

- O consumismo - Porque geramos resíduos
- Texto SR
- Dia lixo zero
- Dia sem compra
- De onde veml
- Quais produtos consumlmosz
- Será que nos deixamos levar pela propaganda,'
- Quais estratégias de venda nos induzem a
consumírz
- Encaixa e empilha - usar embalagens de
produtos
Caixa gruda e desgruda
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Caixa de areia- Animais

Caixa de areia com pares de animais pode ser utilizada no Dia de Defesa de Fauna (22/10). A

caixa de areia consiste de uma bandeja onde são colocados areia e pares de cartas com animais. As

cartas devem ficar escondidas na areia. Os alunos deverão ser divididos em grupos e cada grupo deverá

receber uma bandeja. Cada aluno do grupo deverá retirar uma carta de cada vez e tentar formar pares.

'Quando retirar carta que não forma par, o aluno deverá retornar a carta no mesmo lugar de onde retirou.
O que se trabalha com a caixa de areia? A caixa de areia fomenta aspectos como:

• coordenação motora fina: favorece que as crianças adquiram maior precisão com os dedos.
• coordenação: desenhar na areia um modelo visto no quadro facilita que, pouco a pouco,

desenvolvam uma maior habilidade para coordenar seus olhos com suas mãos.

• concentração: manipular a areia e desenhar nela é um exercício de que as crianças gostam e as
motiva. Por isso estão entretidas longos períodos de tempo.

• Relaxação: as atividades sensoriais, sobretudo as relacionadas com o tato, causam prazer e relax,
servem para liberar tensões e são ideais para praticar o jogo tranquilo em casa.

Referência: Pedagogia ao pé daletra - Disponível em https:/Ipedagogiaaopedaletra.com/garrafa-sensoriall

Secretaria Infraestrutura. Obras e Meio Ambiente
CNPJ: 45.339.363/0001-94

Avenida João Marfins da Silveira Sobrinho, 653
Fone: (19) 3589-3600
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Caixa sensorial de arroz- Natureza

Caixas sensoriais permitem uma infinidade de temas. Observe o interesse de cada criança para

criar a sua. Coloque uma toalha ou lençol como base para controlar a bagunça. Explique que a atividade
deve acontecer no espaço determinado.

Principais estímulos:

- Tato, visão e olfato
- Concentração

- Coordenação motora

- Imaginação. Crie temas ou cenários que estimulem o imaginativo.

- Linguagem. Procure descrever os objetos, sensações, tamanhos e texturas

Segurança - Arroz cru pode ser perigoso para crianças que ainda colocam tudo na boca

A caixa sensorial de arroz - Natureza contêm elementos como galhos de árvore, flores, folhas,
pequenos frutos. Pode ser utilizada no Dia Internacional da Biodiversidade (22/05), Dia do Meio Ambiente
(05/06), Dia de Proteção das Florestas (17/07), Dia da Árvore (21/09).

Referência: Site Massacuca - Disponível em http://massacuca.com/caixa-sensorial-arroz-com-insetos/

Secretaria Infraestrutura, Obras e Meio Ambiente
CNPJ: 45.339.363/0001-94
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Ciclo da água no saco plástico

Referêncla. https:ljbr.pinterest.com!pin!140596819597498493/?lp=true

Secretaria Infraestrutura, Obras e Melo Ambiente
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